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O TEMPO 
l > Di; JANUUO 

indifferenvn e ;i approvação «Iob 

seus amigos e da parte do poder 

publico a inal disfarçada compla-

cência. Quando se tratou de uma 

tentativa contra a*sua pessoa, ifa-

t.'io acordou o presidente e (oram 

decretos do estado de.sitio, prisões 

o deportações. Soulie remexer en-

tão todo arsenal de medidas le-

gnes o illegaes que lhe suggerh' o 

pavor, 

Foi fintes deste despertai tai-

dio e interesseiro do poder pu-

blico que, a p ^ e x t o de uma in-

tervenção fantastica dos nioiiar-

chistas nos acontecimentos de Ca-

nudos. o sr. Campos Salles, o 

presidente de S. Paulo, tez des-

truir a nossa typographia, ás s 

horas da noite, a dous passos «la 

guarda de Palacio, da (Secretaria 

de Pol&tt e da guarda do The-

souno, perante a força policial que 

victoriava os criminosos. 

Canudos era o pretexto. O go-

verno republicano tinlia de.-organi-

sado o Exercito a tal ponto, a nossa 

administração militar tinlia caliido 

a tal grau de'anarchia c de desmo-

«ralisação, entregues os commando.-

a offieiacs inconipeteni s. recom-

mendaveis alguns somente pelos 

seus climes, com preterição ilos ca-

pa/es e dignos. «iue o Exercito lira-

fileiro, com desdouro dos seus lírios, 

viu-se impossibüitado. pela inépcia 

criminosa dos governos qu • lhe 

<ie\i 111 a vida. de dissolvei es 

bandos mal anu ídos «los fanaticus 

Estes so su/cunibitani. quando, 

provada a impotência d«i Exercito. 

Estados tu,(lidaram para a Ba-

hia. aos iiiilliaies. soldadof d' 

policia, que depoii- tiveram a 

sua victoria desliouraila pelos de 

toilan:« lit< s de ] i ision' iios. |Wílo «•; -

qiinilcjnmeiito de criam;: I" lo 

marl .vi io «las mulliei < s e pela motti 

ItoiiixH dada a tantos «Icsgraça-

d< 110 petroleo iiiflainmado. E«s-

t lau roies eram |M rpetra«'os p ' r 

oídeni d« g -uerol <|«e temo l) in<' 

duramente nmuinlico. de Artluir 

. -il l Isi ala II I• 1 < 11>1 io I: II" foi rlll-

ceiroe administrativo do nosso col-

lega. Onde estão as grandezas da 

Federação V Onde está o S. Paulo 

que todos os dias votava estatuas 

e que mandava milhares de contos 

de , presente ao eastilhismo rio 

grandense V 

Havia unia baga de um arbusto 

que estava sendo vendida muito 

caro e os nossos governantes imagi-

naram que toda nquclla riqueza era 

devida á sua capacidade tinanceira 

oáexeoHencia da fói inn republican;'. 

Cabin o preço da baga encantada e 

onde está a sabedoria dos gover-

nantes V E porque a Republica sal-

vadora (ica na moita? 

Em lH'.ta. quando estavam todos] 

no doce engano do cambio baixo 

ser causa perpetua de a!t±i preço do 

café, houve quem atiuutieiasso cam-

bio baixo e café tamheiu baixo. (1) 

Esta propltecia foi objecto de riso. 

Em is1.)«, quando a lavoura assus-

tada com a baixa dos pregos se reu-

niu no palacio da Agricultura para 

falar <lo seu perigo, a mesma voz 

suggei in a «liminuição do impost') 

d e exportação. Na imprensa repu-

blicana a idéa foi considerada 

absurdae hoje parte dessa imprensa 

advoga a idéa, e as reunifies de 

lavradores a adoptam com espe-

rança de por cila sei um pouco me-

lhorada a sorte <1;: agricultura. Ho-

je que a miséria publica condi ninou 

o governo ao regimen da te-

lha sobre tudo para se livtai «la 

chuva, é que poliram u'es.-a ledllv-

e radical e-que outro« querem resfri-

cta sóiucnte aos artigos «|ue mais 

maléficos se têm revelado na dolo-

rosa pratica «los últimos nove ân-

uos. 

Nesse terreno, é natural a con-

ciliação entre os pai H itas esclareci-

dos. Só a cegueira «lo interesse 

ameaçado ou da igjioi alicia iijven-

eivel pôde querer Sustentar que é. 

preciso manter taiVjual está o alei-

jão pernicioso chamado Constitui-

ção do Brasil. 4 

RABISCOS O ferido declarou, entretanto, qu< 
elle não é de facto o criminoso. 

Depuzerani diversas outras testo, 
munhas. Inicia hoje O Cumnwrew du tilo 

/'nulo o seu sétimo anuo de exis-
tência, inaugurando em novas oJ'-
liciuas as machinas rotativa* de 
Marinoni. 

Quer isto dizer que é crescente 
a prosperidade do único jornal que, 
lia capital paulista, se constituiu 
defensor independente e altiro da 
patria contra a HcjiuMica ; qusr 
isto dizer que. muito a,contragosto 
«los chefes dutn'irintes na poKticn 
li afasta que nos opprime ' degrada, 
a folha iiionuiehistn é .qioiada pelo 
publico que a 1»>. pore- osse pu-
iilico vê \\'() (.'or*ii<', não umij 
imprensu que tala em non*} de 
pequeninas conveniência- partida-
rias, mas uma imprensa üempre 
pionqita a patrocinar com anuir e 
solicitude os interesse?, «bis que. 
com n .Justiça ao lado, appellMein 
pata cila. 

E' sympathica a causa que O 
Ci.himoi-ci') tem sobranceiramente 
defendido, cada vez mal; esperan-
çado no seu triunipho '? 

Não ve;u a propósito discutir 
nesta coli^nina as idéas ](olitieas 
qu ' O (.' i i iuh.m ti jii'i'gi lia tl'es 
amor . dejioi.- que o amparou a ein-
pie/:i que ninda hoje o dirige ; a 
prosperidade «|ue conslanteiiuMite 
ili na no árduo t areuo das lu-
cias p:( prias :i imprensa constitue 
para e! • prova cabal «le que não 
têm ; us i 'daetore.-- se sacrificado 
em vão. lia defesa da causa por 
que se batem. 

Amparado dc.-.-a (brni i pe!o ;ai-
biico. sente-se O ( '«. • ,<•• nu- com 
muitas (orca para luctai aiii'l.i. para 
luetar senijire. pelo niemis at-. quel 
inelhoris «lia siicce«lain ao triste 
periodo «I" luetas e «le sangue, «le 
agilacões i de sobre. os. «le «K's . 
(.redito e «íe ruina, «pie l>a loimos 
nove ânuos alllige o |iovo brasileiro 

Nem se dÍ!.,a «|ue a repi'<)«lucvão. 
por ()'•'!m «lo g ' jw ino , 'la liiutal 
attentas'.! (oie « m m» i c'i «le ü" iiui-
i ii: eu coiiipl : a alente o ( hcriptin i<» 
e us oHicil) • d O ( . . n i) c«JI-
Iara o fio á , xi.-teiicia cujo vivo < u 

I lionlK, i l l mm. 
I, ikuvoso. 

1,1 nu jANUino 

1 tnliiimn 
niKXimi 

"inlnnnto 
.a li,irai 

i s s s a t l o e F u t u r o 

O architecto Giacomo Leoni 
apresentou :i nossa Camara Muni-
cipal uni requerimento pedindo li-
cença para construir no largo.da 
Hepublica. conforme os liencticios 
concedidos pela lei de 2 1 de 
janeiro de lsns, ura tfleatro, cujo 
projecto fòra escoli ido em primeiro 
logar pela respectiva coniinlsea'i 
examinadora. 

i O re«pierente ene irregar-se-á «li 
construir o e'litieio :i piopria curta, 
com a ( 'UHliçã'.! de uEufruil-o paio 
espaço de 5o anno.-. 

Conipor-se-á o mesmo de um; 
plat a. c ia i quatro ordens «le cama-
rotes. ainphitheatro e galeria da 
capacidade de cèrea «le :i mil espe-
ctadores. além de cintei um salão 
para conc rtos. cs-ola dramatica. 
musical e «le bade, «bius griindc. 
tan i(,os externos p >ra o publico, 
alfaiataria, café. ce vejaria. restau-
rant, a<Iiuiiiistrai,ãa. mora«lia dos 
ar'.i' ta.', sala para <<iil<*h', salões 
para a «ipchc.-tra e dtinais compai-
tinieiitfis iiidi pens veia em um 
tlieati •» «le primeii. ordem. 

O custo total será «le 1 - milhõe-
'le ti all .''IS, Oil c«'rca «'( (.'> illil 
contos. 

I' . • reijtieiiment' f« i eliviiclo 
< 'oiim -;Vi <!e < )l;r s 1'ublieas. 

aipleta hoje O f'uniment» Oc 

i "h. seis annoe de duração, 

t' período nunca lhe faltou a 

tília publica e , com 9j 

i desvanecimento, podemos af-

I ( sie facto em relação aos 

: s iiiinos em que a nossa 

Ii uma direcção nova. tor-

represent'.inte das idéa • e 

, imeiitas de civilisação. lai 

le. indem, liberdade e res-

iiistica «iue, no Brasil, va-

iais defensores as eostu-

.•eivcguivões r quiblicanas e 

de inouarcliistas. 

csie periodo. espelho 

't ir «In |iiiblico. temos 

ii' v. rdadeiro desani-

eon-eiencia do dever 
1 ' pujai Acima «los 

I 1'! alal i a, tellies colio-

á •- da 1'nti ia. e isso. 

d' sgostiimlo 'iquelles 

pen ando c<jiii«i n«><. 

l i a li: lade da iutraii-

di mor. '.iai ipie dei» n-

\lon fchia para nntior 

ira I e não por cégo 

,.í «. Aciiua de tu«lo. pe 

pic os direitos inipi'« -

la buniuiiida<le. « i iu i i is 

:i Politica e supel ioi' a ;i 

'.". l'ouï' s. quanto p, I-

II". .-.is (bicas, verbe-
anno pa ;»'•». r> < tauri. o «•:,. <• api -

I! . ennui ( *. ')(, ') ' 'lion S. 

Paulo 'I !ll\". \e|(! id. ,..n, at 

arilltlco. de (:•> I II 111 '. Ill" tel'ipo 

d'iu> prcrid« ales : urn a I. lit «ii('( . 

Hi1 ah , to e caafiio «• initio ina!" 

vi.-tofii. o sr. ( aiiipn Sail«'.-. \ iai. n-

<<o p la Euiop: e lec bendo n;do 

mtdo I (II |||< . id.! H. r . II1". I |e le-

llzni 'in«' j i liao ) i ridia. 

Hoje a lavouin ( t.i a glltal ! :i-

tlllll «».' K'lpatelro« «• -T1 il II 1(.«lo O 

niundo. Ni'i i,eh .>n«. <pi" t"do 

0 'miikIo e i'i !'i di • i. , M1.i. 

Afil: ll 'le I "tit . . T< •!«» " ••'•'•• 

""Ml |i :i | "IK«» <l( lliiei A | <-

,|( I VIM ! " I : e I]uIV, . I'I "-

L.I. de I ,alliens ql|e 1.1 (' li l| -

II (lam p III O Ijlle pi I 'VI, I III 

•111 ^ | aia " |ll' liAo pi lam. 

'I 'I In M'liulo I nil III. 1« ll pel -

mil lido tudo T i m ii«'o | < , • -

tlfldo*. 11«! Mil'. II. d i m P : III • ' • -

l.t" e lii In a c1," i.'. lavoMtu. ie-

«IIIMIII«. «•ontm -ni«i t''m j-'tini -

1 I I" lid Tel• nt'M «' I ' com « I'.! 

I de I ci Letili ito da 
"bias div ( mat.t Mutii-

1 apK^culBl; ai tiiiita e 

.compeleiicia nuli.ar. 

IMss''inos que Cantabia fó; a o 

pu '( \l " do ei an p' , : • tl do en -

tia o Ci••••'»• »•<«'•» • y i 'ut i ' i . 

Salie di.-t« h Apiiiião publica. 

11 IIM--II clime, e « -e foi iliq , I-

doa\< I. ' ia iriiu ein lia\ n>> p< i 

untado omit.' oinm •'< | esluid ".-
1 la I ( ( I d"i i a da t. , a 

de mudas "le K.utor. I'! li" II"-

a 11 ep( adelt I - «1.1 II' - a pi i conta 

i illI"il ' «al ' i list . c il ll< lU lllvãO 

d., i ,i i - r. • "Iticlliai«, ( illlçns a le i< i 

d«'ll|i||eill «In abli o IIK CIIMW colli-

ri«» «t-- S; e on «(H", pur uni a 

i;Vi »•••(.• • «ih« «pianto • bueixa cmii-

I ail e.à'i kilavinil c« l.l 11. I ( li I' - «I«-

«etile, doTlicfoiitt). rwiltclrem 

<;ie II«! í' Ipll tlnb.1'1 II I OCCUfiflO « 

« i .' pratica comb lillWVfl. 

honn'r ainli"- de n< tïinémv 

, • «iiiiiimIo «'Mio mVi ifliltid». NU. 

«Ch l r . t i 3 ( i hy *W i A l l i a ' 

'.: R ( l i n comp« lento TAO in-
i;i- M'Iill-l M «l«M ilIlll'IlIllH «4 ' II' 

i Mi i< i.i «I- «•«• maCtcuniciitft. pic-
i 'o i «do dr. Awi* e «I« *ti«ia«ln 

Hiinln »»r u • \aifao!:'i> cnfciniiibi« 
«;ii i-HI'i • Hl ao vt inn«,ne no pa-

le «'a i dite !»•• «Hiiiii.no, 
< Ml«l M' «I« Wte|i«lo«. «locil-
ei"i .- tin«, - i de Util Me) il.nlo 
•e I"«) |,l«i ' i, ii|i| •<• 'tli'lli'tH c h'-
Iludo».«! I | U ' " " F . , H I H I mia T« to-

ai H |al|l lllt"f|0 n«lj«' »•• H'Mlllle 

piilqil" «i i idé l'.lo «lá «litilii ao ou 

I «Ittfll«' I' nip.it«»» Iii« » i tilo lip"'-

I eido o i»' 1 

t l yov« i no !«•( id Ik mm Jti »'rein* 

rou »iff,« inlni« i ' f «pic nmlii f«irá 

p»'lll IllVoilM. 

tHrlafiM ism o i r . i'nni|«'- Si • 

nn tun M f w m v n * drr ln i fm todo» 

on Hino .iotniK* olflciti** do rh-

xciiio df> N o l'iiulo. 

N»mh Hturvflo. O f m r« «/• 

N ,i /'nulo p«» i^'mIp trr unm Httltiidc: 

v H»- npprovnr niiimnr p mixilim 

todii n tefttativii iioi> chi mir« d pf in 

M M f i i i M i intervir «'irrcianontc 

n«w n^poci«* p'd<ü< «»• IN i n •ntr-r-

vrmfto mi potb-rn m i t*n« flcki«: hç-

n^Wcioi« imm«lii»trii prln i r lmmi i 

d«w |rmv»t»imoii mNiww ndmíniMrn-

tivoü que luvram jx lo pujr «• l ^ t i f-

Ä r w muito i f n u i i n ( i h M i n 

«icancc pt ln f—Xt lm ionol 

l i «e| f» rida |'« IÉ C«'iiiii«'iiin ,1« 

dn Fi nd«li«dc d«» m ia» «lurtdU 
«H« «• Hocl.n*. «lo Uio. li noxbdll 

I . ' . h I (V. no I acli.it« 

t (ilidido «li» OllxHla f i l » . 
tl «M,a Uln l ' « «lio «la fUit ci I -

u l t i. nAii i ei«i,:i!'i i deixar de N> 

II,' 1'U lltl ' «pi» il«' epinxll«! «Ill hlMil-

tia n t'liliikiinn. 

No ma1*, o «pi<» vani"* . r n> 

f'ltltro ib' -O o (iltMico pelo tllle tl 

mi t no | ntwMto. I oda» iií «ICTiciil-

iIimI«'« «'o p i w n f c n«m já i « dc» 

n utcinmo» lm muito. A |>ttnvtfwl 

folhfl ifpublicnnii «i«Mn rktwlo nom 

liou de n«j#. uma v i a . qu.in«l" Hi*» 

M-iiio* «pie o p ivc i i io «Ir H. 1'iuilo 

c»mm*tt«nd<i um «Icf-ctin« 

liflo tcrnvun«!" nu In «ii>* *»•«* 

*nld«>* «b* din* K«i?drF |ptn «'* 

din* mn|ir«>* qn<> diurno* vir vin-

do. Hoj*. jutnnl procbmn 

n pfnurin do Tliownito i n^m um 

vintém f-nrn n Invoorn r cola ir tM-

do 4« t r lbM par« evitar o nrtrago 

j t r m K l n n t i>K%é» t Mkl»l»tn 
- I •«•»*•• « «*mn»r «>< Ic«l"« •» ««•• 
Kfftatt-* •«• « W o * « » nfritr «••« »«•• 
•X «' •«• <><hM M M " » » ! « rrf* ll|M 
rai rri-at. *» MirmH* 4*l*a i> «Ir Mnr 

• ni' rnl'rfi'* dn pu» 

e " tt<'«'I-:lli*n>U «" 

le a. l oi pl« tr^ido O foi HCO-

• i i« !' pi «I« r publico.«junn«l«i 

itiiXit 'ti,| un«nnnto m * tun* 

' ,i'!i!i.'as. «pinndn dc*lriiin im» 

|t t - , * u ih np| InuMi do* rreri» 

I ' ir««'«i giVrtn«. I'"ni p l f l iíO l|UP 

• *' aq ( e quo. animado 

I 1 • r« ia da impunidade, o 

íii"d 'li ti o aponto**«» uniu (tnmi-

«l,n jn l i e pi« «idfütr d* RopilWi 

I ata qu» c«tç, npavotndo. 

Nh l i i M«- »H" qiw> M BrnMI hnt'i» 

•»»l i i 'h i l indo • r M w a é M t a f a r * 

• " l i m i t o i l omum lwwHHree . e 

I»- Ptuüin«« « t M m w M m • 

E«t»i de novo rm K 1'milo o 

ill l .urmno F*t« v « .liinlor no*«i 

dedlendo co»r» li|tkH»rto cm U-

nwlm 

Pui imp4m«nti?*iiM n mnnif«^» 
tm,a«i f i i t r . w*«i i ih ir« ultima 
no* ni*rrt»hotrc» «lo nn 

tf« Ilia ^ 
O bonqnft* o ^ t w í d o polo *r 

Him Ho f "o*to. m» i i t m « n«1 Mit* c 
o f f i c i o do «m lMM rramdoi . f»-i 
f l f r t lMl I í . fWMÍÉ® ft 
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Agents d'«0 Commorcio i* H ko Paulo», |<nt» rccc-
iMr »«î iintiu as o imhlicAVõo« : 
MO i»;: JAN Kl ho : Henrlquo do Villcnouvc, ru« do 

llaiaiii). h. MO. 
campinas : (Sonvnlves Ä Mattoi. 
BtRACK-.Mi.v : .Ioäo V. Caldeira. 
MJO-CLAKO : ttilv entra Lcmenho. 
LiaxiiiA : Dr. I.ui'iano Kstoves .lunlor. 
•MCSCAI.VAIÍO : inj». .luHtininno l.oiti» Mcalindo. 
Vaxi.vv Augusto Bulïa' Uraiulo Hotel da lîuropa 
BASTA KITA DO l'ASSA QUATItO : Joáó UoJlVCIltUI'tt 

4a ('.-imftfk • * 
Qiikmv. : Ai v Mail eg riinmco Novaes. 
ca*ru Ai.i;(iiti: : .1. ('nrlos. 
KST. Uli SANTA HAItll.VltA : MftllOCl U. PortUfï.ll 
MVViiY : Kû cnio Pires Kvaiigolista, rua da lispora-

«ÇJ, 7. 
ABAtic M(v : Manoel Ferreira Louzada—lî. de l-erro 

l£OíÇ}-a:ia. 
VIM A DK I'KDitKlllA : ltedncç&o d «0 Ho«». 

IC rucarregado da dirocçRo administrativa do 
«CMinterfui» o sr. .losfi lilt AO A. a quem competo 
mnotn1!' (inaesqner ijuestAes rclurontes á ruilttovAo o 
alt» n.'lir.ii:i.%ir«iViio tia i'ollia. 

Cwitimtam eomo iclnitni- ĉiptailo. o dr. couto 
MSoai.u.us »• ôreille da iollia, o »r. Antonio 
Aá KOCH A *M It Kl KO. 
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M O V O 

Blindes mie serAo ilistrilniidü.- aos its-
tipiíiuic.' A O ( miniimiii «'«' Sfw ]'»ni!t> : 

l'ara a.; aM-kaiatiuns novas o» ivloi-
liiic.. fui' . fin mexeu u um anuo : 

S \olinncs û'Ok Jit</m»«». omorionaii-
to nnrrutha da trucira de Cniuirtoe, |mji-
Oliuo ll.iiior-. mediante. 18500, mxhIo ctte 
preV" i» l»'i'a os ui-i-l̂ iiantoH d'il Cnin-
m/rria. pois o custo dos dons volume.'1 é 
«lc 7£.ao > : 

Kvcellcnto retraio de 8. M. 1). 1'eilro 
II, em (riv.i'il« formato, rieiimeiilo lin-
prnio. 

'fendo cMa tolha reformado complot a-
mriTte ; r.:t oIHcíiiub e montado machinus 
rotalivii-i Mniiiiinii, teve necossiilade de 
fazei iir.t |et|iicno aiifnuoiito 110 pi'cfo dus 
t».lf.>",t',><" ' -pin Haam nlín-irl".' í;|..>r 
para m capital. ipier pura o interior, a 
3 r > $ 0 0 0 , p o r u m a n n o 
l 6 $ t S 0 O , p o r s o i s m e x e s 

At- novas offteliiiix o rotUici/.lo d Vi 
CnmuHvt !•• ih' Srn J'rtulu estilo ct-fiiliele-
cldn à rua de S. Mento. 11. 35-11. onde 
comi ( ou a fiinci'iunur a folha de 1." de 
janeiro > m ileante. 

O. a '.:iia!,t -s (|Ue não qulzortm cs '.' 
volta.s il'O* JagiM'jD*, mediante o pa-
Kauicn'.o de lSã<«'. lliam com direito ao 
KTBiule tel tato do S. M. o Imperailc r. 

O- \olmnos <iue lenlmm de ser en\i;> 
doj pel.i correio dc\em pairai' mais ÍMi 

pelo porte e registro. 
Prsee1; «tos cnind,'- rrlratos, cm nvnl • 

•o, 2<r>e0, A' veaiiii «citr cscrlptorlo. 

O ('• 11,1,,•< i'1 lír filo Pnxlo será pnHi-
cado t,::a!ieni ás .eiíundas-teiiii.. 

IUO, 16 
C'auK.llio ilc ifiicrr» 

Boll H prcBidcncia do coronel ' 

ttns Mollo, rounoBo amanhã o f r iso 
lho tio fçuocra, 

IUO, 10 
Cro/i-tlor-lorpcflolro «Taiiiove. 

A 41 r o corrente, partirá do porto 
de.it 1 capital, a bordo do paquete 
• PelotaB», a cfllcialidado encarregada 
de ti azoe do Kiel o cruzado.'-1, 1 o 
doira iTatnoyoi. 

BIO, in 
hc timo dlitllclo intlilar 

Aflui do aBSumir o cominando do 
7" 'U«t-ioto militar, devo pc t̂ v p. . 
torlr> o corrente mept, com tle- U * a 
Cuj-st .i, o (j neial Xavier it» Ca-
mara. 

BIO, 10 
Urcoiamciida de nii< liiaat 

O Bi' 11 inintio ila Marinha one ,n. 
a m Er. 1' 11,1 novas maehinnB 

dentinauss ao cruiador >l)enjaraiii 
Cce.slant'. 

m o , 10 
l'ti;:>'"!itnarW demittid . 

F.. Ire o» i.ivorBO» iVineoionarioF< <*n 
Esi, e• i 110 i'Vi'1'n Contrai do lii'fi'.il 
qi:o t 1 «to «01 daintlttdoH c«tá 1:1-
olr.'ei c rvnto «la íJstaçao Ccntr. . 
B.iOlJ 

n o . .« 
Vi-.lt A a ImwNiI 

O cntia-aimlru ita Pereira CJnim.i 
rät . i'.ibliot'lor do »1 ide naval, via lou 
hoje o Itoapital do Marinha 

IUO. 10 
folniiitr de «llitlact 

Jj- vii 1 oalitfli- fto a SO do «oriento 
o i'i»''.'!ir<n o (*r tilolaoa o pra«**- lia-
na deiMaani aot portoa do »ul da lt.; 
jubilo*, 

m o ia 
Caiiimlvto natal 

A i<ardo do «Orallara» partnn, >im 
nl."i pal I r.uvopa vaiioa «nwu> roa d» 
ánni" 1 •*« >'«' 

m o , ia 
Imrtidlitrl* 

Na ruar.l'.l do hoje, o nofoeian de 
IlOBin t at.» miro Vleontc L.»|>eu ti it. 11 
at«<i t 40 ao a*u eatatialoolinuulo d< 
taociai molhailoa. aardo. pon-in, 11 In 
r n tt 1 u'm. «do logo em aonicço 

O litean V irto t >l preao ein Iii 
Ifran ta 

m o . 10 
!>« wliKiarnlo 

n**a'>9ti linjo, pala mMiht, o andai 
aio li" 1 ia''*Ba«|U' M.t*aai oonn'• u-

1 • ;,i»i-iTi «' «wiea 
O >1 rot'eie» do obra*, Ott '*a*e 

V.' ii -tpxaliail') p'1'i iu'uleii-1 
• ix : tle «.ul« ^ravvnioiit« larlilo 

ItlO <1 
l'i -f< llniH Ntral« Ipxl 

V I «•*<>n<rada n a^iwit* do B dia 
tu t ' , I 1 r, : :tura, Itntioel 1'jdH-

Atvaa 
BIO, m 

l aw Ma 

O m«'Pi\dn d* h b M o fatliou H J.i 
O lata da T Sifl 

mo . ia 

J i H ^ f t 

C* eon Is Ii»o CrMI, «noarrMrado de 
n«(ç**eio« da BahUaa, aonrwenetou ho 
)• mm o ar. mlnlatt-o rio Ratorlor, a 
qurri e-itainutd<Mni 4M Mu Rovernn 
li HílHli* para Belgrerin n «nnda 
Van den Ntan, aetnal ntaltu-o da. 
qt>»|'a pt«a naata eapltat. onda 
•«•'•tc-jidn p«lo t-arUo ratlon. |A no 
Art. I«i para aaao BMI 

• tO , I« , 
farpa i m t o 

A l.otdi» êo •Chili«, pAHIrA para 
• trirH, na proalaM qaarta>felra. a 
mr Arauto »SUta, H M k l da Braall 

C M «aaUaa a 
M r iirr.vnnanta a rr. Al Sort o Itraal 
•tarado. q«a altl a a ar «ai > 

n o . 1* 

• M M f * aa ( M n l 
For moUvo do daafclquo rooanta-

manta daaooharto na Batrada do Fer-
ro Central do Braai', na eatição Cen-
tral, vlo Bor exoiieradoa «l'"eraoa 
empresados auperiorea. 

O desfalque á oaleulado em eetenta 
e cinco oontea do róia. 

SANTOS, 10 

Kallcelirenl« 
Falloeou liojo pela iiiuiUi"i, nesta 

cidade, o kc. Eunobio Oíivoirn. Santos, 
antiquíssimo empregado do <Diário 
do Bantoo . 

O finado goBuva do goraes f-ympa-
tílias, sendo muito sentida a sua 
morto. 

Sou entorro roslisn-so amanhã, a 
oxponsna do proprietário do «Diorio, 

SANTO0, 16 

Ferimento 
Hentom, Jobó da Silva, aoldado do 

Exercito, 0111 transito 110 vapor 11a-
cior.al «Baiitoa«, travou«ao do razociai 
oom uni nr riiilioieo do mosir.o voi>or, 
do nomo JYÍÍo Franc:JCO Brito, vi-
brando lho uma faoada no ventre. 

E' gravo o eBtado tia vioLlma. 
SANTOS, 10 

Ciiiii|iiinliia ilratiialira 
Chegou ho.to u esta cidado, vinda 

do Campinas, n companhia dramática 
dirigida poio actor Alvos da Silva. 

A estróa ostd marcada para ama-
nhã. 

SANTOS, 10 
Camillo 

O cambio abriu ltojo cora o ban-
cario 11 V l-'ti32 o o particular iv V ll2. 

Foram foilos nogít-ioo, em bancá-
rio, a 7 7il0 o c-m particular, tia 7 
Til«: a 7 ísiaa. 

Fooliüu erm o bancario a 7 3[B o o 
particular, 1. ' 7[10 

U lliutlii .'.!., (tu lli« l'jt UIUUUB quo 

ogular. 

SANTO H, 13 
llctniimentos li-ctei 

A Alfandega rc tdott hojo róis 
ll£t:927S!14t) 

A Roc»bodorla, 38:0075003. 
SANTOS. 10 

Mtitimanlo miirltlino 
Entrarnn injo es bcguintoa vapo-

res : 
Naoicnnl «SantcBi, «lo Rio oom 

vários gonoroH, a Foi liando IX. cl; 
Silvf.; 

Allomtio «Triar«, 'lo Brcitttit «1 os-
calae, mcsbxa carga, a iSarronnor 
Duiow ; 

Fr3ticc:< «Columbia,, «lo Havro e 
eBCilaB, Idem, a B. Dosaulnóo ; 

Italiano • Matteo Bruzao., do Rosa-
rio do Banta Fe o c-ttcalas. idem, u 
Schmidt ,1 *',<-0Bt; 

E o .'ii.110 HfSional «B. C. Andrado», 
do Tiiucif, idoin, á ordem. 

Bahirctn o» seguintes voperea tu 
ciot'aes: 

«Ypiranr ai, para Lsg'ino, com va 
rios goneroft; 

«Santos», poro Montovidóo o «?r-ea 
las, niosma carga, 

E a galera nüsuiã. «Eratoi, ora laa, 
tro, para Iguapé. 

Foi ilespaohctlo n vanrr italiano 
«fitaltco líiaizr.o , para Uoí.ovr, 

r Ali 10, 10 
Ivc?oi.io« il > Ilra-ll 

O «Figaro» inporiu lio|o um lonr<o 
artigo, etil quo tio trata «loscnvolvf-
damento da tiiluaylo Unaneoira «to 
IiruPtl. 

EOUDrilß, 10 
Iii •erden•-. 1111 Cliísti 

Tölegri.mmitti 1:roeo«lor.tes «lo Blian. 
ghai rcierein trovei «l«'.:: rilotia oeoor-
í-idaa em Vf-iiaa provincias eliincr-n. 

liando» «lo r.:baldiH ctíc-ram mi«-
sò í cstliollt ift, tiaquoardo. t'irenrio 
pi-ieioiíeircH u n-a:«»act « i:í;ujih 
padres. 

MADRID, 10 

tini! jntle 

O general VVeylot- cíiaroeett lirjo 
um grande b-njnote n ' i «lonimaii* 
dantos den jorpoa quo r'i'viram em 
Cuba. 

STOCKOtKO, 10 

«> til íl-ctir 

F^tá ffravi menta cnfoireo o H «la 
Ruocie, Ofoar II 

PABIfJ. iO 
Titule* IwlMrr» 

0 «flpí ,1. o n Imantei !ie atl.ri-
bllrnl -1 nlt« -a llt'iloa "aailolrru -n 
o e'omi .a f. itaa |:elo governo «lo . r. 
C'mpoi !<V.n 

1 LOltEXgA. IO 
l'alrlitti» du lriV)v it|.|til, 

Falbe«mm V;ii"tt 1 n Dato pátrio, 
ta» «la lnrt«.parder,'!a tlatlnr.a. 

0 ein li» AirnlnaMi 
rirfugrauiina-i ile M »rllln i-ontteml. 

cum que o chefe A^u.ealdo ct 
Irou alli uru oxerelto ile qttirau'.r iril 
tauraloa. 

rABni, 10 

IlmlNilia'lar nl', t»!» 
A «liam«do «Vi in ' i-ailcr «'a Alie. 
.riu, ptailiu hol« liara Uti ilm o 

.11 M"; 'iter. emhalkailtr ri atrial!« 
pui A tiMI « capittl 

WAHll.NtlTON. Ill 
lN<s«laft* » i|»t 

O l o f ' tn \ot«*u ii.i«irn -- tlî ^«. .1«. 
dotiert» ,1 *" mulo« to i*ngemt*ti?«, ^ai, 
•v im ri'litu t, qua vai te. «Itxol-

vllaa 

Biinrfori-A'nr: t 10 
Kn),!«^«« ''e fl"» 

Form im a« 111 tcitpadifKo o»ie Inn 
nnr Ot 1 • »lei-ar »* rloa Cliae'» 1 e 
• • • 1 t 'Ir n» ut, .1 vi.t • 

rtattrtt, 
n u c i B in 

A r-''ii«v*" 
Op r»»rlM«l-m ir|r.«, aeham 'e an 

irt'iehatrud«,« na «Idad^ ,U Via« tia 
endo Mai i>n«t'>«tact'» roin'.Kina c.m 
•a f«»rç»« tlti |ti»« *nl« Ab mo. 

PAHI. 10 

A «ne.ili, PrefN, 
Bin tnalado« da l'atreralro n~«»li»io, 

»"»eiuar «o il». 11a f lrw ri» C'a»««*.a • 
;>bat«w put'lic« aobre a «iiMttfca 
»n|H|i. 

BOEWOH Atnrs m 
CfrHMa« Irrito 

Per w a l l . da l-anrnr mllo da um 
novo vel-Hlrom". dou not dM*«tra 
de «1»» h tm vlri'maa oa rorrr^ove» 
Mttard« a-Tnnlno, i loinm grava 
manta färb lia. 

BtlPt-'OB ATUEI 1« 

1 irrriil-ii —ta» 

A Am ri» r,*-r «>ar»i«taa na hahia 
tUnaea. pailln bofa a ««qaadra da 
eaara«d«a da mal Infca artanuna. 

MOCÓCA. W 
m o á verdadeiro o telsgramma da 

daputado Amador Cobra trauamittido 
hontoni ao «Estudo», rotativo á elai-
vão da mesa d > Camara Municipal. 
Oa oandidatoa do noaao partido fo-
ram clr.it/JS 

(Partido Republicano Conaervador) 

" P e l o t a r i 1 a s s a s s i n a d o 
Ante-hoateni, ti noite, pelas 1 0 

horas, uh jii'lulnri.i Lejoiitt, Vitle-
pçain. («arilialtli e Ayinorú, íielia-
vani-sc toma mio mm refrcscos 110 
Uinlornntc l'miiovtczr, ú rua ÍS. 
Joíio, 11. 115-A, propriedade da 
viuva Fiatu'ÍKC.1 Cappcllini e sutis 
filhas, Prospera e Maria, movas 
ainda, exlifiiianiente synipatliieas 
e t!f inodo.-i (íeiicadissinios. 

Aelüiv.".—e t:i!li!ifm ítlli Vitlorio 
(îiroii, I'i'.pax (If J l attuosc eoiilie-
eititt pelas f-tta.-'. ! n.anlias como 
desordeiro evlei.iv. 

Como tiv^-.-t' altercado com al-
o'uiif.tR da;i pioi-iietaiia.-) e pi'rsi-;-
t ese em ficar no pequeno estabe-
lecimento. ut-, mesma« pediram ao 
grupo dos pelotari* se conservas-
sem ínmheiii por mai.* tempo alli. 
Ficaram. 

J'arase entreterem, ordenaram 
então uma ceia. 

l)t>])oií' t!:> re1'ei(,i1o, r j;í peias !! 
Iioiittt tia matli'iii;.,i-'la. a velha Fran-
cisca Cappcllitii convidou os h o." -
pedrs a relirart^ii-sc. 

Saltiu primeiro Yittorio (íiron. 
qtli' se postou ]'0"t:: cxti-illa tin 
restaurant. «• .jietaii'lo talvez que 
os ï'thlai i;< F.' relili'f'sem. 

(I |a'((U''nt) ftriijai I vatiti/tt-Sf 
i' saliiti taiiiiieni, indo Lejniia 
frente. 

Kncontiantlo o initntitntin t. ; m,'. 
liarece t|ii" Iioum troca tie allu-
ma.; pal:.M tis. cm son'iiid;! :t ; ipi i-
elle saca vioIentr-tiPMiti' t! 1 titti re-
volver. que tl.-sl. .-ht! pur ; . \ e / i .-
contra Lejona. iitiîo titti tl'.s pntie-
etis icril-o t..-- n'nià') frontal. 

0 ferido (!ti a!;iiins jia.-.to.t. ma., 
cai soltantlo uni gemido tie dúr. 

i'raticado o critn". o nggri'ssor 
corre pela 111:1 N. .io.'.o, scmlo p r-
•t gui (lo por dlv< r os popular* s. 
( Itegado ao î:.r::o «la il puMic loi 
pi". .-,) ; si soldado do :!.'' i-1 '-
llifto Kranei'-co AMx.'iino. »,•!•- • 1 
a •! . \. então de • :'tl. jtutto ..•• 
t liiticio t!:: I-.-«'- 1 1 N«,! a. I. 

Au> iliado por <';' • pfini! 
i 1 o Hi'dado o di t its e. i \ ."• -
'lo-.') em - - t»nid " par.: " I 'i. to 1.' •• 

u;:' <:s < 01:, : 
11 i«*1 it'll in .ia lii li.aio t'ont Os 

j.'t'- tan dir. .1,30 ;i potisdo e.ii'é. 1 
a 1 s!.ers tau-.i-t t'e . ,i',t « tan Ira-
\ i' » i''0. 

1 >n p .1 i i> t!: liocca -.ihi'i " 1 audi 
I'ti'i;. o it •:>»!• ib • i « : is t o'i,..ii ' -i 
011 o ira\i' t i' o. io- itiatido ]> -

tjltt ,-•: povti. 
I 'i tteo di'jioi t. i oiiip.n s" : alll lui 

lot'. ! t! » t 1 its i ; . I;,ii::! U' . 
i • uli'e ». •_.' «'• !• ..'do auxiliar, c 
Ari'ifr t < so. lie «iiro. t."i 
cons ' 'too d"e ji.M idoi o es! ti' 
' . o i t ido. 

Fol tl"pois 1; "1-; tri :do j eg 
tii-:ipti\ pai a a . 't., -idt ncis. .•' 
I lia liaii'O d ltap.'tinillg '. :7.oo 'e 
ti'tldu :i l alii' i' : o dl Al. ." i t' 
Crut, fallcceu tia V horas du nut« 

A miete:Idade «Ii- i.'iu -'e pare o 
pu. : i j aliciai do »!' ni 'to. i,l;de 

I t 11 < Ion l'A i * ; 1 . ;;to 1! • I! grniH 
»'ouli'ti o pte- n. 

I.rl ' d"clillOb t ! IllUlt -'' liirtlil 
V lilei io. lit _'l . itlto i' ü itii /.< • «• 
r. -;ilir á f 11 :• I lif: 'b. .luttiio, I. m 
d« i- t intti' i.'atlo i ,11 11111a I« rraii t. 

I', ao-i|i u't. It'li'i'i it. .In lit. 
'l',\ru- iliunli' \ : i j il lu il Ii. 

' I li. í i*l 1.0 

hm d t Olli' I ir< eiumi-t." 

i ientmni i l \i«'in .. i' iido 1111/ 
Hin lo iii'oeip 'nit too pur m i t '«• 
iitintt in de aioi'V 

Ocitiv'iu fui «oiidiixido a llü'io. 
,'itiiidii -olifi' o in« timo colli« tli.-

M . ••j .''mi a f . 'V: 1 . .1 ('•., 
t Nf+rkf * m* /. t-,t,«. .1-, ,„. «, 
M»»'. um niltifl I, i'll'l, «/« fil i , t 
«' / ,•!•>•, mm-1 '•'•• " ' ' 
I h , .'., |( f j t I , Hl, II,'1!, I 

j o " / " / "ittf.'i i , . / . ' D i 
I f . I , lîOi I I h .1 Ihl lit /'«. 
f, «....'„ . l,l'l' i. /. 

I'lc'i'iUii III -n fro lll'tt« Ii,'Witt de 
IIHI»i' .1. 

11 . ' i i r t t i fol I • -41 «i P i i.fi) nu .'.t 
• Iii i t'Ht.i d l I n o '-tinun,«. i, .0 
llilM'lllln hont ill l , | lsi uilt llil 
|-ii> '»v» Uni»-\ i t. 

I m p +m 1I1 Miitvoipl, M.i 'ln'-
1I11 1 Vu'Jvt d " ( ' 'l o. III d|"ii> 
d. |4d|l'l '. I'll'« tlllllt« Ii |ll| Ollllll-

Vif Hit i'"w i;t'1i . |i»mto ii in j im 
» "tio ilih«!.*'1!! i i ceMill' i in da 
I*ip'«i»!iii m», 

II int- M' m«vo. et Jo nom:' 
ilm'.'i,-.i . i n Koni io Kn it.tor tinlie 
iipi i s '1 'titnia. ein luillitill il l ci-
didi de I. ,('it'ii. pi'nini fi de l!i«» 
cti'.ii l ' i . o vi' m lui eifert 
ill' I mi tin p.It • alt! C'lpilrtl 

Fin «olii on. iMxnndo mAp P 
»1i»ii« ji m io- um ili«< ipi.i"« ptii Ilue 
noa-,'»it t«a. 

0 lll\ Hi'H'ill.iro di> Cai v dho. n 
pa"!» tl'' qi|'«tn « ' "»chi o Inqii'-rttii. 
|itni».ii|«ii hnnt'tn, 7 lint n du tar-
it". so hiti'rioiMturtn ilna InatPftlli-
nh \ nit aiiin I joap» ra r«p|»»|» 
luii. tpi" cot linniram u que arn-
Iwfi « d-« n.-trmr 

Fbi Ititnnitradn littnliptn o cHmi-
IInan ntt** iW"tr trt itBMri rttl lp|tHI* 
ma iltlf*!i. 

1 a i l itti\ ll« Mtil O é t , 
V 

o 

Hontem, áa 3 horaa da tarife, oa 
socioe deme Cluli carnavalesco, 
precedido» de umu liandti de mu-
sicti, dirigirani-so :ii rua de 8. .João, 
n. 210, afim de inaugurar o barra-
cão alli construída sob a direq<;ão 
do sr. Peregrino de ('astro, a quem 
foi confiada a confecvã'' dos carros 
allegoricos o críticos que figurarão 
lio préstito carnavalesco deste anno. 

A directoria daquelln sociedade 
offereceii aos convidados uma tai^a 
de ehainpagne, sendo extrema-
mente delicada goin os representv;i-
tes da imprensai que alli compare-
ceram. 

Após a inauguração do barracão, 
percorreram os âonvidados e soeios 
as ruas da cidade, ao som de 11111-
sira. recoliiondo|se ás R horas da 
noile ao edifício da rua .io.sé Iioni-
facio. onde se rtiilisou unta aiiinia-
tla . nirir, que se prolongou até á 
madrugada. „ 

(ir. tos pelo eqjjtito com (pie foi 
listinguida esta redacção. 

Fm dia em que Frederico VI. n i 
da Dinamarca, viajava pela .Jutlan-
dia. toi visitar uin'n escola e encon-
trou a.t crianças; vivas e intelli-
genti's. promptns a responderem tis, 
suas questões. 

—Belli, meus jovens; disse elle, 
digt'iii-me os nom- s dus maiores 
p.•!.--; da Dinamarca. 

Todas, em uma só \oz. respon-
deram: 

Canuto o («rande, Waldemar 
e ChriRtiano J\". 

.Instilments tte-sc nvimento. 1111111 
meninaziniia. u ijiit 111 o nie,-rre_so-
pritvti alguma .cotisa ao ouvido, 
pox-ric de pé e levantou a mão ao 
ar. 

Conheci iit outro ? perguntou o 
r< i. 

Sitti ! I'"rndeiico VI. 
F que grandi» nci,.to prati:s>u 

elle V 
A ineniua deitou p, ndt 1 a ca-

la",a c b; Ibueiou • 
K11 não soi. 
Cuasoi-H .minha fiihinls'. di--

• n rei. ia ni eu ia » pouco. 

O Coiijii'Pr'so Niieionti! irconlie 
" 'it o liach.tielado t in seiiiicias 
ii' lui ites c pliarm.ici-uticas pela Iv -
cola do I'll;'; itt s i:» de ( lutti-I'i' mo. 
r-.sndaiido 'ine or. t sstii",-' presta-
• le: un ' série sejant valido-
ii: ;-c,k!siiiit's de medicina (la 

S e r v ï ç p s^nainE 

A proposilo do allisi'o qii". 1 
aii t---.' tiFsuiiipt^, iiiserimo'i era 
lib . .i rtlição (i i 12 (III CO! 1'i'tlt . 

, VI -Ill's II I. ii'llitill! ill: tltir 

fit., Correi', fazendo-m's un. 
: -ni. • n et imit'.tiv"m .-. que ptidt su-
nvH«il- lie Injuria.', iwrqiiniiio 
t.ttnca tivillio- o intuito 'leib ; 1,11-
• 'fi i n iüiislro laneiioitai'io que. 
- - Il '"do. it'lll a • i lo p a a coiu-

: t de • ;,iio n itmiillieirisnio. 
I ; ltd. j n lis. : di c iitodo ev-

plie.ltl ... aqneil.tr'- ('i' Il l--.ln p.lfl-
Vra qlle 11 II • " iltLlIu 1 'iiiti'iv' 'i 
toiiioii .t niii parVi, d- (••onheci n lo 
'Iii" lia d ' cu 'ãti qtie 1 -lit. 
teil! I lo -il \ «IK II IllteH - pli 
Illico, que 111 I. I^tl I 1 pri'jt'.dii l'Ut 
I ' t . ipfdje.i d« íjUe .-" Ira '. 

II. -.i^lilld" '' |ir i 1: ' -
ru à i. o st l'aulo (iroriniiio pro-
bo: l,l|e .,(• ll'trtPtla II pllllto C"lt-
liovet o il» ev .,ie île liai ('i-.ilielo 
jiii s- in tdlo. i i » - a nome de lin.t.. 
di'vendu n i det • iii'HIO pio' rid i 

oh ma p"l.t\. s ritlii'i' a qui -
Ião. 

Ai eeil.nr. » coin t'.do o p: . 1 
<>. iilvllie. i'i»iiijiiiiii!etti n«io te 
a piil.li« n' etil m • • • ooliinti' • • 11 
I II I'.' r «lu ai bi'111 I'. tilhii'ii p! |t 
r. i "'i; iiiisti m Ii it do- I «irielii-. 

OAPE' 
hr -'. - X'lMh. 11 

(1 n. iv.idi» fi ehou 11 • it *l 1 f. it 
Colli coliu,A. illnltel il.i.« 1 •• ii 
milniti fl«». 

|i 11 . II. 7. di-pi.|)l\el, •! ."Vis <•• I'l 
o II. K. Ii ;|JS « fi'1 lit 1- COIltti 
0 I j l l I OC . II«» HIIIKI Jtf.u-ldo, I 
lo O. I' II ||H C. 1*11 I HpT 

lim n«*« nii"ij«i ."i.li't C . Ill (til 
ft.1* » 0.. julliii ."i.Tai c I' nHitliliti» < 
c. pur lllii 1 i-'M- • mat«,'» ."».Mt o. 
III.1111 A.IN* f . »' MBVilililO lo t III' 
II, tin p "do. 

Wi ld** to* l!i4» l oi«i • itt*« 

OA*. 
I I " 1 ..lull! ,i»«Mliie 1 1 111 all 

r*vA*» dn • w i n i i »>• 

Ntvht. I t % 

\-l »In 1' 'it • p m e n i'dn IIH'Iioii 

1-ii ntii'loe om mfcfr.H's« Haa co-
laffAM. 

Mitt\il. :|v '.'i rn »io :|K 7ft. iiilhn 
•1» O « I « | I fiiorn I ' » "I»I fianoiw 1 Hit 
.•,11 Mlo*. t'rintri* amren ia.iV». mnltt 
:»•> 7."| I' et -inlira IW "ill Itnuei» 110 
mum | 'Kmidii. 

Xi'Htlita mt Hi dan. lit.tNNi «ac-
pat. 

AItfltt hoi«' com nil« p eitlmn, 
ptH'iml 1 tliiirvA it .IH.JWIP niiiio 11 
.miiui.t'H. \ 

mtiet win. 11 ' 

(1 moreado I'-cfcmi Pa «PXtn f"int 
eotll t»̂  eoliivOea iiiait ainfis e nun 
•Militdo. t 

Maryn 11 7V »^nin 12.J». fulho 
sa w» p Mu pteflfltff« IN9t' 

cdlKl'ii RiM'vn ^l . i ft , 
AI.75 • ' 

cotuftdo-ae março a 33 • a á 
32.50 pfennigs. 

LOMDIIRH, 1 I 
Na sexta-feira o mercado fechou 

firirte e sem alteração tias cotaçõeB. 
Março .II s. 0 d., maio H2 s., 

julho Há s. (i d. e setembro 33 s. 3 
d. por 112 libras, contra março 31 
s. o d., maio 31 s. !) d. e setembro 
32 8. li d. no anno passado. 

Vendas na Bolsa, 3.000 saceas. 
Abriu hoje com na cotações inal-

teradas e sustentado. 
(Commnreial Tdogram fim caux.) 

santos, 10 

Vendas, íí.OOO saccas, na base 
de 7S700. 

Mercado, calino. 
Filtraram hoje, 23.70(i saccas. 
Desde J.", 220.RK5. 
Média, I 1.1 HO. 
Desde I ." de julho do anno pas-

sado até hoje entraram 4.010.704 
saccas. 

Stock. (».»2.100. 
Sa li ira tu. desde 1.°, para a Furo-

p:i 52.7115 saccas; para oa Fstailos-
F ti idos, 151.051. 

No anno passado, em egual dnta, 
.oi domingo. 

SANTOS, 10 

Despachadas liontem. r>.-JtJõ sac-
cas. 

Finiiarcadns. lo.no;! 

La Nnrhn de Buenos-Aires «liz 
que o regulamento estabelecido 
para as procedências de porte.s 
brasileiros não será modificado. :ité 
completa organisação do Departa 
ipenro (!'> Hygiene. 

Re sino dos prémios da Iroteria 
da Capitai Federal, extrallida em 
3 • > (lo corrente: 

1'ltl.Mlii' Hl-: 10:000?) A 500$ 
20100 25273 21150 

1 1'Ki.'..!!• is Iii; 20llji 
.'1100 17001 21 IU2 22'.! 11 

1 2 1'HI'MlitS III 100S 
1205 3 IV.I 0020 I55H3 

10257 I ti I i l 20353 20'.ll(i 
21023 2 1102 201311 2S|33 

21 I'HI'.MIeS Hi: ."mo 
v.tll 71IS3 son 5 101125 

I I nuit I I02K 15077 151'.12 
15202 15347 tbos2 17304 
IS0ÎI5 I'.lltl5 ('.1042 21027 
_2i MiH 25307 25K 12 202ÍI3 
j7"52 27720 2HOS7 2M2H 

AI'I'IMXIVA'/'iKS 
201 5!l e Jlil'H .'00$ 
25272 e 25271 51»8 
211'. i e 2115 V 5 O si 

ni./.i :. \-i 
2 S151 a .'Hioo 5013 
252> I a '.'"i jso -.'IS 
21151 a 2 H 00 ' is 

'i'odos o.- ut? .aa o . i-t minado • em 
0 télll 2*î. 

'I 'll tir,iintiia des pi"!,; (hi lo-
li i in oxlli'liitl.i liot!-'..t.r.''" 'i !nBö» 
!o*."»in «• _11 n - (iriipiiiiiX'Co ilio. 

Ni te me* i.-iaiiac -r «c» milita no 
Theui.ii'.i Mutlii i| al Imp >-t»a '.«lire 
v« ri lia! »r.ain'ii'.ilailli'«. Unti l Wet, on 
iiinlll'iiiln i«. a'i'iii da isnbi, II.aui mi 
Jl it »- .1 :1 j ji! I'll 'itsü«» lb) Ii!i,i«'i l s tie nai 
eai its. r 11 e C'llil'illva |i"lo mi ll, «-»e-
cMliie. 

I» 'it.o do Miii.".s e f i josta-
i i- i • | : i iiceiip do ft ni i a post«' 
jilt* t'tti ill: illi'i'lo is it ii.us « lit 

ijivi a. r :»: i| i F tado. can att-
i'o gialld s pii'idi/. . l)epo:s tie 
• IV il s llpii'.i.io lie lilt I illclos pl'll-
II 'iirti«" . it -t.|\.-ii ooiivid.ii ii <lr. 
• InAi) l'apti -ta tie Lac, i ia. ilill-lie 
l'.tcli I i'ti'i',' t. . p.tl a i n|.ii' us 
liajns de tle'ii'll«)' I ' pi tli I. 

I ''to»!a. qil" o ill I. ' i i la iiett'l-
i ni n m\ to, o \ oil i i -••gtiir bro-
x.'liietil" pu M i i clivas '/.<!-

! -, ii m ll'I'l |M|b|ie.'idit IUI Mitlils 

•••'',. edlltil 11 aii.aiido i iincorr«-!!-
eia |itti il i.il ut il iça i da«, h int 
i|e " tdo i ni II'lulu a Tro* Corn« 
ç(»i a. I IniaIií» o N"Iu Uai,ims. no 
I " no do on ilias. 

Aoli -s« Im«! i«!»' i ii'.'rnii», tio 
(•in. n lisiiVi «U» lltii Uniiiii». 

\n en|H'l' do S'iltlo Nnlol'fct, 
-tti* II« »'alavitW »Ii NIIiI.i Ulli'..»Il, 
|i'Hl|s|tl «« I. Il 22 do im It ill Il 
li al l do H. .S' il*' In 

A «''»Ptut-s'in «le l'eaii'Hti f pu 
oii'it dur lírio o liiitlaiiii' a u n 
•'lIlftlIHlil'Io. IliVl «» , lltl .IlM mill 

M|.h s «le |d Itdnv « 'Hlin -nliol-
lalitl« n i irin iii -i» do tudiiM «»s 
fria. 

Ni» 1" iHiti" i' dn ftfitli» fl,)«l«>, 
• lltl.illtttl m» |Miitmlo lt.inti-.lv t.7;,| 
\ Illume« font 5MA Timi |tl|ii|ti iiiutii.a 
do i ni»'. Il«» \ti|»H' lie .102 7i1» 
teMtroa. o '»'ii \ nllim"* mtl» TI 2tt»> 
kiiotttatnill.aa do iMtUii. m» \ alni tlo 
l.%A>tin i>ano«»a 

Fia uni plioinimem» |a»r IimUm« 
vt«lo o iiIim'ia itdtt ein un"» oitait 
dt» nui dn l'ullin. om l'uni« tá. 
aafMndtl M t t r n /»I hull 111, «tili 
imtdK1««!«» 

\ qlltilqwni I " i ipio np (lOt.-a 

(mia alir ii utiiti |» iliti limit in*«» 
inVWvH aiii'tnaaa» um projét i l 
quo. apiidn ditiBÍ«l<» i» uma pewwia. 
•'• atirado «nti l«trça. ttiaa quatttl«» 
«liiiei'lii a uma parede é «» c«»ntra-
rtn... 

í mitía O oapfHto lmh«»mln 
t«'\ e a "nOtmmtwi rir ir w mpQri 
alli pam— aar doa mata liralffiM. 

nAn fritMa pavor n dtNW 4a 
« ipt . qno é «NM rmva, m u a MNH 

h M a M I t e a 
RscreTe-nos o sr. «Ir. Bonifacio 

Coutinho, 2." delegado auxiliar: 
cHr. redactor.—Da local publi-

cada hontem pel'0 Comwrcio, sob 
o titulo Cailiiia PuIJica, póde-se in-
ferir que houve antagonismo entre 
as impressões dos exmos. srs. co-
ronel presidente do listado e dr. 
chefe de policia, na visita que fize-
ram no dia 12 ti Cadeia Publica, e 
as que trouxe cu das visitas «pie 
liz nos dias o c 11 do correntes De 
certo modo até, perinitta-se-me di-
zel-o, tal é o (|ue se insinua mal-
dosamente na(|iiclla local, se bom 
que com delicadeza, que me oiiri-
§a ás presentes liiiítas. F accres-
centarei—não me ipieixar. porque 
lealmente vem transcripto o que 
escrevi 110 livro de visitas. Seme-
lhante transcripção é sufficiente 
para pór-me a salvo «la contradi-
cção (|ue se pretendeu vér, pois li-
mito-me a apreciar o procedimento 
do director «ia Cadeia, não me com-
pelindo indicar no livro dos visi-
tantes as reformas de que necessita 
aquelle estabelecimento. Fscrevera 
eu: <;o respectivf) director, na w -
ilitla das naus furçan o dos meios dc 
que dispõe, procura desempenhar 
conscienciosamente os árduos mis-
teres do seu cargo 

Ora, o zelo do director foi egual-
nicnto reconhecido por s. exa. c 
sr. presidente do Fstado. que só st 
impressionou desagradaveimeiite 
com as condições materiaes da Ca-
deia, propoiid.i-He a diir-lhes logo o 
possível remediu. 

Fica assim desfeito o equivoco 
que podiam pri : -s" os comnien-
tarios da inipr n a a esse res-
peito.» 

Da própria eaita (pie acima sr 
lé evidencia-se que não tivemos i ih 
vista mostrar a exiaiencia de anta-
gonisino entre m iatpressõi:s exter-
nadas, por esciipto pi lo sr. dr. lio 
nifiicio Coutinho. ' m relação ao (li 
reelor da Cadeia, e as que senti-
ram os srs. coronel presidente do 
lv-tüdo e dr. chi !'•' de polit ia sobrr 
o eslado eill (pie eneolltl iU illil itqtiel 
le estabelecimento. 

Fntret inlo. s ria jo ia extranhor-
nos que. tendo feito I i m í . / « ' v i -
sita á Cadeia, o ,-r. dr. Bonifacio 
Coutinho r.ão üz' - a nu nor :dlu 
Vão :ts irragtilarid.ales alli oli.-ao 
vadas p \as doas auotoridad' s sil-
piiiditüs. ii i cgr.'iii'itia'le 
ein grande part (!(•;• V 
Z'lo do diiiclor do 
inenlo 
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lçÂ«t. qo • nu- foi for-
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tilt* 11 
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Nlllltit I't'oi'ilari i pel 
IOIII nijn luiiuiiii P 
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iiiiuph.inietii' ut- t ( ih Î 
A mliilia «'• twin ell a U'ila 

O VELHO T I M 

da Galhediaî de Schaffhaosen 
fir,» pUintit'o, »at le va ii». 
ni« m i if\ i«iti aMitttA, 
til I IW» I 'It I'lH'l . t 11< l % 

at. foil«» i A «»II-

M » 
m op 

lundi'! 
diu ||« Hill, < Ol,I lliiall 
" ' do..:* u ||p I'taHM siii-ih'umiHa 
1 ni. dai at'p'lii'l do Minflliaitpon. 
iliut'l«' lui ulUuiamont« reoi»lhid«i 
|i>ri o Mu*"u dit ohIihI«». t i i to «» 
2 "vi" \ •dot quo roproaontn 

'fl a* oaualmonte tunHidn n «o. 
BiiiUtP fKpeoaalvn tn»ell|»<,iln I ». 

.««, t»;ii»*> jiO'in/". f ill,p,, if 
/nrttffn, 

('«Mil«» «'• »ti' ido. \ i«t»ou-n o ïtun-
«lo Scliilk'i «• loi «loaln tuai lipvfto 
quo no p't vlti o p«pla Imnvrtal. 
|inra moto «In »un inv ain. Iniltylnrln: 

« «t»-.»« ih eacripta ein 
lîaft. 

N« btt.^alinn allomâ nndn «p rtt 
nh«*c tão itliUPliaa«) a inipotvnto 
Ittmtt lia pntrnphe» deaao eanlo p«« 
trnnp «I» amor, dp tHateia p de 
CPP*«»IHVAO ' 

No «IwMirrpr dna 
9 aHio 

foi grndntivãmente te alterando « , 
tornou-se, afinal. Ião rouca. qu0 ' 
d« todo deixaram dc t :ingo!o 

Osti.i l amento dc guanl.i: . 
historico no Museu da cid.i I i» ij,, 
fundir um novo para substitua-^ 
ganhou rapidamente de vulto, ma.' 
ximó por se spproximnr o l • sectilij 
«Iti sua fundição e exaltação ;i ioü,,. 
de templo. 

O sino do iSchiller foi, pois. t 5. 
Iiulado para o Museu, onde ta ] j, 
poderão contemji!»l-o. 

Durante a soleninidade, o cõrr 
da Cathedral, reforçado por 
vozes, cantou na egreja dc S .li, , , 
:i celebre Canção dn sivn, de S 
ler, posta em musica pelo nia 
Bomhery. 

F o novo sino, destinado a i. 
tituir o velho, foi processional:: 
conduzido pelos e'darlãos at • i ,. 
thedral, sendo dalii içado a t 
pelos aluninos do (Jynir.i.-io a • 
Schaffiiaiisen. 

Ná s •• mesmo dia. 27 de n 
bio di Isou. houve imjionente t i 
divina na Cathedral. á «pud • • 
recerani todai as iiuctorid.nl' , t 
cidade. 

Conhecemos uma traduei ão j 
tuglieza •' • esplendida < 'a,s. • 
Sino, ti. 
Conrado 
actuiilniente iii.iidcnie em s ! 

Além desse traiialho litt i e 
«levido a sua hábil jn-nna. • .. 
ceinos ainda duas outras t r.-i-i n. 
suas ; são O caiiliro do i, > 
dar e o condi' Ehahard d - I I ; " 
hor/j. 

< '«mo Alexandre Herculano. 
Conrado Fngolberg deixou, 
po. a Arte Poética pel t Ari- M-
nica (sem ser a upplicuda a i. 
gem das azeitonas). 

l''oi f-iitão o grande inven' • 
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correisponileute, cm 

o côrc 
por -jíu 
i ß. João 
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novem-
(11 te festa 
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idej da 

•lia 

f 

roiitor <!a 
rro.-i. <|ii" 
OU O - Hl 

no.. !•;••-

lio Norte. 

:i:iki! 

viiloá <lo Momo piepuriim-
ja para a eomiiieivioiavão 
,io Carnaval; já est;! or-

• mii .-.nia uma pant lc coininitisiU», 
emu o li in especial de unsuriur tus 
I h lul l.-' necessarian, sendo que 
d .' • I->. iiiliiiis dessa coiumissAo con-

(.,iiI' i.i ' tainlicm com i|U0Uis mais 
nu it., n i- elevadas, puni que pos-

; , j* - \ I -1 d preciso realce nesses 

i, Meje.-. 
l'i ado sahiilo truncada a nu-

t;, i .(ne <lei relativamente á trnn-
;n'i;âti ieita coin a l'a/enda ajiiico-
a l'alaivra. devo notar ipte o inu-
«.»;• í,ii''i.iii<i Ksteves dos Santos ad-
ijiuiiii : parte que tinha seu ex-
, . i i i i-apiiûo Antonio Olegário 
( U;-ir>s nuipicllii propriedade 

' ia, visto <|iie o major Lucia-
I,.I : I vi's era possuidor da meta-
d. dii'piella fazenda. 

I . •lejou o 2<j" anniversario «le 
I I : '-amento coin a exma. sra. d. 

a de Qiiailros, o prosado cavu-
ii o tenente João de Quadros So-

! '• lio. diiv'io curador de orphiims 
ta comarca. 

S. s. foi bastante felicitado por 
• motivo. 

Acham-se de novo nesta ci-
•le. de iepi'esao <lo passeio ipi< 

ti, -ainás rc])iililicas <lo Prata, os 
coronel Flamínio Ferreira de 

< '::;>,1'IÍ'O O dl\ .loitipiilll ÂUgUBtU 
li • líarros Penteado. 

o iinporiauta coinmerciante 
1 p i a r a sr. Christian!) Kluil 

• de adquirir unia magnifica 
• ' i lia na rua do Principe. 

am-. <> a passeio nesta c'da-
iiin.-os c illustres sacerdotes 
adivs Francisco (jurande 
I < ia;:::a. a quelle, vigai io de 
este. <!a parochi:; <lo Am-

Aclu 

Ain. 

t.) tabellion; o a cargo do 
Herculano Mui.ïiiainc la-

a. durante o semestre lindo, 
ne mil a< no valor 

H i t «de léis. 
inj' I itu;:i t«'m-se elevado 
ini.riaim'it<? m'stes ultimo.« 
popul:u,9,'i continua pri-
aiïtia |iotavel. porque < 
: aida não rci-olveu cousa 

1 re a <li -apropriavão «lut 
. • ii<la Murro A : ul. simi-

li'leinni K,'âo já foi <l<' lia 
! i; rada pelos louvados 

do proprietário daqii •11: 

... *.M<> VllAXUAliA 

>•'; i-nos. I tn <lata d< i:t 
xüa-u^iiiiirio l i Mliallli:--

!i m-f«' aqui, lio <lia s «k 
aiauc iiavão <l" 1'rildo 

l'a uu.aiR n.-e. .V-ítiraiu 
>a. ilas ciilades vizillli: 

\ lalo I ' pr. i« ntaiites «toi-
üios Tand -teens«?, Loi e-

«iiiarntin'ii' lu-'u««'. 
« 'amara !<• al sau<l«iu a «li 

Isto «í uma verdade por todos 
conhecida, mus «pie bem poucos 
adhesistas tèm, como nós, a altiva 
coragem «lo escrever. 

Tivemos nossa epoeha responsa-
bilidade publica o por isso, do sei-
oneia propria, sabemos que então o 
infractor do um artigo do Codigo 
Penal, fosse elle quem fosse, devia 
sor castigado, mavimó não justifi-
cando o delicto peipetrndo. 

Sem abdicai mos dessas ideas 
com relação ao modo de upplicar a 
lei, adherimoB ao novo regimen, 
pioinuiciaado-iiOB Fempre com le-
Idade úcòrcu de quaesquer delicto? 

praticados por grandes e pcqucnii* 
individualidades. 

Applaudimos, por isso, com to-
das as véras a attitude nobre ora 
i sumida pelo decano da imprensa 
laulista.- -Correio Paulistano, em 
is.'umpto «lo delicto. 

Isto vein a propositi» de uma 
noticia nlarmaití•• publicada com 
insistência cm ties numerou do 
Correio, iicêrca da supposta venda 
«la menor Thereza a um funiieiro 
surdo, viuvo e moiigerado chefe 
de familia. 

Tinha mos dito que o activo re-
porter daquelle jornal fora vietimit 
do conto ih rii/nrio. e íieiibunia ne-
cessidade temos de rectificar tal 
weervAo, antes confirmamos nrhu 

ml minim o que escrevemos a esse 
respeito na missiva publicada n'0 
('uiHHi iriu de (i. e o f';i^«'iiiu^ sem 
«-nibargo do ligoroEo inquérito 
<pie veiu jiioceder o 2.' delegado, 
«ir. Agenor de Azevedo, acompa-
nhado de seu escrivão sr. Aitluir 
Huberto. 

O dia 15 de janeiro é para esta 
pnrochin uma «lata duplainoiite v 
ueravel. 

Povo devotado :i religião ca-
tholiea, cuj-, disciplina exercita 
rigorosamente, o santamarens< 
alistem-se nes.-o <iia<hs. toda o qual-
quer occujKi<,'âo <|ue liã<- :-"ja a <(«> 
culto ilivino. F' o dia do padroei-
ro Santo Amaro, festejado tradi-
cionalmente nesta teria. 

Fete anno, porém, que o calen-
dario marca o dia 15 como do-
minei) e. portanto, mais apropria-
do para festas, aquelle dia vai p: 
ar despercebido ! 
O club /'«' </'• JttUio, qii«1 quasi 

ti.il os anteriores amiostc-m, tom 
• ua orchestra o banda mus'eal. pr«'-
movido gratuilamento lai suiemni-
<la«li'. ivsolveu iiíioia connni .-ion 
o cidadão Arthur Martins pata eii-
ti mb r-.-" com o r> vmo. 
Luiz liiiiacio Taques Hittencourt. 
ropçainlo-o a necoder cai < untai 
unet missa e rezar uma I alai. !;. 
por inodico pievo. vi io toda, 

aa «nitras po: -oa« <|iie «W iam feii<-
ciraiar uns íoleiiilial •«!> pi ai 
•••lis ,-<-7\*i;<ií- r»tr> íennnv iai-r.o 

cuniaria. 
8. iovina. 

.-<• ao «•iiniici 

lio nIjr 
nomo 
. Ulli 

íantar 
. : IM 

•ilida.-. 

aiI Prado. ofT.'ivi'i'ii 
<1 . Hippodrom«) «h 

lindo ramalhete <h 

m • f. ..tii « 

O U !•!/• ' 

l.iUUlilS 
'Lud 

rias deixaram de sor collectadoe, 
jior se acharem pnriilysados. 

—Deu-se no dia l o um desen-
carriilaniento na nossa estrada, «em 
que, felizmente, houvessem desgra-
ças a lastimar, a não w a perda de 
um boi que se achava na linha o 
oecasionára o «lesencairillaniento. 

o trem chegou com mais de uma 
hora de atrazo. 

- Na acta das scseõos da Muni-
cipalidade, segundo nos informou 
o respectivo vice-presidente, por 
unanimidade de votos, foi lançada 
uma ttffirmacão de louvor ao ex-
vereador capitão Tlúigo Hnpí 
da Luz Mond«,s. pel<<s cc-rviços pres-
tados ao niunicipio, durante a sua 
infendencia. 

Folgamos em iv&istini c/p; pio-
cediiiien: a <1" Caic.arr. «pie eonfir-
mon o c< i'.' i''iii por mis enunciado 
na uHinia. missiva.: 

.lAffTIXtiA 

Do nosso coriespondente : 
Com eiioiia.: tôle mutilado c u-

gular conco!rencia. i < alisoa-se nes-
ta froRuczia. nes <ii:ts ?.. «. T o s 
do vigente, » M i a festa do Apos-
tolado da Oração, l<-va«li; u efieito 
pelo ineançavel, enere.íce o digno 
vigário Ferm nfio Capelli. 

No «l'a 5 começou o triduo, 
que precefieu a festa so'emtie da 
fundação, o no dia s houve missa 
cantada e exposição do SS. S,e_la-
mento. 

Ao Hvun;;r>lho. pronunciou uni 
soberbo ícrniã i o illustra«'-» e vir-
tu« »«o viuario <!e toa-) 

pa'tr«. •raiicisc» e. 
i ISèa 
Paula-Vista. 

Ijinia. 
Duian-a o:Fe>-<:rnifto. venia-it-iro 

primor, odistincto ]ivé;.::: -lot- trouxe 
:it!>'tieão do glande audi-
i.in v-i<la«ieiios la.-gos «le 
ia I' foi iniil:'vcis urguini n-
/oph:. •).-. <'- on patente a 
• da fuudiKäo da Irinan'Ia-

Pi< .-a 
torio o 
I liXjlli : 
toa pi-;; 

A uin dos lados ficnAlie o bairro 
da Prata, banhado pelo ribeinlo do 
mesino nome, ufflueutedo Jaguary. 

Suas ruas, na quani totalidade 
com «o palmos de largjD. são «luasi 
rectas, em ladeira, semenjçainento, 
com passeios na maior parte cimen-
tados e illumiiiadas a kerosone. 
Tem três praças vnsta^: a da Ma-
triz. a de .losé Bonifacio e a do 
Monsenhor Hamalho. 

Seus prédios, em numero <le 1)00, 
rã o quasi lodos terreos, havendo 
itlgmis do Eobrado e malmente bo-
nitos. 

' Possuo a cidade uma regular Ma-
triz. a egreja do Rosacio, a Capella 
de S. Henedicto. uniu oulra «lo 
Santa Cruz e Santo Antonio, um 
templo piotOFíante, ihaitro, casa 
da Camara e endeih, grujio «»scoltr-, 
uai bom mercado, um Club Recrea-
tivo S. Joftnnenpr, mio funcciona 
em l:it<li?siiiio e luxuoso prédio, um 
bom colli-gio particular no bairro da 
Villa Conrado. tr> s. pharmaeias 
dou. boteis, diversos restaurantes! 
tres fabricas de cen oja, duas de 
'.nacnirão. dmi'; machlfias-de bene-
ficiai- cidó, to a boa sei rai-ia «> 120 
casa;' do mitron genefe* de negocio. 

A população «la cidade c «le 
5.000 habitantes o a do'município 
de 35.000. 

O mur.icipio ó regulo pelo rio 
•lii,»'unrv o pelos affluentes <b'ste : 
Prata, S. Jofto, Parais«». Aiêa . 
Cachoeira, Claro, Doroeüas e Por-
cos. 

A geologia <'o solo é uh'" 
rochas de siiieu, aigiSü, seil!, 
iiiicafebistos e granito coa. til 
os inonrci'. revestidos de ut-in \e 
«catai,-ão «pie em nada desdiz da 
tropical. A fertilidade do sólo « 
atsaz piometiedorr. e acha-se c ia-
pr«»va la expevinienfaini«nte paio 
plantio <io ea'eeito, do dia cm <i',a 
mais cn se.'lixe e pro luctivo. 

Ti-V«' principio r. ]:ovo;:',ão pela 
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• d M. NnM' i n v <'o«ii«lo lii-

« ' '«» Vhh lin t.pfpii 
" ri M)>n»irl Monteiro c « n r 

" •". J tab. llifln <|p nntM île tn 
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" »HO. 

^rci 'ii put n Tniibat»* fi r«m-
• nliii« «Imniaticn do* M». l««»ni«-F p 
H' rrnltîfin. 

- A' I « tittr 94m n »r. »If 

'pi'in \n'uni«»Ho I i|iV« ti•• N« \i-, 
•'»»•»lo iuix «1.. «îifoMo «In ceiMiici' 
»>« .UliotK-nf ni.» 

M*fn «««un 

Hn nmin rom*fondra*, cfc 
Ho i j rio eorront» : 

•N« tmlito 
• ^ HH!m> 

a reza «la 
«I«' H00$. 

Km vista «le t il «xiReii- ài. r 
zoftvel ou lipo, o ( lu! . <!• . i- in 1 
sua louvav« I int« ii'.ä . 

A«|UÍ 1 st- vi' no dia »'.''•• i 
t" 0 no:.- i pi ' zad«» 'tiii'-i! ,'.«• j. 
Poei. s.vmjtatbi«'«! «• «'ir- a "-•• 
liuxiliar d <> Cm i- • 
I'll,, to. 

S. a. visit-ill. ' 11' <• *•'! ; ana' • 
colonel ItU'lgefo d C ' 1' •-. o . 
dim pubiit-o. tne'i-a b- itiuni«-
t lub hi ,:< .luUui, c!:a- : 1 do P< 
Alio «• es |il« -tiiiHes «• !.:• : ••» An-
tonio Foiftcr «' Ainaio \ i* a. 

Pol fulfil He t"inpii. <1- i\ou <!<• . i 
lltlll- Caril «b Cio i-' ' la. club I . 
r'- .1/i.a / e o l o-q'ii !o in-»'<) at. i.'.o 
ili.âo < iu<*nn. 

( ' i,,.|a-!i 1. qu • < "liilvlianli 
«• |H"pll tarns lie a, ' a.iil": Vfl i 

entrar « ni um sie« mtlo. 'tini «!«• t« i 
nuis e n-ne V ide «liai i .ne nie n<'Mi 
villi. Km \«'»'<la<l". Ic muito qu« 
d«'\ l:iin l« r IvmwIII (•••«•vt«l..m.|.i, 
I II .-II «jl|e não • <Aplica o ». d o 
«le i \i>»Irem quatro avmcihs hm 
Im iIhIÍ d«1 < s«'» lins qui'Hu» <• n ie 
Im'lns haver ciiiii«' <111 lud« es 
«p'air«» nvouriK w. flcniido u popidu-
(,,'iu pii a< a 1'iliiioiroe lud -» 
|H'iiMi\il tilinii nt«i. |X'i iipin.o <b 
ctu< " «í In» mi i titai 

f l dul l /•< 'h 
II ro le «|e «1. mu u 

' ^o «In Iti.'iicttn'vil'i d« i«."l!i< 
I: !!•' tau- f. it'1- ,to |1»I"! O ein <p 
fur «• "nn. 

I , Cto hM* < deiv • -ir1i«l 
•1 "Wi«'«»»nanu ii'i «lo. Km «mir' 
(N|»i'itlw«*nt»Hi Mi 'n » • ui.lliî'iH«'-

» ••, I . ihI< il I i ' »"liiau« 111» fil' pi' -
l'a» à«». 

A novt» Ciinini:» f a t flou n m« 
pi*n> r« m 11m Unie îmIÂ"«« «l<» 
ein Ii I.! il' M,'". 

( etil'. f« i||'i. ||i>« p l t M KOI «Ii-
tum« in»« nd< ntp »r. t.iifn ScHmldt 
. f, enMiiii'i nr. ftrtnvtn V. < lu»«lo. 
pile «'«nvt»«' «oui qu«1 n«n> Ivuri»» 

mm. 
A »«'Iviço ' ' f MUI pl«»fir*A«». ««•-

t v «<nttf i'"- o hnWI fiwrnltrtHfo 
«tr. fíoncaH«'' Thuwlmn 1« jno • 
M :jt « itiv«-l util 0 mn.tni Henw'i k'»n 

Am nio «1.1 Hilvn 1» « n w , «»porn. 
1 ,tn \ i»itn n«i «•"»<'ti' l I.ii'Ir' T«) Hr 
Ciictro. aM* H«* mitrw. jmt'imop " 
»„Pnt«'*') nd\«»|£ado «Ir. Adelino 
M'.n»« n< tro. 

- t'lipn'ani«* n nttniçÃo do novo 
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»Ir jKUirn niprlo « m iju" 
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Ht» MunklfnliHiwh?. 
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I. C i d : 

••« t, 

s ce 
nia á villa 
•• lUillCO «Il 
1 11. ' . 
, e a comrrca \• 
(a V \ ire de I - s;, 
io parti l.c :ii n.-' iv-
i|. . ai) M.ato Si'CCO. 
nheiro ''-' ii(i< : . l'ra-
oa bai-in-» \ i 
P-.r: . Abci 

lii >io \'allini 
a l i ç t o s «lo C 

la \"a'. ^i /.i ( 
con'i.ia «-oui 
«Iii Pin'i..l 

mil ai. .\i«),r 

a-'o <!c > ':.' 
- « • l'oeo I <1 > < 
le Ibtadll Cllt* e 
eti'li'- cor liai.: 

iteli 

-.it:-
a. I 
i il 

•lllii 

I. 

511. i, 
.il «b 

.•lu 

< «III-

.111-
Pa -
•a vol 

r «lo 
Casa 
• -et .-'-
(C.a-

r-t 
tl 

nil il« 
; l ib) 

tlici 

o 

a o I ido do K. a i 
-la «• cl- .i« 'a < uieilli 
a- «• ni' -»lu'i <l" t; 

•i* f'C/i': '11'1 iií afiiKW 
«lo IV,«.« a do C I a . 

l'i.i'.l i/. tien fiii.. 'fa l'.o : ' 'o «le 
. t tvl«' pii i,a. to-li' plat,taila. 
• .ii •10-. Tom ton" t «•ep-

b. v i d, tia u: 1 1. In^io. 
a ic i i r «• ti'."b> ii. Ab'-m 
i r-ll'el' llMll i I|l|il4« lil «le 
. .1. e ;'l 111 ii' «l'Hit i l'. 1« . 1.1 
«Il S. b 't',« 0 pu«'. *"e. 

i d ••• I »11:« 1 o 1 ip l|a «lu 
lifo. (Ulli u Cora« A'I de 
l u ne »'«ai I illpil ' ' « -
i,e idt.il« ». A tribun. 

•'•An. 
i:«.- «b 
'101.1 H 
•ciniif 
um. 
i d'.f 

I». 
',to Ho I. »• J. par 

-j.-!»: »- il. «-nil 
; «i«' 
«•"1 

itS'H f • uil iO l.ia « 
• Hti'ii «* /il"rt 
plan»«* f in Vi'"i'i« ihm« 
tis unin |*iv«iuv4o qu«-

Vi «'«.t ' «I: » « t iq <i , 'in ; obi o qiln 
• o ,"l« allai' «I' lia' b Ini, 

T« m a ci'bid lut racl 
l»ull:,i. » «I '--n •••»H'In : i» 

j I «)l N'ipe ! ' < Ollte «fi ' 
V lia t>u' '.«:' •«• A < i'Im', 

f . «(»n coata oito annoi «I 
leftetn. 

I I'. M, kllMA l'iNIo 

latb, 

Priii-
«n m e 
il, s. 

! I»vls-

• |-o- ti«s hoia 
l'y «' . 1,11" n 
Il ! '".<«'W, pt 
la i : . 'm',1h> 

Cru. av«i H 
«l<* Ci ' iup in ta l 
iienh-i «le w «'l< v.i'li» 1» «Ito*»loto. 
h>t rit Uli« In i m lojinr pleno, o «na 

•o iii«''ri r acima «I«» nt»rel «lo mut. 
CowiKH'-ee «le 150 * l'i-iia. t'10 »ana 
« ap-lin il«» H» n!»«•»• Iloni «letma nn 
I'l 1NI11 9 i») iiiibiti'iit«'!. Hiinliani u 
hovoavfto o <«'tr»j:«» Ho Kldella « 1» 
t ':im iivel. nfHii'inte «I«» Ihipevii. «pu 
o «• «lo Mopy-itttiiMé. e o Citnnu du 
Heino. iiltln« nie Ho Cnnfinln». «|»»e 
taMM o Home «la ttrrjo MinnH»- ao 
le*»i|tunt no Aninro Nun«*. aOliien»« 
do .l,i*univ. Klea nu povoaçAo n 
la(i«»a «in t'iocavel. 

heraa eatnffln a»*iil pelo ramal 
•It t aida«« pfttn n «Mail« He f . 4o*<» 
Ha H»i» Vlati, OnHe chognef apo» 
«ni |«errurao Je .m kilo me troe. 

Ffm rant cMmle situada na en 
« neta «le « n a colllna. que Hewam 
IM para a lado oeeWenMi. A MM' 
ftcM H i» ei ta i i rl« JMMMjr, alfa-
vfMMl i r»a»en«» H. M h i . 
vai «tear terra bmiubí* rt». • m 
MO métra» U m + 1 » *m vln-fcr 

n+mm^ 
' * • • M » M A « » 

r a K o s e SaM>es 

PONTOS AMENOS 
O VObU.MK 2.775 

A Kl de janeiro de 18... cbep;a-
va a Paris, vinda «le Grenoble, 
com destino â gare de Leilo, uina 
caixa «le madeira, do gramles di-
mensões o solidamente pregada. 

Na tampa trazia coilado um cai -
tflo, que dizia : 

Alfredo Job/boix 
Não havia nenhuma outra indi-

cação. 
A caixa nada tinha de extraor-

dinário. Foi recolhida para o ar-
mazém. onde ficou durante cinco 
diofl. 

Na manhã do sexto dia, o chefe 
do armazém estava almoçando e 
lendo o seu jornal, (punido lhe che-
gou ao nariz um cheiro singular. 
Fra um cheiro enjoativo, como o 
<le caça moita ha muito tempo. 
Chamou o guarda do annazmn. 

Haverá por abi algum volume 
de caça ? i, 

Não havia. 
O chefe deu a volta ao arma-

zém, farejou os volumes a um por 
um e averiguou (pie o cheiro partiu, 
d.i caixa em questão. 

Havia muitos dias que durava o 
<I«'!UX'I<»; era talvez essa circuinslan-
cia que ileterminiíra o aquecimento 
110 iiit Tior. 

Fm todo o caso, era extraordi-
nário que uma caixa contendo ma-
térias sujeita.: a putrefacção tives-
se sido expedi-la como um simples 
volunta; e o que mais admirava 
era '(lie niupaicm u<ll«ln li livceíic 
reclaniatlo lia sois «lais. 

M dejieis. esse tal Alfredo «loly-
boii-, lio «pio lesava o ealtã-i. sem 

deroco. quem poderia lii saber 
O expadidor fõia um 
(lo (irenoble. Ma. I,ui-

vo, 
qti- m i ra '.-
ta' M. Luiz. 
ZCS, I'. 
])or er-

Non 

os. Martin 
inundo <! 
par is/o 

li. lia muito 
Citl : -to. 
io estava mui 

aníado. 
D:\iii ,i idéa 

passo. Fstavi: 
110 «./j iiito di 
de Ulia: (ai'xa. 
ma 'a.a priiicipaea cidades «la 
lopa. fora cnc .ntrado o cadav 

da ma «-rimo foi um 
ainda bem presente 
todos a lembrança 

deuti o da qual, nu-
Fit-

ei di 

ia'.!' i.aiü'a i. feito aos pa 
Aü cinniiavöee, o itiyet 

iiii!i'i"neia ilas iiulicacó: 
da iaixa, comprida, «rtr 
tab 
<!«'; 
rix -

1'" 

o chefe 
•fa dcu-llv: 
tas. 

sim, 
O eil! 

a, 

F 

i un.» 
tl coll 

hoi i l l ' 
radin ' 
»'•';; m.-
111!1I'l 
nliun 
j a\ a i 

till I Hi* 
l'«!l |.D. 

n ido -
u nd: . 
Ulli:' I 

il:,: 

ilamar. 
e--.rd.i-, 

• c I I-M 

ai o «•:>! 
m fuvr i 
aio 11:; : 

i viu-s • 
: i.l «lo 

I, 

'lae:;s. 
1 io, a in-
.-, o feitio 
•ita. com 
-lavam a 

ib-: ,-a hoi-

ao 
ii 

sua: 

pa. -
snii-
- .-n/-

.. Diabo' 
ai inline i:a 
ii:;!-.-..t f'.i. 
ai crimo. 
dou abra 

numa c 

in 
11a er-

--. unia 

•i1 ia 
t "llto US 11:11! 

Ill '111 .III 

11.1 i'l' 
til" 

lida 
'10 

ia r« 
(I c 

i.i v.t 

II. 

St'lO 111 
As c: 

de uma 
. <1 cad 
liU'g.'t f. 
por uma l'aea 
ni lit >1 a oito ou dez <1 

ratio fez logo 
\ - i '.'a urn in 

Hipboil p:t|"t 

•ivol, 
a. Não 

i.allt. A 
!: «le toi 
inliitiîii«-

Vt'i-d.'iula. 
tinha no peit 
produzida d 
• ) m fiait * pji/i 

tinu 
pill 
lo o 
tor-
hor-

) 

• I 

r « n Tti o m i 

lloje. h' 'I '•''< ' ' « Hffi'iW'f. 

«.Rt. «MURAM ITH» «IL VICBKTK 

Confortn" notlrléMoa. if-aliKiii 
»>•• ante-hon i em. «•» »unto «alAo Ho 
(iiendo tHan alM«) (ill Vhi-nto. a 
:iir t« citu «I i miii nymp thlen F«Kie-
«ln«le. 

(V iinind« rea Ho (iu-niio r«'pre 
eenteram muito re|f«'h'"nente np 
oiiK 'iiaa c<»n»tanw«io prciri n»nma 

e rwitnmm n-onilnjr«, teid«» Imi-
tante npplauHIHo* paio aiiHitorin. 

Nu* IntetmeHfu. fl»eriim-a« nu 
vir, em mawloiim ettolfln. nexma 

H. Anna farlmas a o ar. Dl 
nls. eiwalmente faal^jailna. 

A reunido ijrrnH«« muito 11 to-
adoa. Hoa oa convWf 

No nroiimo hU aeompMhia 
llva rato Hard m t i o a prrmirrr 

Ho ArUmr 

•111: 

i 
'I 

Fia 
lio'«. 
comm 

lo.'. 

"I 111:1 t 
llboi. 
d 1̂1 . latiu r 
111 Iaal. 

toilHill il le, pot» ' 
<111 pros'tiç.i «'«• 

I I. .lob b 

'.IIIIIS-

naneei 
(ire-

«7 

1 

•tti-b). 

i -luva »". 
um crini«» 

m «• rcu'Ust..'i"ias my.-> 

ii, 
ni' 

i ' 

1. 1 -

lia la 'al 
Heiiliiili* 

A not 
H*»lt«Jtl 

Rabin« 1 

K> ' ! t 

IloM 
t r o procur 

qui 
«I « i>ll''l:,-.-:i-

liir <':« 

•b 

O^ ißonagem assim upreBentn-
do era um lioineni de alta estatu-
ra, barba compriúa, peile côr «le 
bistre, ar resoluto. Usava capa ; 
as suas maneiras eram distiuetus ; 
« sor um assassino,não era, por cer-
to, um assassino vulgar. A' vista 
«las pessoas que enchiam o gabi-
nete o que o encaravam com cu-
riosidade, pareceu impressionado. 

O silencio era enorme. 
Deu alguns passos e reiterou, 

mas desta vez com voz monos fir-
mo, a peiírunta «pie já tinha feito 
ao empregado. 

Foi o procurador da Hepublica 
que lho respondeu : 

—F' uni caixote de madeira ? 
— Sim, sr. 

F o sr. vom reclainal-o V 
— Venho. 

Então ó o sr. 11111 tal M. Al-
fi 'do. 

— ilol.vbois... para o servir. 
I'rs mH os instantes, o homem da 

capa parecia estar contrafeito, e 
laiieava para todos os lados olha-
res inqtii-tos, como de surpreza, 
listaria espreitando uma sabida? 

d enmmissario fez um signal : 
es sabidas foram oecupadus pelos 
agentes. 

O bomem perturbou-se. 
. —O sr. ostií a fazer-se pallido, 

disse-lhe o magistrado. 
Nem iioi' isso ; mas este chei-

ro... 
— Fafe cheiro ve:n do caixote 

que o sr. reclama. 
-Domou caixote V Mas meu 

Deus ! Ter-se-á descoberto V 
I ' «, neu «oi-to ilccompon-BC «IC 

todo. 
Não havia a menor duvida ; era 

elle o nuctor do crime. 
A caixa estava a um cante do 

-labinete ; coniluziram-no até junto 
delia. 

O procurador dn Hepublica tomou 
de novo a palavra. 

Reconhece esta caixa como 
sendo a que o sr. reclama ? 

»Iii lho disso uma vez que sim. 
Perdão. O r». está em pre-

sençn dnjnste.ai. Vamos devagar... 
Taiiil ' in reconbece a vietiina '! 

Ora se nfi i ha via do a reconhe-
cer. Fui eu que a feri . . . 

Como y 
Pin estava 0111 Th i. nçoii . . . 

Ti u Int mos um a- contas a re-u'er. 
.Iii do ha nublo que "ii andava 
espreita ilella. I 'qvdia, encontrei-a 
1111 volta «lo 11111 caminho, '»o monte. 
Caminhava pa: a mim . alvejei-a. Dn 
prim, ira vo/ein i o tiro. D;;so»:un-
dit .1 minha bala roç<ui-lbo pela 
polle. J;'i olla < stava sob"»' mim. 
iipeitiinHo-me nos braços c preste* 
a suft'oca>'-ine ; io.izine'it ' consegui 
I !var a mão :i f..c; . e, num volvei 

<1 • cílio ih. á triiUii'i it--- ii liimin 1 

110 ventre. . i ' .-i' fuii«i:i quo o 
-I. e i vi ildo. Uli cu qu • a fi;:. 
I lilti rolou por »im a ; eu ergui-nie. 
F-tava niortii. (Hindu), ".ietferam-n:: 
numa caixa ; « u contava checa! c;: 
i'i» 111 -1110 l' ltlpi» que e|!a. 111 - t "o 
p ale, porque lív • «le ficar t 1 «;> 
iniiibo. 

lã .1 extii 'l, il!! e i:> O ' 
I.i. in 

- mo d a-
• • i Stil 

a. <li: -•<• o mad/ 
: «ou inati'l-a Fi-

lle outro 

a a ; ' « iiHi.ii <».< cul 
i, a i - l a i - Imiti i!ii«v«V 
do < 'if -itib -, i io. 
« a i <l!sp< i iiar oa gmpns. 

I as y\ »t: que o oa«lavei era d«' 
ita d«)» p. l'a !| 'is n«'t'«K'i »lit» a «le 

( lui-ib|e: 'Iii-Ii i'qu« o «I«' 'Uli ti vi» 
»r. -sina'! ) pelo ii< to. Kta certo 

le p- .'<1,1 «I 
atnrr.eiidn 

«•iM'R.tva lio 

o 
a, 

c.KlitM'i «ri 
a uat'iinliii"iif 

tea.-t. A igi'l.'flo 
uttnilo. l'a «-Kta«,-®'». 

lie »ubito fez-» • um m«»vinw lifo 
im mtetl«.i: iue hoinoirslnho <•< 
oeub'f. «lo ar ti .no o Irio. iulvo. 
içai uva «le en'rnr. «'tu coniijinl-in 
•I' um hom« m <!«• «»cut"»" •i*uoa, pur » 
o iipbini t«' Ho 00m m if Mr Io. 

Todo» Mipi ureraM qwo fusão o 
procurait oi da H'-publicu e o aeu 
raerivfto. 

A attençflo eatava «le tal m«'1r 
«•one nfra'bt 110 jmMmte. «pH' um 
iitf at». que »e npetira «in cmi lmS 
He U t ' i «• «pie «le»ejava um eM'la-
reelmrnto. 11 curto ae »# »ia ouvlr, 

Mi». «niHtn. «lue med i a? 
- A qncy 
- Kran «!• hon. K' » n pfgMtdi» 

ve« qu" lhe pergunto »o »WUi reco-
hon uma enixa... 

- One eaixa ? 
—Umn eaixa expeHM» do Orç 

noble hn aeia Hina. 
O empregaHo Heu um*alto. 
—(Irannble I Heia «Iii» 1 Kr* 

•quölle talvei o nMaaaino. 
PoHiu MI HerennheeMo quo 

fei-n Htm»»mor ra-
• grapn ê* m m m 

A ports 4o com 
« , 4 c iifawUi, 
I f H i i 

.1. 

t-ja 

qli- 'le homem 
i i t louco y 

l'r.tâo confit 
trado. Xi"o lho b: 
ta. nniti! • ilea . . . 

A-.-'in bu pi« i'iso 
modo, etilen ev] • li'-a y 

Conf- r'i. pois, .-er tnnibom o 
iiu-i tr <la mutÜiV.il -s. 

San. «eiihor. 
A justiça apreciara us suas «b-
a;õ. i. Util:» ultima pel'icil'l!:' : 
Coino se elninta a victim • y 
( nino so chaîna y <h i. não 
1; brii'O'ir o'inimigo. 
Vtial iniii 'ar lUMii m ao biinc.ti . 

It' ^pondit : «011,0 so chant.» n vi-
el bra . 

Nunca m» lembrei «!•• ih'o |n r-
guntnr. 

K«.t:1«i <• n '.-. i:tou i»Vu' m 
«pie il|il u»r colli."ciil. 

F u cr. ta» meu etwo fallu ou 
t!«i tanto . . . 

Füa linha lho feito n'gum 
mai y 

piwoidniiHito, nenhum. 
NtUi »e m »tu f in ii «Vi un 

s« ni 'llianfe, »r. 
I 'm meu c "u 'Ih.inte ? 

o lioiii m «'a eapn tove uni frou-
xo «le iilO li' J V O M I , que U IOU 0 1 

OMÍat<'iiti s. 
|»t<» «'• Hi'inali». exclamou «»nia-

liMrado. Mr. c«»miit tri«», pue• da 
«•r»e liomem. 

M.11 I'll é «;ue n.'ii» ni" «b i\<i 
prender. Aqui » p«»r força uljpiui 
<<pilMii<». 

Allium o«|uiv<H«i ! 
K' <i u - o qu ' <»< '-ra. lowam 

|nii um »neu i»'m'Ihaute é . . , 
K' o qu* I 
K' um ur»o. 

C, t a *« Mi;a 

CAMARA BCCLRHIAHTICA , 
Koram conccdlilut u fci'k'Uinttt iti.j..-n.mi mntrl* 

mo«,!»,-.: 
Haut «ima. a favor do Francisco Suiilaiil,: Porei»' 

o \ b(lal» Bofai 
Ura«, a tavur do Antonio do Ollvolra Pinto 11 Marl»' 

Dlav; 
Nanni M|,tiltrrnla. a favor do lloratlu liutllltck 0, 

Bonodlcla ollvi'lt-a do «jodoy; 
Hó. a ravor dn Dob .Ioho Mir o Matai|U0 Nicolau; 

do Anollo Sniroeo o Amalia Htu|iolll; I 
s. Joii't do liiu Pardo, a ravor do A::ilili.il du Cas-

tro o Adelina Nojroctra: 
K. Joilo du do Cap!vary, a favor do Hnlvador I!— 

nillia du Toledo o Alula «'audida il - ramargo Prado; 
<'urrnlii,l,o, a favor d.' 'Icnodiclo Alvo» da Culiti» 

o Antonia Maria do .Il-Mi' 
—Provisão para a cololirnvAo do uma mi>aa na 

caiiolla da estação do Hanta liarliarn; 
Idem do vlcarlo da Oonceivfto do Barra Mansa, a 

ravor do p.'iil 10 Antonio Clamlllo; 
Idem dl! faliriqnolro da matriz do Kantn Itita dn 
a-sa-tjuatro, a favor do .Manuel Homes do Ulivclr» 

Loitto. 
UOHPKDEH B MAJASTBH 

Bst.-io em H. Paulo op -r* commondador Monde* 
Iloriri.». lavrador i-m Avari'; Carl tloc|iecko Filho, 
negociante,t>m Florl.«no|iolls: dr. Alliorto Ponteado, 
lavraiiv I'll! Pederneiras; dr. Vieira do Moraes, ad-
vogado em Piras.iiliunira: Anniliai Ulas, titiarmaciiu. 
tico em Koi-ocalia; dr. Arlindo liuerra, juiz do direita 
iio Ptrapsununira. 

—Keirressou liontom para Dons forremos o Juiz d« 
direito dnquclla coinari.i, Ur. i-'ranrisco do Paula • 
tíitvn. 

- Keçuo lioje para 1'iracicalia o ir Jacolt lieyv, 
commorclanto desta praça. 

Acham-so nesta capital, a passeio, oa srs. capt-
tíio Antonio Batovci doa Hanna o Arthur doa i-n.v 
los: o piimeiio. rapltaliita rfanlento cm Limeira o 9 
segundo, liauijueiro rosidonto cm Araras. ' 

MATADOURO 
Foram abatidos tionlcm l.'3 bovinos, 7.1 suínos, 11 

ovinos o « «-Hollos. 
Inutiliiados I mino, 11 pnlmle.". I fliçado, 10 Ifl* 

tostinos 'leUvl.js do liGviiKjo, 'j.t pulmOea o 4 libado» 
do suiuos. 

A canio de vacea foi vendida aoa preços tio fiiHÍ m 
T'Jii ri'ip: a il.* pori-o. a tŜ ' -i o IÇ:;"* a-do -̂ irnolr% 
a ISjmi o a lie vitei'o, a ISJ11" 

<» suíno Inutlllsado sor cystleercus. 
l.liW.Ol'.H 

It,Mlisam-EO bojo os secuilltes : 
.ludlelal do madeiras, moveis, cofre du ferro 

11a «'.-rrarin «Ii. Joaquim». :i rua l't 'r :-o il.llierdade»' 
lis Ii til* horas, pelo sr. Alfredo ''. Pereira; 

lt.. mobilia austriaca, diversos move:.--, quadros, 
espelhos, cíies do raça ctc. tia rua i.iiiero üadaró, 
11, ao meio-dia, pelo sr. Moreira Campos. 

1 iji.ii 
Fazont annos bojo: 
A i xiiia. rni d. Vlctorllla Clni inato, filha do lm-

poitant? capltallsta dr. Augusto t'irclnato do Almei-
da l.itiia: 

<1 sr. Horácio Borlmek, profes.-ir da lisccla l'ciiy 
tcchnlea. 

POSTA RlihTANTU 
Hr. liatldeticio do «Quadros ICIdadol - Tem uma car. 

I.. ii'Tle esci-iptorio. 

Knlleceii c-u HiiltHiiiro «i »r l ui* 
I r n/utix. tlo «lo preti lente Ha He 
pulilicn «lo t'liile. 

Krt.'yo »iipprimi«ln*. n«»te K«»n 
«lo. n» »e^uint«"» agenclM «In « «r 
relo. Ho 4" clwwe: 

llk'« «le p«>«lrn». H. «loeé dn fMln 
V h H , Ypiinmia. Mnmnhflo. 0»e« 
eo. ,tnrtiino|Hi!i*. Hn<nm«>nd. Mo 
tuen, Buenopoii» e Koimlein. 

A » Ho corrente, im «»In Hn Cn 
morn Manlelfiol mH» funeei«mn i 
Jury «I« MoeiOié(Kio). foitnuniturn-

D IV 

C O M M E R . C I O 

H. l'auto, t« du janoiio <la j ;-:>,». 

CAMiJlO 

O ii'Pri'iKlo cambial da tio sa piava 
atüiu liuntoni iiiil-.i'i.-o. iiitopta.iiilo n.ibnii-
C0.1 AlU'inflo e l-'ianPOF. 11 ta> :i ii«; 7 7|l«l. 

<1 Iiritixb II,rnl.\ a it« 7.i|<, pcni iiav.-f 
liPüf-ura, 0 Or- ilaniiii: liaiKo: . a 1I0 7 l:i|aî. 

Anti: tin liieio-ilia. a taxa il-; 7 :l[S 
toi itou-! o «uraI, nendo ctfu'Uiadm , ouro.: 
nefcocios. 

A' t into o nicK'iuJ«» íl.ü.u'i-ii! Lira poia n 
aitoptain'o aliit'.Li- Lain '.- a taxa d<> 7 t:.; 
a til ou-anulo, poiiill, deji'iiB it<; 'J !:i a :;i't 
i•<)!• .'lAami.i im liaiioofc. a tasr. «',« i-bvi-
Itti'a. 

A huia dn fopfiar-co o r.t'.n-:i«!o. :.t:..a 
na' iÎ cpa a <1.- 7 

«» llrili'h Hank, ,i ultima !ait". "i - i-
lavtt nop-'x-ion cm dinl.i a / a 7 t.V'--. 

O iiiwrvado fcritu | ..a], .;.•!:). 

A «'antat-a Kynill'-al <lu-i a i. t in-, i n-
ni-i'i-i a i-i'iriilnti- lalr- la; 

t --
I... j i 

» • a. i .uxi.a 
< 'Mpa liai aiK-in* 7 a - «' 7 7 
t'xiitia a «-aiva n atiiz, 7 .. • «• 
I'a pel |i.'.i»ii'uta!», 7 7 l't. 
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»MKlili« «t llil'l 'I' « M 'K 
i »a i>* n, i - « 

I • ' «-.,-- I .« m . > "f| 
«W . Ml' I •»)•• Tl t • 
-t II*»« II»,i > «' *.«!,«• . ',» » « • <•! 
vu • • • » i «* «.H« « » «s«s 
i n • n n n It* . n 1 f 

IHAl,'A |H» rtiVMI l,« IO 
lorl"*'"'* 'I" •»" r, »I liiillSi ma I'hH». 

«'Al K K* *«\Ti>»« 
«I m«f i'l" mH I« i ilH'«. r» li.-ia ili«*» 

>rtH»4i lin h»« il" 7*î«»i» t»»'«'. 
i» nti-rviMlt» fm-iii'«« min»«, a î t t u. 

TKI.UINAMMAM 
K-lOtM-, M. 

Ilot'ut i«>. T r W 
• «HHttar, î l.' il»; 
M- |i »*o. »»»•*• 

»'.«m-i-rln. ? T irt. 
I'«r»l -iili«r, T I". 19 • T 

A » lu «A I». 

A I 1, 2 k. 

â l • 
T !»/». 

l'nt'ii-alni. t 7 1« 
Um«*», *»l«i*rl 

c m u M i u m 

MrMnknti> fmrr». WO » »<* 
m« «p itiiy. rnm. • :ml 
finir*' r , , ' ^ ' * 
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Mmh 4« 8 u U UMturina, 1J» a 1 « . 
m M t d* mMw, m • 1« . 
GalUnha», unia, SIMM) a :<$. 
Milho, 100 Utraa, 7 » » ) e Ht. 
Matto, tsuo a tUOO. 
Ovos, dúzia, 1ST» 0 a 1S600. 
Perts. um. IK* a üní. 
Queijor. uni. 'jSTiOO n :!$. 
Toucinho, K. kio.-, -jiiS a 228. 

C AKK' 

O mercado du -'" liontem pobrji vou 
fo caln'0. vi«. n bn.-o i!o TSTio, da* 
Venda* clíecliiaila*. oiviidua cm lã.lim) 
(farras. 

0 moro ado fechou eitavol, com altera-
ção n.i cotação no mc:rado de New-
York. 

MERCADO ITALIANO 
Preços dos gêneros mais procurador 

CO noí.-o mercado : 
Azeite fino de Lucca, litro. 

' ,-• Dito de (ienova, litro. 2S a 2S2U0. 
Dito en> (|iiartola, lf>(i?. 
Cordas d" linho sortidas, kilo. lST'TO. 
Fernet Viuva Branca. i-S a f>n$. 

Jj-MnKin* t-ortida* de (ienova. luS a 1-'?. 
" ' liortadella cm latas do luo grammas, 
•ISO (I. 

Dita* em l.ita.t do 100 (riaim. as, '-TOO 
a S^.'o. 

\ Queijo I'arniczao do 1.», kilo, ISO 0 
a r«oo I. 

fitocli l!,h. kilo. 1?;',i«i a IS-"«>0. 
Vinho To.-cano cm iju.utoia, 2ih>8 

2208. 
Vinlio Toscano meia • nai-tola, 11'S a 

130S. 
Vinlio Meridional, quartola, 10f$ a 

220S. 
Vinho HaHiera.tjunrtola -JIOS a 2 W . 
Vinlio Clikmti, em quartola a 2J5S a 

2C0S. 
Vinlio Toscano Alleatico, cm yuartola, 

300S. 
Vinho filiai,li. cm faascos, caixa de 

12 frascos d., litro, 80$. 
Vinho ( íiíaiiti. com 84 francos ;1S8 a 

35Soou. 

Branca. 7iiS a .'••'•S. 
Vermouth li. Martinarzi & Comi). 2W 

a ÜXS. 
. Vcniior.th Fratolli Ga«icln,24S a 2RÇ. 

Vermouth de outras marcas. a.'S a "iSB. 

SUCÇÃO AMERICANA 

Har.Iia I'. T. (jeoriro. barris do 4o ks. 
liquido, do 2'lfi a ;>.">¥, 

Toucinho America uo < :i< Icinis de !>a e 
«O k .. cada kilo, de i-,i>--o lSsi.il. 

PoHiiha Americana em barricas do 00 
ks. liiclniroa-l e lialiimore. ile S a ;52.S 

Oleo em (in:'.t".olla.s. de altrodâo. c apa-
ílda-l • de l;i i litiu-, de lõi-8 a I^uS a 
(jiiatíolla. 

«KNEHOS 1'ORTUOUEZKS 

AlacrtAo r varejo 

M N t o tnH« K m * 
10600. 

Huirarfca. kilo a . 
Café bom. küo 7«). 
Café »colha küo, -
CM ktio. r«. 
Ora da leira kilo, 28200. 
Chifre«, cento, 129 
Crina animal, küo 2$»». 
Couros do boi, Becco*. kilo 850. 
Couros de boi, salgados, kilo ili.l». 
Crystal do rocha, kilo 1Í20H. 
Congonha, kilo 200. 
Doce, qualquer qualidade, kilo :IS. 
Folha de mangue o ewca. kilo CU. 
Fumo bom, kilo f<$. 
Fumo ordinário kilo ;»$. o 48, 
Ooninm, litro :l>;0. 
Mattc, kilo 400. 
Wiitte para beneficiar, kilo 200. 
liei de fumo. litro ;IS. 
Ossos, kilo 30. 
Salmo, kilo filio. 
Sebo, kilo lSr>oo. 
.Sola desta cidade, kilo 1SOOO. 

SIALAS 1'AKA A KUR01'A 

Dia 17 OivvVrtim 
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J:'-.. «i ,, j l?. 
' j'i I'm. 

. •. 1 .Ti®. 
l'.fi; . -J®- .r 
i'.u. diir.fl. . . 
'jîii. i ,'i .a i'i 

1? 

\ i. 

• a i:-

rdi 

I- : ' a 
.Mu..* -V 

, Mil .1ZÜ i 
» Iih ta*. 

oi ti» 
I î 

s r* . 
' . i 1 
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i a.i« i -t'i 
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ItYie de du il i.4 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

V a p o u r. s i: s p r. h a li o s n o n i o 

17 Valparaiso e esc., Unllann 
17 Kio da l'rata, Chili 
18 Rio da l'rata. Mnttco Ih vrrn 
1H tjenova e ose.. Ci (hi <1 i ïnii io 
lu Liverpool e esc.. Un ana 
1K Huenos-Aires, Marte 
10 Antuérpia e esc.. SI mho 
19 liHvre e esc., HiUaifm 
19 Rio da l'rata, Ui'aru 
10 Santos. IM-In-
22 Kio da l'rata, Koni-Am»ha 

VAI'eiU.S A SAUIll uo mo 1 

17 Railla e l'enianilmco, l'u^ni 
17 Rio da l'rata, Urcsil 
17 i i\.('! iif.o( n esc., OrcVni n 
17 S. .loao da Harra, l'intn 
1W OotlQV» o M . n / ' -..-i 
l.S l'ortos do l'acitlco. Urmtin 
1K Hordéos c esc., i hili 
IS Rio da l'rata, CUli! tli Trino 
IS Santos, C'/riifttfcfi 
10 Mossoró e ose.. Aijvattinr^ 
10 Victoria e esc.. Mnrjut/ 
10 Itnjahy c csc.. .Vornmvlia 
20 Montevideo e esc., l'nrto Ahf/re 
'Jo New-York e esc., y.'"//' 
2 i Mar* Ihn e esc., firarv 
2! Ifantbtirfço e esc., Vrhilns 
22 <ienova e Nápoles, Xmil-Anirrha 
-2 i'orios do Norte, Ilratil 

VAI'G<tl..i nSPEIlAUOS r.M SANTOS 

17 Ni vv-York. l.irorvo 
IS (ienova. Ilrts/ii'/fnii 
IS Now-Vork. (in- ian i'rime 
10 Havre. I lnubin ; 
10 Hamburgo. ' i, > i vIn 
10 (ienova. tili,: t'i 7. . in® 
20 Ituenos-Aírei. /•.*••»• 
22 New-Vork. J'swce 
24 Rio da I'i a; a,' i • • • 
21 lier ova e esc.. 
Í0 11.nid »UPC/, O lU't'i ! 

V.tl'Mtl.S A fi.VIlllt DE HAVT'iS 

|s i, ..si |o e ee.. Cil' ' il i T . in» 
IS llr'ii i.ui't'.o e e.». .. V- 'ola • 
|s t'aenes-Ayre:.. HVis7iii..(im 
20 Mai .elha, /;.'m 
1 > Havre, i' i V -f 

N"VV-> IK*. (•': > /'(•:.' f 
SoMiliaiaf-ton. 'jh • f . 

21 lîf'i • -u. /••».••,• 
•Jl (. : : .. c.-/'.. Vi '. 4 

Ii •,•.'.). f'.»•!•;• «'m 
2 i : • > /.'•'• «•• 

vs-i »ri;, i t •'<.'• I'i iure 

i,a vi.loi r 

; oi ' i '.' - T'.-rit.o . .l'rir.'t de .vir 
i i !.• Montevideo, Huei.o 
• i ' anta i»-. 

. -.!•-. , .,• ali. 'A |;i 

o n n i n c M m K i M m r 

MBDIQ08 

|»l,im< \ M R D I C A b r > «• IMfcalhIo« Rn« 
V Auror», IH- Ka» dodr. r»lcâa. n. 4. Do li á« 3-

DU. rRANCISCO RANTANNA -Hcdioo o '«ontiaU - R» 
nutettiM io Êgêáo. ottoMAgo, uorvMa». «jrphi-

li« o dMiUdarM. Cou<ul(.vs ma Marochai (»eodoro. 
\ d.K * íh 10 da ra.uthá. e du 10 ú 3, á rai I'» do 
Novembro, o. 19. 

C
LINICA mkdica i>k adultor R CRIANÇA«. i»r. 

V. Buart«' Knnox, forrando poU Pacnldado do Kio 
o ox-inlerno d<% clinica do crianvaa da me.ma l'acul-
dadt>. com pratica de hoitikitncada Kuropa Cotisullo-
rio o rtMidcucia: larico do H. H6uto. n. li Coiuul 

dai & ás 0 
t«K. da manha c da« li áa i da tirdo 

MOIjRSTIAH DR U ARO ANTA. naii*. ouvidoj. l i ngua 
e ay|iJiilitkM.s. espocialiata. dr. L. do Bouza Cai-

ro, com pratica nos boapitnrs da Kuropa. Coiwulto-
io : Largo d» Ró, n. 7. Cmaultaa, do I á* 4. 

DR. CARÍ.08 IIR VAHCONCRIJIIOR. K«4onto ca 
IhodiSii'o da Paculdado dr» Medicina do Rio. 

Consulta*, da» ï à* 4 hora.-«, na rua do ri Ao Bento, l i . 
Real le na Alm. Barão da Limeira, 4'J. 

DOUTORA MARIIí R R N O T T K Modlca-oppradora e 
parteira. H»pi'cíalidado* Docnçns de senhora« <* 

moléstias dos olhos ; consultait, largoda n. do 
meio-dia iU 4 horas ; residência, ladeira rianta Hphl-
ffenia. 27; responde a rhnmadc.*. 

Dn 0I.1VKIRA 1'At'HTO, "î ralor. com pratica do 
Paria « Vienna, Uyn Iorí.* operatoria, cirwr-

Ifia da.* via* tirinar-ns <* «»»•••: acôe< depequena o alta 
cirur? a Con>tt t .r-1 rt:a n. ». I*» la* 'I .«•> • 
hora da tarde ; ivs'.lei.c.'a ; Uanp;el Pestana. 
103. 

OH IMM. ARNALHO VIPIRA I»R '' M5VALII0 o LUIZ 
PRKKIUA BARURTO. n » de M Bento. cor 

cultas «ie I ás :> da tarde ; residenci.i : dr A Vie-i .» 
rua Vjiin.nea, * c dr. I.. P. Barroto, ai.imctla do 
Triumpho, 4't. 

Dp., c II0Mi:M III! MRLLO. MeUco-esnfcii i! üle, : 
inolcstia* menta >s nervosas; resido:«»-».» •..< 

meda líarío de Piraciral.n, t cripttüio, lu.i l».r- :• 
ta. alto«do Banco l;«. -u» >. 

I»r. Theodomiro T 
i.\ Porl'Jsitiez.A tS '*:'. 

capital, ps-intenio da ci.imica do> oi.lios da I-'..-
loiletli.ina '.: • itío d" .'a-; :ro ; io:í.-uU:•> : 
c «. .Ivã.-, n. I "-, di I 1 li' ra» d.» t • 

mOLRSTIAH DOM 01.H l.-' 
I"», oculista «!a lie...- ;. 

AhVOí íAiiUfi 

oJoro, n. 2. 
fl DVOlIADDS !»rs Benta '• .• •.(» p.::, 'r. < 
«» l'art—î mudara:;-! c • m »•». ; :;-• •. p.»«.-» u « 
Dm iti. li. 

Di:. JOÃO (iO'Jiii \ho •'.»« :,. .»•; >. mi d 
4J. Riicarrê a-sj da t.-iü.as c.v •, cj 

c crimina-i. 

OAltVtJii.il>:) liiliao 00 CO:II »•>.•: 
cidade do Rio do »lar.c'r ». na Uencnii 

ti. :»4. responda o innsuita.« <• trat.1. «'•• to 
laate o Bupremo Trihuna' i'd'-i.»'. 

nBSBBSBÓBBBSf lB f lB f lBBBSDf lB f lDBBQBf lD f lB^M^ES 

OS DISTIRCTÖS E CONCEITUADOS 
C L Í N I C O S 

¥ 

Dr. Miirfrnrido tl:» Siiva 
Dr. I'nuiit Lima 

1 Pereira da Rocha 
Dr. Mello Barreto 
Dr. Philadelpho tle Lima 

f'Dr. ]{aptista dos Anjos 
:Pr. (ionvalves Theo.ioro 
Dr. Moura Azevedo 

K l |)r. Américo Ur«:->ilieu.-J0 
Dr. < u.-íro Lima. 

M p r . Honorio Lilien» 
ir Pr . Vitierinno 'le Souza 

Di . Franco Meirelles 
D i . Souza Castro 
Dr. ('andido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Rocha 
Dr. Orencio Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto-Crosso 
Dr. Antonio Moura 
Rr. Soeiro de Carvalho 

ifc Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rancei 
Dr. Illidio (iuarit i 
Dr. Cortes (iuimarâes 
Dr. Uolemlieijí íS:imjiaio 
Dr. Hniesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. .losé Antonio de Mello 
Dr. Lourenço Messutti 
Dr. Arainiz di* Almeida 

Rorcitiini is MATRICARIA do F, I í U T H A n«M MiftVin entoí du dent eio dm dini^-ss 
c ntioFtan! tt Mirt t'fii .u-i.i. 
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DECLARAÇÕES CCMMEROIAES 

X i't'u. <t 

II '.r „i'.O-.l IkoMi rOl r iTiii un 
f.;,i,,A., di s. l'auto i -,11 : i - .., 

.A :'Hi t:du t.a. ,l '.'". . (..;.. i-îtl liat-
(!•• 7 it'i i Ai.ii;.. m»... lo- uis • ainiu 
.-•• i.4ii .'lit" n roi-i. -i... .uri.'i,.a ,n:i'i,. .iu 
<tli,. i.' t'iia.S I ' l ' i l Ii.nil. i»r .1 (ill I' ll -
i . ' . i ijl . .»• irnj.; ( vp'ü'a.a tt 
'im:II.I .lui : ri.t il i.t :i ,;ii",t |'ul,,.,i,i. 
Hi I'lllllii'lj IO . . lilj II lii 1.1 jiltii-i ..*-
... L rllflii'i, ' ; r a i'illi i ii-1 u 'In l.'H ii.i.ii 
I-, • . . . dim S;I;IIII.. i'.I. :ili.» i- ijdiji:;-
lil' in i'i".ilii|<i U-H"i;.. » a ri . I I I-
Jil'l • '". i'i<r n.l H i . . i . m i .n 1» • • I... 
M 'H II l.» l'Mll.t lio I. ' ' ' . li.ill d« . l.l 
I ill.I'i". I. |..||. *.ti II -I 'lijljll d' 10 » 
M imaUw. 

IIJ'lU'llll. 'I' '1.11'If I» 111.IMS i".,lli</ 
«(U.. a II.in i M ai« n a-, bi.t . • • in -
ria. iiidi d< so a MS' ni MUT <;iii. ,«jj \ 
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Mi - . IV ih .t' <• c 
11 tl-'limn m « l lmida| 

Hfcripltiraçã» Mercantil 

ii'iitiO vriiitilA.vo 
li tf curso, fimdnao cia lR'JI. in i)ual 

.<• tem preparado r'lataic numero de 
aluiiincM, w-tiijii- diii^ido pelo abaixo aa-
iaiaidi). (j 11c tem sido friianla-livios ilr* 

ini|roi tai '.ir.r in.a;. i a a. comiuei-ciae.- de 
óiiiío. <• ile.ita prava, continua funccio-
11 iiiiSi» com toda a rc^ulariilade <; ent-inan-
(Ifr :i> . eeaiinte:. niateri ... : K-eripliiriiçãii 
lu.-l'cailtll, cm t .dos os lifros exl^l'los 
por Ici. (iraballioi piatlfos», conlabllid: ; 
(!.• (Miprrïrlçiiiiiiiclito de calllgrapbl.i, t i i« 
;a:l.i razoascl ii;ei..,alaia ie entalu I ei'la. 

(i lioraiia actualiiiciite c das 7 à- lu 
hora.-, lia ninnliâ c das V ;u. lu da noit.:, 
à voi.tailc lia.» sra. alnniros. de ronfui-
miriaile com o novo ria.oKASiMA. aB1.vado 
n i nila ilaa anta.-. enceirando- e pur 
e tc. dia.; a nova insci ip^âo. 

tl aliai 10 nssiçiiiid'i. i':.-pondo ainda, 
de aliri rua . l'oia.. dlarian -ptc. poderá cn-
('i lea:-.. <ic uina l a c-dipta ou de 
e.-ciipt.'*.. avilira»-. 

:îl - Kl'A -Jl 1 >K VAl.'l- -il 
(i dilfctoi l'i a- i.i . 

.: > . l'uniKi;. » i l M; a 

o C R ^ B í . R á E r * r ó s . 

T U G A L . 

Ai'. .J • ijiii- 1.1 In. t-p-pri irado o I'.•<'. I 
I 'i.lill.nr-, de anu/ I r .11 . e.a ll.S.'i-

.• •..' a : ••<•...-.-a riu nppaiellio r- •; ir-i' •:•• ' c 
I "II. I'|;ui.|.. . cnifrc ler.ult'.d .J a • il . . tipc-
ri ie.. »<i. olHidoié pur outra* Biodloaçooí 
.c .̂ .-eil.aiî.i.-, im < i.-.i . din: .... at alo^o». 

l'orto. - in. Attifmo Aihltn l..r.i 
»Mt'iiico-Cii a;». :.ia p.1! i !'-• a ,M<-

• ic .-riniuii.i du i'oilu, lai .;' , lis . d .. 
h- ,.«»<..i t). 

Larf» *» Ârwnrht. M 
P I O V I 8 0 I I A I IKNTS 

A diicctoría doto onUbolocimenti) 
educaçio para o ««to fominino avlm mi 
ura. pae« du faniilia, com ei-pocuiaiaJi, ,M 

do interior, quo recclio como pen.-ioiiuuj 
moça.', quo desejem rui-sar a K.-coU Nor. 
mal ou escolas modelo, relido dU- M,m. 
pre acompanhadas na.> ida.» e s.j'a., „̂„ 
unia por; oa de toda a conllança, 

lv.-t.-j e.itabelm-inicnto, rendo ilirii»Hj 
nóniente por sen horas, ofíetece toilà a 

Raiantia de conforto, bom tratamento „ 
cuidado, tão noressurios a moça »(nu 
edario. poilcmlo cila.-, também continuar i 
estudar piano, violino, desenho, un-
to ote. j r>—i 

K' • pura verdade 
Antes do terminar um vidro d.i.; ;nii</,.j 

«tidorifitns du Luu Caiu.os, está o doonu 
completamento bom daconstipaeão, .. -iluxij 
liroiichite, inlliieni-a, tor fc ç don-s <].• d,.n 

to, causadas por íiijtielle iiiconiinuilij 
O.- milha«- de vidi os sei, ilido mnu-

aliiieiito <• a pios,-, ria < (Il< .n ui d! 
LCi.AK rfpiiiiini Ar-, ar sim 1 ou i. o \ ali-
doiro e iniiotcnto di-puiatis" .- o : ,„ 
Antii'Sokii o quo t ão , .,.,•. n„| ,„. ' 
iirsoiiico i. mercúrio, que t.n n-ai • ,.,.', 
ao ortomairo. (1 nito. ate - . ; 
quando a i|óm: i- exa(!i:(.i.:.i. 

Vendem-i m l),•<•,,.„ .- / .< , 
de y. Vaz il'Aliiirnlii, n n j; _ 
snrio, T. (a . /.rlnr, In,.-., .1 .1/. , 
1'hrtrvi'ui.i iV.-i.i e em inuiij. u-.'i 

{'omprnlila. l.'nlào Horoi il.,-
Vi iiaua 

l'ata o (lesiilo,-. Un. l i.-o | " 
esta Coii.p-.nlii;:, di l'. cl-
deaiitc. i.ao n'coltaià or .!;t.,: 
lias (le.-pachadas d.i capital pnia 
estações, visto laão l as. i pai i i 
ces. idade de balde;.;, u. 

<1. (lespailiOs des.'ni . ei . 
niazi tis ii"r ta Comi.-anhi.i i ; -
a rua ,| : là-lação i; larau .-
Uz o in Sup. i intendi neta. 

Huiucutia. u du janeiro de I-

Itnnro de Credito Rcai d - Mia I'. 

Tendo o dl. 11 ricdicto i; . 
iilliyaiio j.'-ian-.e a l.ne< -
CO o (-:'.;,:.siu da cuutcl.i , 71 
iriteiíi-ali-ad;..- (ia ( arfei, a ! , , 
des.lo iJunco, a elle pen :. • 
publico que, se no pia.-o i! 
contar desta data. não lious r . 
ão cm contrario, rer-liie-á •: '. 

va cautela. 
•1. I'an!u, 7 de janeiro do l-

•lo.M. i.i-.siaii . 
If. "' lu;. ... . 
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t ji' 
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l l t o s © m ® s $ í L m c ® m ^ ® ã m & a m * í m e l F a d e s s t l c 

t u ® , © o r — — • k - - -

/*rJ 
a 

fiiari^éas i a & s o E m l a s r ; « 

se-

i:]-\ ü dia se vão registrando or, suceessos <!a " f l i i i na-

jiSiylla A lba" , do <!r. Assis o uuico ps; ecilico tosi-

i ra as moléstias da dentição nas c r i a r i as . 
/t i .ii-ir,e a ilecluiar ijue, tendo mu Itllio de Hl inei-.i í d>- I'll.uie, ntra-
i-t .. .iiüio o peiloilu lía iti iitU.lo. iiiart.vrlsado por pi rtini.>í illaiTlu'a, 

. . tali's, iiii iam ii .e ir.itios íi.uleii (|ue nppiiivcem por occwlfto do 
.1-, .•!•'.» lios deiiti-H. lai.i. i ivão da C'lilMAI'MVI,I,A AI.ÜA. do <'r. 
; . <!.-• 11.sitos lii'ste nuira\l!iiOfO leniedio ie iiioslnaain tão proiupta-

i . • o juiiío liieoinpaiatil. efllcoz e infallivel. iiuamlo ;-o trata de 
i " ti' os do ireu tiHio. 

A :r.aiijiii'li'Jade (jue e.-l-' rena dio tiouxe no mini cor. ."ailepap !•'-
x : , -t m it' lnanienle iigiadeiiiloenaiLiiM llial-ouoi guo ilcMo ntiea-

.' Pauto, 12 de ectcmi-ro d- |f!»:t. 

.Ii,',.i. :r) ./i-r.íji 'in Morr'tra. 
I" I ' •! i:'o com cni.i de I raln iro e cnlHloiroiro, á fuit i'.a (Jut-

a 111 uai t n aa 
.la <„. ./« Dion /•',.. f tali Jt;ji, 

t ' l i iMAHIVU 

rr'!n n ili-
de ( itU'.lo.'JIK.' 

r,* trh=iS|>!io em triumplio. vai a 

(!•,) dr . Assis.sc imjiondo |>e!os mann i i hosos etiViíü^ 

iiailcsitição 
K- I, t.•:• eni]ironndo n < HIMAI'HVI.I.A Al HA . o i'i 
fi. iiitairainetite i alii I'ncloi ic.t m i i , Mho dc ' í i 

I a, I ii.i.iva docnt" do \omlti s c pia. •>nte ilinri'. • 
11,.*puis do uso (ipi-ta ti'nu'dio. aiaitfi. os yiej-t -i a de a ajuaii '. , air 

j.tni I o . en estado actual »!•> | it.. . aiiOa 

I l.tralisadai 

u n |iae que agradece a saUr.;,;Vj de stn iüüia com 

a "i iiiuiapli.vlla Al!>a\ <!o dr . Assis. 
Ml'.esto '(in Irtaado mlnta IHhtt Ucinia do 0 iui*'. i i! < . loR'nndo 
' ii-, |. lire, insotunia i* di.ailn j .h ariiai nli'i- c.»i i . a;r.. i • . in .. 
• I a pimento d«M primeiro» dente . lancei cm I., a i.o, c Suj «'a t.'iii.MA-
I liVI.I A Al IIA.do Ir.Af'U. o no .-i uuido dia tive a ia'.i-'ai..âo de v '-a 

Triumph*) da "Ch i i imp l i j üa A!l>a", d;) d r . As .5s—Eíoiiroso ,A:. " A í , i ; ' - 1 , 0 ' " z c" o ; , ; ; " i 0 ; i ' " • "U a " : O c o s he r í o cidadilo Joaqni in Soares. ' president« das o ? 

attestado. »'iuüo maw* de j ac tada , -jr. «to ticzcmiiro d . i-iN. l ianas do granaderie e agr icu l tu ra d a Rc|»nl>liei 

W alitico que. <v-tando enfermo uni ii'i'il llllili lio de 14 nie::ca de ert.idc. de , , ,!»'«.•••.» iFAtfrtãa lirif'llt;i! «Silva ft KOH fühíllllfl J í i l f t fiittl il élillUA. 
w i;a li'0-ciili'i'ltc. num esta.lo <: • :es|ici'ado. coi.s-r.nido |« !a . lira c .-mi- K'ai-ticço vei.Jr/-lrit a Ihtni lujaa e dou í.\ , , , , . . H l , U U " H B 

nc.a» ciari'licas. declü. como ultimo rccuiKi,adialiá tiur-l!:" a t HIVAI'HYI,- Ian 1 ..I. aaaiiu d i \a.iiaua, _ I i i l l J .A ALíJ.I, «O ÜS*. ASSK. 
l.A AI/JA. tio de. A . iJ. otili ado nos pria.aãi-a im Ian!'-• ilĉ t-- eljlaa:'. ua-ai- Attl^hh M. ,'it Si'ri Inycs __ 

Mills BUI saccesso t "( ' i i i ínani iyüa A lba" , do dr . Assis, 

no lisjiiiiío-Sa"-') do i'i'iliiii!. 

l.A Al/iA. no ília A i oliti ado nos priiiieii-..' H. .a.na- a -i-- cii! 
camcitlo I--K. iv. í- lacllioras, que dia a ília torain timiolv , i.lfi que o ía.eu 
(|ueliJo doa,ile Meou compleiameiilo rcstaheli ci lo. 

llcpoi: de ice:-: e caio do eiiieriiilnde. po.ao dixer «jit--> e.!-,> ici . ià i j 
i-evivci um c.ida-.cr! Tal cin o e-tad i do di ciiliiiaciiii eia ijii" n.eu tiliio 
se ndiitMi aia (',e dai-la,' a ( IM.MAI'liM.l.A Al.HA. (:o dr. A ;i . 

tom todo (» p i a | a.-.-o u pre. ente it-a taravão. 

./w.yKÍMi il ri .St/m Mur!';,.<. ucociante p a atacado K. IV.ub. 

i: I a'.a'ti que já |iodii cuit.-ittiraie h*a. 
i 'ini.i'i ('ar-llic cs,e laia lemedio c a ima f13 completa-

•a Antui.io ('e Jaeut; ra. 2- d" ,-otcn'liro (ie !«!• •'. 

,i»i»„) ' M ,',' .--'fit /a.- tali i.i.io do di tiv to. 

t .! : ! : . ; : l i clinico d r . t arol ino IVrreira da Silva, for-

! :!!'» [;ela raea l ' ! iíl» d? Mcilitiiia e C i ru rg i a da 

IN;!;:'., assií!) atíesti; . mi'iiv a n i sa lu tar d : 

"( l i i iMi-vhjüa Ai! : . ; ' . (io d r . «os u ^ i u e a l r s di. 

jHrct i r i i dent-çã;». 
. , .. i: i i.o i (i \a' o di a: ira ale a .m \Ru • „ti.tai • i < H'*!Ai'HVI.-

.',!'•',. do dr. A-' t-. tio . a«' ale- d • (•' aa i , ( , , .,* iiiftiii-
• i • i uai ia dfc'iUiHttto nec tsario ciu 1 o 1 I - « 1 t-'lll ali— 

I,- . .ailt . 
, . , til .5 lit! do I'liihai. I,"' dc retell .1« de 1-II1. 

Jh . I cii.'/im. t' I ii'-rr I'' I S .,il 

,";<,•!<> c disti l l .tVsimoclinico dr . \Ij»1ioi:;o l i a z I'etlt 

, • cii-nos o sogutol . 'a i t ts lado. i|«io |»i"o\a «ma \cz 

I. i'l-i'ii -tioiiiuol HHrada da " ( l i ima j i ^ l i i i Alba". 

( " I!r. ASMS.II »s accMcalcs da primeira ÍÍMIÍ.Ç.IO, 
. a !, It I II eu t ran. (|H • I'x u « t u t ; 'a' ' l.i a im intH •'• 
I, in am..I a>do ClllV \! IIVI t \ Al.lt \ I <• 'I ' . ! ( Id," a 
t.lc i i,. c. iv ('(•(!• ,irt'ii> i',,.i|o-i iie»lh » i -a '• 

tjle, laro <,:..• I ndo «•; ii' :o do I : •. zos. i o"'i'endo dc do a odaae dc •} 
ILJ..<::<. (iiaill.i.i fetã.a. f ra. i . omnia-. I'loacliite, (jliia= cic . c!s'-
a'.ua o ii la ar com a pi !!a i... o • .. . o.;, depois dc ter ti i',,i u. > de línu.-
á ' I • a I dc rcca ,i a i, :n r, >a ::;t,i de aa, a.,, ,,„.,.,. rur| a < MIMA-

0 iiiiiio. sr. d r . engenheiro Henry Dina, r e i i r e s w i l a n í i M l i - ! ; ' ^ ' , ; A ; • i - : ; : l il : 

recto no Brasil da '\\ational Electric t'oai}wny, "Kan-1 v ^ , 1 - - , ' ! ; ' ; , , ! i " v ' ' ' v ' . ^ ' v ! r , ' : ' : ' L o p ' " ' " nuu:,1°-

Claire Vinst inal ionseMachine( 'oi i ipany". " íüssory To-j ' " ' J " i ; . 1 •••••• v-.n... 

Icjilione u Í ' . " etc. , etc.. assim wrl i l iea a ei'licacia d a ' , ' • ^ " " • • c m f:- « e m U : k , " ! U » ! w ^ w 

" i L ima i i í i j l l a A l » a " , do dr . Assis. ! 1 ••••'«. tt:«uuo. 

«(lie <;.",.("-ncl a Cl! :'. 'HVi.l, \ Ala! \. dr. i-. en« t. „ ,. . t . . . , . 
« j iiihhi... <!'"!i i dc .'«'nu.', .a.a a .io dc i.v 7...... a <•.„•;, > ,,, ; 0 Gi.si.iii ;0 c:::';<o dr . h*ant!Nro de Azcveso I z w m r*os-
;.i i.iii;a' laid I dc • • i a.. tell". - etc., c, eiieom I a. i tia,'... ,• i.e , ;i,„ i . . . í • > i > i i ' «• ' i ' " 
•cid'a, • |..,';,a,a á d. ativae. „ i-e ulta.io, i ; a , : , lal i ' • .ilil_ 0 t!S0 (111 ( ::iK:i|»liylla Ali;ii , CO lil'. ASSIS, 

1 a!is, «.; . i;i: • e p' i.c \at. ,' an . •< d.u a i I" i • at • e: ;ti a i j-
,an ucia.l n t ;.a.->ti'o-eaá-i'ia \ iniaidi . nlc in i' i sua ... i «. | "cia1 e | 
•.: c.as mo'a-ti , piopihta da «'-po.-a . ; d< r t l « . o i . • .iiilio ti ni I 

till n i * dc catde i a fcllznn :a • .'.• I.C-a i;;i.ile. 
Vvr H-r ! aide e ira facto á • • li.i: a" e |,un aaa id. . ia asilai no ni>-1 in,. i. a l-aaaa di a a- a. i t , <,ci...| 

I a a dc novo aaa ale cl.ii-.i (> ("le c i ! Icailo. , | a a c i a a-/i t (' i I 1 • c !«' i d • .(:,;, 
ah.tl. J lie oa'.ulro d' 1 -a-i. I \a a; - a t . i, . a .. t : ati-. i a , verei o ] r, a-aaa'a | ,r tiottlc 

ft', ft' I',«/ /••')". I'!'f..'.i'II'i l.'.A Ai.''A. i'i'i da. A -ii. i ai c.i.uide inn,•(in (!<• dnentinlio.', 
I'i ((a !a ao a linca .'iiin'a. Hie t !ci"ia:!i'i da. \c,I: •',•. i - aa.v ., . , o ,!• • •• , a , da |uia:cii.i denli,.lo, coilcxd« leii:-

•/•; ,. ,'•.!•„ ./. ,/. ( ».. • ta a la.10 .'.« ' ' 1 . . ' • . ; " ••. . .«• d " !•>.. 
I A' " a i d iM i: ii c.< ,i itailf,c c a I. ni,a i coi-li.aa < ., aa'n con-

com iii íeíra e a!.«:;c!uí:i Cfaiüanva. 

!al ' ' ! 'o d A--'. INii !'• •. ( ipl aavlo «a cedi -«ia e i i-at;ria |«c!a 
I S-» I ' > M' di. ia.i i ' a)ii ,. I i .(:.(, i'a diaica pin: •' • 'i- : (i t 

c.t" i n •••• 

too podlo caminhar -Curcu-ae t o a M('l iÍBííp!i>t!» Al-'.. " • ! : > ; . . . : , " . 

l ia" , do dr . A-.sis. | - ' . : : " 11 

Cr.iiVo i|.l". lerdo tia a ta! a;'i.i. d" I - r i .c- (' ( ' . • ' . o ", ' a I' , '.. i .... a 
d dc lo..'.'«» a • i ii (!«• i'i«»•':• u. 1 In d" i .. i r . a "1 ' ;. ' ,• , 

•le 

i in i li a, ( l i a (. • j i ta.:, , «.>'.•• i a .1, ta< ••. (•<• -< .a I ,..,, , 
I'"»ar.' ate < liai o i. o da « Hl .1 vi'il i I.I. V Ai.'t\. do • r. A. 

e • .a , I1 .'. ..^i 1 f" ^o .«a ciáa. 
i . '. il, 1 , de Ota a Io «to Is 

/.•,'. /•',..• ;..,,» . iMr / , / I. 

|.cr a r 
r o ca a o i i inedl i • .• I " a 
a I llta 'at ii ..do I, . dt I 

I . 
. an.a a . "la i I . ,'.' uti t 

I , i;Ik , a II a : ai . a 

i . ct.'l ' I 'i i e I ' . 

.: ' , • :•• a, / 

I in I. ; i . o da v. . . 

• -V. . / a t. 

; j&!v< a vra !ii!;; '!!<> o t in ! di.!;) c onw ie rdan^ desta praça 

sr . M. M.iaiz Pontes, piv-vit fnrio do "Kr-iporio A;ie-

rii :(:;•»". « « a a "{' ! i i ia :y . i iv|h A IV; " , d-> d r . \rh . 

. * • l ! n» <i i I «I" 
'.< ÍJUO * 

S3! ú j " ( j y ^ r , i ' n " , è:!'. t h w n r>: •••b^: í : . ' '• I • • . ' . ' , " 

at • i;l o qce , alii n lira 'Itao dc da 7. nu:: . d. <,'..,• 11,.' Ititcnte a , ' : r ! • ' . ' ' ! ' i'< •'.,". 
V li'll lie l.lirc c |,ot Hi •>. ila Iii'ini.",. d i!(!o-!!te n K a , a- a < ai'lVI'lPi .) Í •'• - ' ! «' l u l i | '« 

t ll'ii 

'é Í* 4 I IÍ ll '. . I ,"e > ct I . I-, ••!• iã » li I 

» !• >' iVi I \ All . •' i I a. . i . I • I :.,-,: 
, dc t j j:. -I »«nte co I'ei. a e w: , 

•ia it do I • • j>>:.««*, t I ( "., I,hit.. i ,;, I.. 
I. .it, . (, :•• le. a j : r. , ,i i :,ti.-:a , j 11. 

|M "'»Idolio in niMtiii nte ei a dei 1 a ar cu". dc',:da exclusivamente a tor 
Sri I'e.to la ') copiepai-lio CIMMAIa:Vi,!.A AMJA. Co da. A sis, live a f.i-
'.( . •'.' de sahar i.a "i hiiio .hiio d • uiaa aia'.e li.i. ii. i dos intestinos, nio-
ia. aia pela pre.-ciie.i «!•> unia pertii: .:diaiili«'-«.: '' ..oi* dc adniillistrar-llu» 
K d a. a ('HIMACHYi.i.A Ai,HA. ..ai.ie mau caiu radical. 

M i l i t e i .: eu. 1:; ó " l.O'.Oilllu'O «ie l M H . 

./".'Cy aia iiiTH 
Víiin Hucr.o. -Aircü. 2«>". 
t .ita.io que a ual,,naalia que nntoecdc é iHitlieiit'a :i. 

/'. </'• (J'ii-. tifi, taheliiüo 

Na í i ierspenti ia infantil a "Chimapl iyüa A!!>a", do d r . 

Assis, não ciícíiiitra compeíidor, (,UJÍÍI!O se t rata d o 

curar as m o M i a s próprias da dentição. 

R? i'''" " ianatei i.r.i alt..«tudo ioni a n i-.-ma tal - i'a ̂ ãa < oni i|ue f.btm 
i i l ,. aa porii: a: i t::,to dc de, laiar iii:e it precii a c i f"niia de um 
*•<»•-: O ' i 1,111-11 lo.. l.'i:a« devo c ela I', ata'i.t • a è. i-—II: - adi, iniulriido e,n» 
t. • j.a o (j.-oni ( I ido (','. A I . di noa lua. !o ( ':l,.i AI'HVUiA A',HA. 
1'n.i i ua -c po.i-a »•«.•'iar leni (.-rcaul'ad es que culta com u fel in Ian-
'a a. i ia ,. I.-..., di -ci I: "irai 'ea.e <..- . yr pto- •. ate c.iiactcil. avant m 
n >•!• st;.« do ta, a tül.o: unücoiitiauiidiarrliéa l i r . i f t e a d( sdea appa-
li/àiid l i d li',., ai iia .aiilia i:l liciicntelciiè'dc vomito, e I«-
hic. (it." \ a. | i nti- aa." i | .... 

t':u • i » r. '! ( it. u", i dl.Kc qii" be 'ralavad • «astrom ai'-« 
e pi act' . a ii i I qi:o a . i iencia .:• on.,e i.,t clu ta,'.« c:i.-ui:i'.if'!lx-
i." a a col- : : . . , ' ,i i a . naidai. I.i i .; i da tninlia si uaçA® 
aft- ti . I, e Cl,II.o III ia u ti ua o. in tirrl ú CHIM,WH Y;.I, \ Aid!A, d>dr. 
A. ?(.«, li ::•!•» t'ai I'cliz c ia i c. rcalia. «;i;e. (tepol.. de 1 i dias, c. til1.a O 
i ea ca ;ia, 11'. , cucttl. am , ale l',,rade peliao, (a •ar, lo rapidaniento o 
('i in!. i . i , voi i. «i i a fel.r '. 

" '• . ' , ' ' i: ntii ; i :l ; : -üc I I. r.i'o a n pota on«ericlioj aclia-u» 
inteira , i... le. 

' ciej i ,i .« i i: I i l v.. ' al'. a i.a.o iate, cuja puMli'.lftl« M » 

a'(,'•' • a Ofiu.'i .••<•:. 

As fri . iv;:": na IV;.;.',!; i A r ^ a ' ^ i ' i r em i n i d i 

' i i ; ei;»h.«ll • \i ! : ! ' . d ' )dr . Aí>is, se tornam I ' l r t r s t 

•li'iil líiCiié.i. 

AI.ÜA. d't dr. A . ; . I . 
da ai ;,*.<'..«o I c ii i,.i li'lio i 

n . , ,io ci a , aia e, i o | c. n :u 
ma o iiaiio. ioti'i;.'.in.,.j para u 

-ai'tto. 

It( ( otil.i l Ido, ; :. I.o <j 11 (I a.. 

lit a «1 K. IP t >. ii. 
I", i.,: In ,o vi«I a-'.«:a 1 1 

I ll' Ii ,,. tulio . , lei 

/-',: , I" i'ii Sil .If.. am 

r;. i ' . if , 

I.llp'1 «• doll f . 

' . / •' ll 11 It/'i. ,' -« |.l,«,--. , 

saili.'v. 

''•" I •••'« c i'i.! l i e f. • i iid-.M aa'o.lct.eniei''o t'HI-
'.I'tJaA.a ,.\.«lo''.- i. . o. i.i. , .-, :.. on . iaoc .i ; na»u% 

• lit .1 • I . ' . I ' i r . . •!>; . . • ••) . :•. ', ; <••: , I: i'i t. ft.. W 
. ie. «oai (liti.i ,,l„.i alia.••( ent o p. ii <i «'ilt,.'i .a MiiincfiaitaM* 

d ' 

liaei . .-Ali' ,, 'J dc «ia. .. ,j I, 

p. 
/', . .t, ' , i «<i Mnrtiu 'r. 

I.a •('.•• 
I i , ' I • 1 '• 'd 1 ' • ' M, '•: i u ('" I'.iiU e llucno.-Ail.".— 

'dc . lutii o do llj.pd.a i..«,. un. 

Tin'iii dons ffemeos p r r o r r e r ! 

tlr «, ..«. i« nl I t • l. l'u u ii it 11 

0 M da c l ' i c iw n i i i t a r de Para!.» lit« dirii-." a - ^ r , ti " f t i n , ^ Kb", Í3 & ; , à v ' , t 3 i in- . ' . '' -

n i i d ) c a r t a , w o a t tea t i mto ÍMpN4 ia t « t t r a M N m m ü u à ssi 
.1.« ••<'kliit-ini villi I I ! a " i 'a I':• ft •«'-• *l"" W"| n»' I i I MIMAI'IIY*.!. \ A ilA, i' i ,'i.A . :n nm |" ., '' 1 -'" :i ' '• ' ' l l ' r " ' •• ill.o. i•<•«»« I'c.im ic quo .!. . . l a i M 

iia (iiiitt.ipiOtiia . « ' a . w> u . a s . v , % r , . . • . . . , • ••• • m-h • • . «.... , 

•'j. • ii-.. p, rf»l.im«t" lndl"fio na«-:« ••• •< •«•. I •• «• 
a C,« 1 11' I ll".Iluliai.no |ieio>.i« n.c.ui' it o d i cilii-oi> 

, , I,a i'i (It. At'i uili . 10 dc n o v ; mi dc I 
/,, • 1, i,p, ni • p I aiaildad" d" Mnii ai. > «« t iii.ii la ««. 

, , , i t , , no. I«« p.'.W'. «In iii"«.iiia I iilnil, . 

' i ' . i r a do . ! i : , ' . i » ( ' r . N. Hodri ae* a ' i w attesta 

tt. I'milo. I i «:•' Iiataa;,! i l i-
M». li.:.'*«,, nc A..I Í «'. 

«I i O 

I a t e: inc.iia. dc. .ii 
ata lit o .1«. uo'ln I I, 
,.:; itppl H . I I I I . 

(I I a iii'm hot' c.'i 

D • • dl' ta. na. ."I.-lit" c e. I •. in 
:• ' . • I «iiii. nam Imu I.ii |i i . i dia «a 

piafilicw tt.. Inc... c rent Into n it .» «•«. . 
««I u lwl.il u, «.,, «, I m il. a . tu'! tllll id. \ Al ;i\. I ii. 

In:' I I a «II ni 1 icii'«. «il-I, ai,i'ii, 
fault, f i l ial« d- c ial «: . j.'i dc «»•> «•" I'M 

l l f l ' Ih'iiH 
• " i . t u . o ,i,.ia>*< I i a fiuiia u m . i ' i i fé. 

I.ti, l«' Hmaitit:« l',l «, :(".id«*, 
* .t»l.«•«.. .If. V,'«Y» I. ' til„.l' ,11 

Onii |I|,!:,|| ii'» i-Cmt • ("riJo-Mie a t t , . . . |.ta t- , a ' n r . . 

ii. .11.. ll: . t( •• ' ! , . ' to i', ' I "I 'I ' l««,.tt.|, «,l.«. pl i.J.i . . ' I ' . . 
ii'Hw l-trnlut. al - a ai a \ I- i dc in «• c «•«' " ... , o 
I.111..lil |4V| c e l . . car i n . .a.«« dci.iit \ AI 

Na in" |i-ll«i • 1 I.i' -11. «'ill'. *'.... I lilt ".lo» I I , lie, i.lai. . , 
ii'.ci I(u|iiiii:h1u He.-« <-vt.nciclii p.n ii , a , • t I'teiilc .': r. . . «o 'l 

• i„ villain «I ci' poa-u. dlu., i ei.iiiiiii.ti.eti ,«j a ma picto u. . i-
.(iii'tn.-imi II'v.-c-1. 

I ci Ic I «li-'I. 'an a « .a I do < coriili«i «•«• Itta « 'ilea « v «, 
"i'ltim-iuitiii'i t t . d . » iii- ."' " , • " ' ' ' " ',',, Cw l > | . i r l t omu l o do R a b a l - 0 * \ m . sr . fiscal d i 

V ,; t „ a : ( l i io .^d iy l la * • • i . ^ u h ! , , , , , ' . , •.. l a ' a a r a a v im a t i ' ^ i a ctlVari« da (UIM\-
r- " i " •••• " I ' l l ' I | i i i i»i .1. ,i.. 

I I I f, , « I, . . , « n • ill I a I.I|,|I:;1. .ll . •« | r * •• ' a c t ic « o I I l l > * <' ' ' » P ' . ' " I 1 to c it a |i « lie ic I I I I M i l I A M * I . W M l . 11» a « 

a I ,, ( , 1« . \'AI.IÍA, d«> dl. A m .1 ,.'II ,|, j ennde xai. I«.,«| . ' '«f.Mi'iid. C III,].. I«tn| I ."I l l l> || ', -ih'ii. j l la«,, , . , •,.• po.ai tM«w lin« I imi|lln m-i i i«4iii f ' • Tl'o I • 
. I 111. i'i. I Raima! ci • lie, • < t.... , i a' d • • , ,. u ,. man vv. || ,i„ , . . . „ ' . . <,,, ,; .,„,.,.,„ i.,„. I „,mi-

l l I I p-rli-iia,! ci.le In.l.rt^a nM<«ival - . . »n«i •». «01". i. '• !«, . . i <nt. « i a «. rli^to, !««',. •.. h'ic «ii'a „ . ^ i v . , , ,«n t nn. 
. t I • ' 1.' «Viu.11. dell -I I IP. - I , 7 W ' " ' • • • ' " • ' • " • ' ' Ki l t . V 111. . Vi»lie .. . • . ftl< t|,'«« I. o do IMMi-tVo' l . . . , . , „ , : , 

«Ia o I. u C,J( III. «'••I. , .tlco.li.ii 11« l U H M M i . !h:c «'a I.* .na c 'nr. * ma dn Ian. I III ll'. A..0, .' na , ,,ti. < III" M^l v I I \ Mil A. 
tloonlnto a Urn.« .«»«». hn, I«,.«u, .cl o «: ten A- «• ;!.« 1*1» II" . A»ta:., .'„, t . ,^ . n , .4 d.. a !(«'•• . Mn!,«*«. 

, A. A.iI- K" I •• • "»I1'1"» ' »ai'.ll'i • •"«•«* et' '«IV «*.a a « IIIH4,I1.| I I,A Al.t. A. «iuilr. A . «, «ei o 
- - it«i< a-, d» « aí n-'la d.» i«m HiInm. * 

t M i « < f a M f M i n a i . b i ! l a A I W . * * * * * * d i p i H l i ««site m S a m * i i< " W . , a 

•.•• • " • * Hj j j j J j j j j u , . '.'., .| . 11,1 I. . . a.., «r,a ., 

* m A » ' •», M 

. . . . . . . : , . . I.,. . i i ; . . , . , I I I' . 

...ui I ii ir ... I.«'.in. • :, a 'o . •, 11 « i ci, a « ai u « . a t ' . 
A t .'.», I. V • ll .... l,,.l' . lift »«•!••.. o « «•«. . . (..«.. . . .. -till«-

I . tin.-Mil dc. t, I.I.«« «cio 1-01. I 11 • .«•! .1«,., ,' ,..J , _\„hi. I'.; «0-

< i t t n.< • i i i id 'a, I1 " o ii I r> «nu 

r.ioti aVi, .'•(», :l ill l*ivc«.e IJ «... l l , : 

if t. 
Ill tl. ct" I ' 

'.' I Ii ... i. 
' I i'i M ' « . 1 '«, Ic., I IV! |L>i.'« 
I U 

I'."' ,'" / . " I 

V i la ll 

I .!< d I M i» 
hiittiliro dc I«!1M. 
I , , iii ia. V-.nii".;.! ,»1 

d i dr . \ssis. 
,1, I.I, I I'lV M'MV t \ A'l« I 4« dr. \"\r.i+< 
, ( , . n ,1.» • I- J e dtarrfc»'««. 
, , i di 11 ci. . .i 'ii «V. . Min.1' to 

, I , . ' I H |. i • , „ . I . . ll. felt« imi 
, | „. , ,, , iiar ic i n ' til"' I I W I .l.A All-

, a ,.n,i , .»I •» .lo I m i . ui ar .. ««« ntcm««,,de jirt-
4ÉÉ|k 

M.i.mi. W ii. .'«nnilrn d. If-' .. » 

t i fn« ' , .Wi.'fffm» 
I - i. I,. ii I "i:-e n tur n mpm c dim 
Iv i M I C ' v . u .(idudu . . . 

.1 'ii ., ,V ''» A"/-««*. ta.»«Ula 

ctni" 1«, I 11'Ilia 1« |NM' nr-fir í vef'nflo, I Ie, i a, r. It" «• • 
. ', I um, ••Man«*« tw- nwu li'lm d. II d. . •' ''.. «av-i c a« 

i l i H r , ni il« c.H'ipnintit.1 .I'i «bail« le'-lii e -y «• u. 
tem ii -I I lUadti pui Im.-r.-unt. at«','i- dc •. .|ti< Im, • . i w l ' i l-m 

«1IIVAI'HII.I.A Al.11A. .1.. ill. A. If. e live . v ninia «t 

Mai* nm IriiiDt^ho da 4 '{ hlu:i;.: , j)Ia M r , L i r . 

A«.!«. 

n't.t o« ,«•( M ' i i i '"il t .-«it i i I i I a«1'i'j ' 

•la -I 

Ali:m da "rhiiii.i|ih\!la AIHa". 4«. dr . ksii. Ma e\i*{e 

n m c l i « al-rnm para a i iMr*t ia>. da denl iç ío . 
V«*. lOHi a • m> IH l|i|««ll»f ll"-.«« "lo 111« 111*. I " " 1 I ' . .o . . . ' 
«M d.iii'., ... c i'vttn««<rmn. n « n c . n.' i n . . «. v«.- ..»«-. .. C ' " ' « d.i lurai •*...- II 
ln.ot '11 In mmi«cln Ptr' " . ' «•«• «In-V. il.» ie .v br.-ne«.l«o. «nMl-i« ia«|. ah-1 tiH-

N r«'. i'a dar divaca iwllcatlo n Mo rflitlar ircdl. aowlrt««. d "vn en l«c cl ai f • eslMi-lia da « I' VAI l>l.l,% Al.ltA. do dr. A- I' 
cntr." , , tnrar iiae. com n it« .api>mi<lM'«ilo .lot ptn'tiLin-nmi » . . • • . ^ I'to al«li t •« cm fi d» vi,"»d, • cm fctnrllfi'. i'a hue m i'adf 

A !._.«_».1 J...1I.I l.i.ui . «... ii.«lii#.liniii.iu muli.tAlil ' J.JJ .. 'li I . t • »t _ iitdm ,< nu* A primeira dMi l l «11 i.l»«|in - emim-tiiehm^n. . nl .«m 
i|Ua>l (till poi 1 onifiietu : ê « «'tiaac« clrmmttuncla. 1 11I10 diMtvaeo «̂ «e iftn-u |.«nl| mlai 

Arff"'i werr .In flint« 

Jb 

• I. «, do dr. A- I'. Ii a • ft . 1 11 de i 
1 '-it de «tea peilli . «Haiti. 1 d« i re i n* 
i'i 1,1 i:c- i adci, 

I'«. , || . i.iielli «,!.' 1 ! l it ', <. d III I e* it I. , . , « ill,, ,1, 
lit a «. I, ; • eil a v 

A; * aide, mW. uvo-niti 
ia t 

• Kimci ' 1': ada) 
H. l aulu. 

0 niHk- é m K M i ts Aits-adj di '-.«w it.!. K 

r . i i i i d inn i n pns d! f iP.1i : 

T„h., iiMtr a«ne-.|»iad«i 11«. | i d- ft- In.t • -e tucn« • 11 » 4 
•in 1 ti V tni\! I.A A ,'t V ii 1 .* 11 |.p r« r . f 1 

«Hoi' a . ••' «̂  a p.,.!«*!.«-o • C"nte «^'ii«' 1 «ii 1 oanuiwi.il |4 
t ' nle 1.1-1I.1 t . . , . , .., ritv «cr lae era . ••<« Hit" af^MO* 
««•> ra rrtmim« n« fMtudadi dcel cmi A> •»«'•» »i^ndi,- r i r ' i m . 
da 101)1 M'H\| !,A AI.HA. n • n . « aH-pa >1 nei ennde tmrni 

1 a .."•• ' "HI- |HH -el j l , i r «»,' j,..m «I t do. t l-lton* 
I*ln.'l|«ii> .'a mm eonfaprliA«. 

Ill .«. M. tollfrian. k,,Imi (0 ilo 1'm.nnvi. 12 de on'ahro 'e I r>.-» 
1 iT| In, artit p-ln Ka. n'dmla d«- It. H«.. i-or. f+na anos he | tin, d.t littr«-

U'umMlea Aiventmo • I'man 

I . 

i A j c d ! r n m r : H o c s l « r o n M Í c n i ^ n p i i i f a p p r o v a d o » H a s D i r o r t o r l t i s i l n P a U I r a d e S . P a n l o e R i o d e J a n e i r o , J n i s d a s d o R y -

J e 1 3 « " ? i © t v A v p c s ( R e p u b l i c a A ; ; * T » t » i i a j , M o a l e v l d í o ( l e p i O r i c a U d ) e M l i a u a l C o i i í c R r t o N O T e r k c k o d e L f c b ò a ( P o r i n g ^ ) « 

- - -T— T i r • L 1 • ' » I ' 

Remette-se livre d» porte para o interior 

L S B B E , I R M À O ât M E L L O 



GRANDE E IMPORTANTE 

LEILÃO 
J U D I C I A L 

DE 

U A D E 1 B A 8 , H O T É I S , C C F B E D E F E E 1 0 E T C . 

HH CONHECIDA E REM MONTADA 

S e r r a r i a d e i i ^ n i i i m d a S . J O A Q U I M 

A' rua Pedroso 
E s q u i n a d a d o M a e s t r o C a r d i m 

( B A I B E O D A L I P ? 3 B A D S ) 

0 L E I L O E I R O 

A' pnK» 
V IE IRA & C . 

, Avisam no coramorclo desta praça c 
•o do interior que deixou de ser teu re-
pmentante desde o dia tt do corrente O r. Manoel Leite de Azevedo. 

B. Paulo, 13 do jauelro do IROU. 
•3—1 VlEIItA & C. 

receberam uni completo soitimento dos 
produtores ESPECÍFICOS do Xoro M<-
tlico, do Souza Soares, que curam com 
iiiuPfl facilidade c economia as prinelpaos 
moléstias. 

Vendas pelos preços do fabricante. (1) 

U M T R I U M P H O I 

Vtetima, Itu quatro a imos, de uma iles-
aspernda bronoiilte, que me trazia ti ma-
ior parte do tempo prostrado no leito, 
tenho a satifuçtlo de declarar que eoni o 
uso do SEIS FRASCOS do ltítoral th-
CiinAãril, do Souza Soares, fiquei radical-
mente curado. 

SlLVEIllO IilDElIlO 
Firma reconlieelda. ii 

Banco de Credito Ueal de 8. 1'aulo 

Tendo o dr. Bencdicto Estolllta Alvares 
alioptdo perante a Directoria deste Ban-
co o extravio da cautela de 71 arções in-
teirrBteadas da Carteira Hypothecnria deste 
Ranço, a elle pertencente, faz-se publico 
que, se no prazo do Hit (lias, a contar 
desta (laia, nflo houver reclanmçfto em 
contrario, ser-llie-il entreitue nova cautela. 

S. Paulo, 7 do janeiro de lstltl. 
.los(' DUARTE UonmorEs 

15—7 Director-Uei ente 

«•entoa. 
{ Tenho o pruzor do doolarar que, devl-

4o exclusivamente u ter feito uso tias ufu-
U «nadas piluias anti-dysjiepticns do dr. Hcin-
1 aeémaatt, obtive unui cura radical do uma 

Mitiga doença do estômago. 
• Presentemente estou perfeitamente eu-
f fado o os alimentos digiro-os sem a íuute 
' pequena difilruldade. 

8. Paulo, (I de outubro de 1808. 
JOSÉ CALNEM.I R I ZZO ÜUALTIEHI 

1 Director da ofllcina militar, rua (la 
l[ Fundição, 10. 

? A' vBida om todas as Drogarias e Pliar-
r auictas—Róis, 3S o vidro. Deposito—casa 

fri Lcère, Irmão & Mello. ilus. 

Minba robrlnba Mnilnnnn. de 1T> anitos 
de o ednde, foi accommeltida de unta 
pravo aflecçdo do jeito, que resistiu a 
todos os remédios receitados. I.embrel-me 
em tão desesperadora conjuiictura de ilur-
llie o elogiado lMtoral ih- (tiiiihaní,<lc Souza 
Soares, e, com o uso deste efllcaz remédio, 
tlcou cm breve completamento curada. 

JOA.NNA F . CARDOSO 

Firma reconhecida. 12 

Com alvará tle nuctorii ação linradi jieli moritin inai jui:: 
da 1." vara cnmmercinl, n oxmo. t r. tir. .leão Tliomu/. tle K i lo 
requorliuent i tins muito dignos syndicoN da n atta itiilnia úu . 
FAUVtlli 

V E N D E H Ä MD3 IWí-LQ 
a q u e m m a i o r í n t t o e o f f e r a c e r * 

Aitgu't 
tiro. leni: 
i-tor do I 
n i.-tf.-M] 11 'Í 
A"" l( ' , I 
SS'jfi • 1.1'.'. 

Ao comiuerclo 
Nesta data retirei-me da caia dos srs. 

Vieira & C., cessando por este motivo 
os poderes de procuruçtlo a mim outor-

iw.s. rotuii.tii tlriiia, 
S. 1'aulo, 13 de janeiro de lstltl. 

3—3 MAWORI. I.R.irc AMIVIIKA 

T e r ç a - f e í r . 

fi S CL 

«Inde de 
Ce ,I.IIS ir 
mente a 
to I. ta 
li:.ni e Ii v 
«Iii», refoi 
t tandis 
Il Mi .11 II 
«e.ial o r 
Í 1.1 l'J 1 .tf:S . 
e II,- cul 
nl.'c; vitlt 
j iiatlo rit 

A M U M I O S 

COMIMÍA-SK qualquer quantidade de ferro 
biitido o zinco velho imprestável. 
Vende-se grande quantidade de ferro 

fundido. 
Vendo-se tnnibcm unta caldeira a vapor, 

quasi nova, tendo poucos dias do uso. 
Precisa-se um mertre ferreiro para dos-

manclmr feiro velho. 
Carias com urgência a Francisco Aval-

lone. rua 15 de Novembro, 79— Santo.. i'3 

Ilrótin 
PROTESTO 

O abaixo assignado, tendo obtido no 
Juízo de Direito dest.i comarca sentença 
favorável na causa em que contende com 
Carlos de Almeida Castro, de quem c 
aavdorde cerca de quinze contos tle réis, 
além das custas judiciarias, c. eonstundo-
llie que o seu ícfeiido devedor pretende 
onerar o st u pequeno sitio, tinico bem que 
jiusüuc. de uniu sub-h.vjtotheea com o ma-
nifesto intuito de j rejiidioar-lhe. vem |ielo 
llivsente jirotestar contra toda e qualquer 
uiiciiaçio que .-cu devedor queira fazer da 
teforida jifpriedade. jirotucttendo fazer 
valor o seu dircitn contra quem quer que 
Beja, jiortal alicnuçiiti. e claramente fulmi-
nada iio r.ullidadc por ter feita em fraude 
de execução. 

Brétas, Kl t'e janeiro de 1MIH. 
C I .A' I ' i ' ,M li I A U I VA CALHAS 

• K K - K X » 

J Clinica cifüriicfl-deiilaria y j 

' J . G. MAYER DA FONSECA 

LEIEÀO, 
ivccr 

Formulo ptht Fm uhhnh 
iJitlictua tio Iii') ih' J<in> ir vouer 

TKII O HIT i:S('HirTli!3i 

' 4 — 5 u a â o d r . Ffitctc' 

' s.\(> l'Al'1.0 Ao I amnicrrla 
O íibnixo-ussigiiado jiarticl|)a ao com-j 

lutrcio cm geral e a teus amigos que 
nesta data aluiu uni estabelecimento de 
MHiitlfl*. ('(«. fl'/fl.l lie flVrt. í'H"h t »III-

Ihtttloti liin», á traveisn do liraz. n. 
0 il a dcliominavlu Mmnlnrim. e qui 
,:iraiá sob a razão do li. A'm>, do quul 
e o m.leo jiioprietaiio. 

S. Paulo, IH (li- janeiro de IMio. 
l'l—1... liotllit/e (( .Urtvdu A't-fcs. 

S o m õ n t o s d o B o l i c h o lis .il"i:;e;,i tultar I 
' ataeail i e avare),j. 
Ao idarlin 
17-S.S I lui jll;.\X 

l'KI.0 A ! 

A o a l e a c c e d * t o d o s 

KAlitKI. it COMI'., droguistas á rua 
Mar. dial Diodoro, n. 2, distribuent gra-
tuitaniir.tc e mittlem j.n.i íòra a quem 
I-Cllir, llvl' ' e 1 lilte. O 

>11111 M KHK« BK HOl'/.A ««AIK8 
livra uliiinilio a totlos in ti. clietVi de 
feii.ilia. «o». 

Maeliiiia de IK liei 
vida a agua. 

Casa di' ntnrailia i 
da, em turma de chi, 

«cantis de terviç, t.:Su b i e s w e - i i d o 

p i r i U h a e s r ^ i u ùiiii 
r ;2 hei-í? s a r 

C o m p a n h i a P a u l i s t a 4 a 
t f i a a F a r r a a a a F l u v i a a a 

Teudo-te ixtraviado as cautelas de at-
flMU de ut. l.-ll < 1.751, n jiii entaiiito 
•'i ra ai'Çfi da Co.: I inliia l auli-ta. |" i 
Uticoatt. á na. d. Francisca Ameiía de 
l'iiuUi. dcctara-ie qui1, paisadii. rersenta 
diu- ilt si'1 aliliuiieio um leclaiaaçSo. scr-
'tie-á e*|edUlo novo ululo. 

K 1'aulo, II de iiiAeiiibro de IMIS. 
AibliJin /litjiiffo Jiiiln, chefe d" E. 

t'eisr.il T—T 

A r u a I n g l e s a d o C r a u r . d o 

lOMt .t, A M I I l.HgIL E AI'l'tHITI VA 

AI l'UNI AÏ \ I I:I..'. INHCÍS TIIIIIA I i r I IV IU .M: 

(I I . •• I i,i.. | n dl.elo, vantatosaiueiile eei'heciiUi i.o 
pu! iii-ii eoni i. tli í nii.ii.açao ei' Attl'A IVíl.KZA DE 
(li.VNAIiO, 1'il.t na «riupiilusa manipulai,lo e re-
• '•• !•• • •'•;«(» tónica autt-fibril c a|ipi rliIva, n.ili' «In 

titã i a uneniia, IrnicRiia, ibrorner, na« iafx 
i.èiH lutlitriru, tjphica. pui-rprrnl, purahiitu : IM .atit-

. . 11 : tin I.. e. I. tadln iimrtilili.K dje-i r»i-li-ns, djistro-
;i!,ii e« |, ; ri liltllr-ctliçéh ile tuttlisllts vravtK, |iarr. 
r-ilu'11'Aini Hin d is rorçir. etc., ele. 

'. Irinatra-fe mu. |iei|iiei../t ealiccs il ou I \e/i.n 
I or il ia. 

y ' i n n e ^ o s i e 

M a t t o l a r f i Â 2 õ í f a 

n i I. melhor de tinia . '• . e . . 
coiili"i'iilas, |n In teu ta r 1 i 
|M'l feitil ni eiadlci.ini liit l.t , l.ã I 
• uj' lio a ee|t"lll| 11 -, o, 

Vnlco depHi Itario : 

Mm M a n d a r i m 

M—TPA\ L>SA IN» III.A/ 

fui ilijoiito pernta-
lliidii ESCECIFIt OS 
• Hoatat Suares, que 
itu líilirli ante. d l I IÍIIM'11 \TD-(IL.V( KRINAIIO 

1'hariiiiirculli'it tiraam' i 
l te i-rt-patis e. I • -D. i-til-t tun lu* il« ijin #'• « n M|4ihtn, 

iiilititiii um iii ;ert.ii.ti agi nie iheia|u utlin e île Milioni 
lin uiia fa I l"i I. iiataii'i mu d u iffc çiH cardíacas 

rliriiiiiatlm-, ««thinallms lirni« lil«i s a ri't>|ilratnii«i., r 
I HI IHXU», I at*rillami'«la dm. glandalii', Ratta te. ite. 

p. ia adulto., um nilico i» prinel|,iieK lef.'içi"«r, o 
|iuu .t eri«i,\,i ume colhei da île lop*. 

Atti'io 'lin lu I in|i|euu(!ii o #>tr... 
IL ITI CCHII III. DI' M,il/n Mari*, T m Me 
mies afti t\ii ' 1,0 u|.| .in lho re»|itl»torln 
ti|H «il live I I I n , iiliatlii du I-iiii il p. 
I,»v»n n'Inu n.I i.nr l'ium liiti.-e lur>ii-
Il» Hmnili.i». 

B O M 

IL > I II .UM II L.L III O I I, WOI'L 
IC um im pariHlu niai nue rs« prinlna n r. < not 

iuiii.pl \fto iii, I. im en e latiatlna, lud; i n a<liuiiiti>-
tlßt'O lu elTnç.li I* |M,MI H dlitatU'. 

A i ia th"iii|n t,lea. en lni til.,|',i n|. Intim a itcpa • 
raatc tx"iee |i!,'i n a m I.uo no oiviiltlMim e principal-
i.mte ,ohr" o i vitir.'a tiiiiCdlinsi, • \|H llinitn lui m 
itiipun i.i I,»" tliI. in'mie Mfn f i t i d' i nl ,t, iil.ul««, 

n u n <«rc« rtraiaatlea«. wlatlra* r 4a i«tnaia»i, 
ii|,fii—ä« »rrtdraul da a i - H r i n t i , Iramrrxa, MB-

pliigi'H». ««ruas r«">lMÜi«, («»«n- rnrtaiiiv.H,, altera. 
I..V- <U iMMfta » 4a l>r|aar, frrlda« m i n a l t e r . 
•;•«» da rrllr de nH«eai «jpMUHra «dr. 

Ii |i|rwpeelo que acnnpaalla « frasco t xjilii .i a do-
ravem e irtlawa hvgi mm. 

(> ainp« Rklti kevtnaa dr »Iluda* de I • rr 
• >tHir« ift« 

n n l i i I M. <Atlt«l 
Ti I du a i'linK'i la n i fti it li. itu I um* 

11| : • t n Iii di III , Im. .'e lit l e i a , ! * « 11 • 
li I t n, I il I I la it« t i'i Inrlo i'i ls' '• 
iitiittli .. r é / ' - u r , n u filmer 
du ni|.|'il ii< uil Ii a t nrti|«rhii. d" wd» ta 

N)E-Tir(i-(«iii. 17 de j u m - R U f 

d I ai ' ma. minliimw ut , i'"tmtrta»atw 
r.nelli ai I S lin I r |,|'II qi.e tili* Il II Ilfn 
a i i i i ' o ("e -ti I f I dt '.t' |ta*,cHH. 
» liimiin n aria» tri •atinda de In 11', 
an '.«m«»' l ié pu »«1«, d« l i t t' « !*• 
de fiiiti iti i I | , I M M I , M'HRO. B'^LR « M H * 

I n ii,i nrtral »m i a m> f . I nnN, 
l'e ratt'1 ir iillMte n a, n ill,|<i*lii m 

att î- ih- i lMt i l i * di« l'or'i'tiahl». * 
tîltiiiirln I nli t É di'ttltmir m f twate a« 
mirtr qi» louai r»*»ru'n im aaaritti* 
nij^tr iMtiidiif Mo ton ai i'f n laadiis ao 
ftma latalafcrida. 

KwiH'ttitte fiattal di Con rtinhl.i Mn-
(tjraaa d' Kitmda* d> l 'uni • Vaviri^àii. 
tà' I mu It ai. t d" Jat-, Ira d,- IHB. 

ut, J CAM'II« tt. Iti'tlll« 
t h f r dte Akrrlfdaria ( > afc wl. 

ro I IIAHII»! M Tl.il naAKilm 
T>erllcrt« nirdiençao t«al«a Baa>»rillta r n w d » 

raatr, th. rtt'« utlm iadtfprntavrl para o tialamnifo m» 
tiniiiii m i inli*. du Waarkttr atitlira un iwn' i ' , raa 
MiilJâA la Nam M«aa>̂k Aa ftAB*%OMHK. Aao a 
^ N L W F IBBMRBIB^AV BNYBIT^ A W O OHPI^MMO HO 

|irtt», tm*r * eatbarr» aaiawaar o outras amH'çOrr d*» 
via» risplr.ilorlnr. 

M w Itii onmiialoK prinlmrato r l i aggravtidn« pelo» 
nrfrinmit tiindnnçn Pniiwa do tani|*i un qMi'to o 
enfurno, ol uputnlo de «rnif forrar. eoti nteU» j t r w i o , t 

r' f ei tieiw é mui » Ihndn o ato da X t M I l l IUTI-
CATBARRit. roua p i l i r i a a w i nfcwwli • nprHa 
raM* das mnr«i»idad<i> qa» ,e arraainlnni aar krom Ino». 
Vide o prospecto para MM a»o. 

Aparatada* prtaa twarrUr'm du Ri* dr Ji,»r«ra r iaMa 

Rruitnnniidnma» cai tadaa ar iiiuiiif i.tiiçfH'» c.v i>Hilltl-nr. c*|m lilrmntr d*» 
que neu iam a pille, «* niui-un* « o» i*ior, na» ull•l1l^ da gstrmiU do na-
ît». ttr. 

A''m d«M» «•»peolnlMiidi*. rtieotitra»i'-re niiiitn no aiMtitrdo l«Nitnlni|o Chl-
nilw Itiarmaiiutten Sit>* Mm* Tlatnra*. hvHrnlito . extrintor, aamadii» vialm, 
mrdli'iniir» o Iodas n* pripina^ftci. offlelnnev, ,iyundo olMiiro. 

ltf|Niradn no Eslniialoilo Chlntlcn Chnnrni'-rallco Cliva l.tnia, ma do» Ahi-
t»ba». a. SB- Muhl« -la>|i»ltario» : HAUCHE * O. 

I|I LUDI* O» TNNVI I» q u e M M l e u M a TN* 

rwldtai ia 
« RAOMh 

•
m itioHlIti n • ftdn n ref» takr» ninlnt. 
ta |«*nM ndttaa* de r< nrta <• de I» |IK. 

Iprtt*. itprlhn. qitailti. . lurdnlhíns. ta-
•or. rfifclli, rtr. 

íerfill» »i't'llla «titliine» (thnniti. 
rnardn-loaç*«. rttaatr». t inad» |iara rat*-
d,* c rorttandi» puIa n, riretett-. Invatni In» 
rn«i Mttan>ie r ptpriho. aatintn-ntlMi*, 
uenil'iilliittti* mes nu qundtilHii. r redon-
dai, radrlta*. i*n>|>eü'. nhWet. luntar, 
rim it». rnriith* i «rale i »tr di ti< atada! 

• •M rar%a^r*a Or d*arda a p t í t j n t t a 
v tinn («iBWa Mrtritt* pata icahom 

• .,,•, ' , 
x, jii t.. 
l.e ' Itu 

M"tti.|H 
('"ri mi , i 

St -r :» 
'•>i n»V 

» l> i|,,,,, 
|iii lai iti 
« ti Ii, 
tan« ir' .ji 

' Ii. ' ta 
«|'"OII N» 

F t b r i e a d o P a p e l 

. S A L T O * D Ê * Y T Ü * 

Km dr ktda. i»nt «. rotar raMa. Ai»-
Ma. dt»tif*t du ift inaro. r»mave. Im-
MRRI-1* ÎHM|«I t a 

Vrtidr te ro l«r«a da M. 9 Rarw I * 
C M . 

o i>niia 
IHI u n na 

t'rin.ai 

mte trr n "t l f fat ia de dnlarar t^r 
d l , ' flhr» Irrnt e Itanm fmên »Ida 
*at<tt'e*'l^i fr-rti uniai-tactir. qar 
it-t*ti Crirr • f,t*( itMir* a tada* a* 
•tu » t t t i l tMr . tvruai roniplrto-
H la t r l i 'i1 it'ar r * jani a* a i r raai 
a-a ia / ' i«d ifr tfcaãard. B N m 

Pharmacia » drog>riy_ Qanarto 
A H r o O o O t o l a f c e r g 

h i h M o M ^ i f c M i i 
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• V'fCf w 
, j vj jp K«ÎH 
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P r e p a r a d o p e l o d i s t a n c i o p h a r m a c e u í l c o 

Ikieo remédio iiiiallivcl para combater todas as moléstias dos orgâos respiratórios, como provam os honrosos atteslaJas í j i i í abaixo publicamos de notabilidade* medicas e pharniacenticas c mesmo cie outras pessoas auc deste ex-

celleiitc medicamento têm t ido a felicidade de fazer uso 1 

pela veraeidad 

U 

n a 

6 

I .» « 

C'r'ar Dioiro. phamacon-
; a'c-coioiicl [fiartuado, dire-
l'a I.al,oratorio Cl.imieo e l'bar-
ai a Militai', monibro titillai' da 

>raia Nvional do Medicina c ila 
. lad" Chir.ui-a do Londres, pro-
11 ai île pliaimacolofiia (la p'arul-

de Medicina c l'iiarmaeia do l'io 
r'aiairo etc.- Kxaniinamiu iletida-

• a Knail.-ào do Al)ieu Soiiïiii'lio, 
ai. la da oleo de tlirado de baca-
• • hypoplioëpliitoi de calcio e fo-

. î ai.l; •<a ne:i-e producto ;u MI!>-
de que eo compOe, afilr-

. i:ma verdadeira cniulfSo. lia 
jeu?, componentes acliam-so 

a.a -, sua conscrvai/flo c pei-feita 
i uiil i'.!»'.-- da manipulai,-ao Fiio 

( oui exaetidSo. l à « pre-

la deixa a desejar cm rcla-
; iiailni'OB vxtranaeini.- dos 
faillie,intes, o ïjnc me lia -
• •tua:, a quoin tenlia de 

i i i '.nuilsfio Abren Solirinlio. qnu 
' '-o. eontiante de que é uni 

: i-alo Intégral e île irtepre-
,, ; )aeparaçâo. 

Rei.ior.faliiliío-iiic 
do que altesto. 

I'io de Janeiro, 10 de julho de H!)s. 
•—.lie/i"l'> Ccttar /> 1/1170. 

(Dócuiiciito reconhecido pelo tabcl-
liãii lliraiin Camerino da Crua Ma-
chado). 

Eu abaixo ai.-ignailo, doutorem 
niedieiua p"la Faculdade dn liio do 
Janeiro, '. tc. —AMeslo quo a liniulsão 
(ie oleo de ligado dc bacalhau, com 
liypopliospliiHis de cálcio e lOdiu, do 
pliaiTiiacviitico Abreu 8olirnilin. co-
iiliecida polo nome de Kmtiaíio de 
Abreu Sobrinho, í- perfeita e r.umi.--
tralniente conleceionaila. constituindo 
um medica mento de rúbido valor tlie-
rapeutico como pisderoso toni-.o e ie-
cGiistituiiita do ori.aiii.-mo. 

Declaro que tenho empregado ?eiu-
pre em minha clinica de preferencia 
ás suas scmelliant".- extraiiireircs. com 
muito maia \aiit.mens c óptimo resul-
tado. em inúmeros ca: os de enfrn-qii 1 

ciiiicnto ircral. tuberculose ptilmo-mir. 

il ' l-ix. 

Ih:, „ 
y. : -

lyiiipliati.'mu. anemia profunda. 

Parecer «In Directoria Geral «In Saúde Publica do Rio de Jan«.ir» : 

<:A l'.mulsäo do oleo de t irado do liacalhnu com liypoFjihosiihytiw <' 

ia a 'fheodoro •Jos«-1 «le Abreu Sobrinho, ó um producío quo c.=t,-í ! 

', ,-iaiilim de cálcio e do sodio ao olc.i do ligado do bacalhau i ara "t; t;i 

li Hado. mas si Ima dosagem da (orniul,-. apioHontada p -In )i:>li.í-íu-m!•> 

d c üisorvavão o excellente gooto. deixam-tic-w ei-perar CJH- •» prod ti c to 

com e.-i outros similares que te doatin:<ni ao.* iiicfmrd í i ia. i í :o, i l de y. 

O referido <• verdade, o r 
sob a ti' do li o i grão. 

1ÎI j de Jaiieiio, 1V ile j.illiu 
Jh\ Frnihiiin 

(Documento reconhecii' i p. 
lifio Ibraim Camerino da t 
eliado). 

Eu abaixo n* haindo. d'-utar eia 
medieina pala EaculdaJ" do Uiu do 
•Iara iro. ex-interno de rlir.ica lá.-ic-
trica o gyiKcoiiiJiea da r.a uai l-'aeal-
•'aüle socio effecti\o da Sare daile de 
Medi' ina e Cirurgia etc. .V.la lo ta;« 
tenho ell. picando mi rinha 
c ia vantagem, o preparado 
lie ligado À ' bacalluiu com Ii 
pliitos lie (alicio etocMa. d 
Elim!. Ao Alilca Rola iiihii. : a 
iront ' niaiiipuiadapi !o . r. j.• 1.-
I icoTlii oiloro •'' i é il" Aî'ivu í-

u i "fr; ido pi"|).'.r;i''ai i :, 
f:,ci!iiiente ,n • aia p •;•...• • :, 
cue ;, cimil.- a i...:;aaa.' ;• :• 
\,s!or Uierapeiitico naunelr.i 
p.iior. 

1'!. par : a:-\o: lade, pa..a 
t-', Ijr.o il' ." i-'Il 1 il' / .'. i ' "il 

i liai« 

po;.l'" 
ai i:::a' 
• ladui ;: 

ra 

B T ^ A D O 

lia ! 
.'liai [ » 
i dal li 

l'n i.b.ia.i ; . :J;:RI1.I, dan 
r.o.iiclna pela I' • lande di 

Aite. la que t i'!:o nmpreifatl 
pi- (Oll! fttoil- 1 a Iii Iii. al i 
ii i:;;ai|.i ;!.- b .. ;

:!'!1I c li.; 
pM; .. . prepai.i l : p a .* r. A-a 
liriiiiio. que d \ u..'.;:'!.,-ac 
i •' :;i u o'.' ; ia prep a 
tai iiiilcm. !,;.'• i Il ! .;'. ; :.-;: a-

i 1 sus. 
J ,'ni'ir 
• • !i !-

M i-

i;l. ,io 
i 

A' 
l li 

:1e 
•a grau. 

1 
Ma 

feita 

o 

la 1 : 

AMI. 

ia a'aj i 

'ICH I' (: .-adia 
i i• t::.i 
•l! :-tî i 

itctll,:-! 

Per |,i 

ijiit.a'ii 
titdmi 

'I < ' 

medicina pela Eacild vl.j do Rio de 
.lai: 'ira. etc. Atteatu que lonho em-
j.raïaalo "in mi;;l:a clinica, com opti-
i;.'j le.'Ultado. a Emulsilo de oleo de 
tlgailu le bacalhau com hvpíphosplil-
to; : - e.tl e de rOdiu, do pliainiaceu-
t iu Tli-odoio Jo.-é de Abreu Sobrinho. 

là (a praparn/io é Indicado com cf-
t: : i t no rai'iiitismo, lai c. croplmlo-
• c. rai lynip'iatismo, na tiiliereiilo.-e o 
eai diver. os e tu lus ailynitiacos. 

O i "î'.m i.lo é verdade e o attesto 
i" f:\ „ • 

I:ia. 1! d" jullio de |sfJ8. — Un. Et-
(aaainaai I'.AMOS, 

(l)o"iiaii aM r ..ai'iliecido p»io tabei-
lif.o llnaliii Cal::'. 11110 da Cru« Ma-

il'. multo teiapo que aconselho r.a 
lai -lai c'.ini"! a n o da líniulsão do 
a'"i de !'. a da i! • Incailiau. com hy-
paplio..|)h. a .! ' .ai. io e de soillo do 
iipeiu." l'i iiniacea'i' o Abre a H..!iri-
i ha. e p'i-.o a:t.a-t;ir, coma niaxima 
i.'i'.ranva. 1 i a: portante etTl'Rc .i du 
i . ; e -'" i'ante proiiarado. 

r - '!'i .Ministério da (Juerra n. 17 

lih.irma.-'i ir.iiit-iivs de toda a União 

•;: i.i -i• "i la ;! i xcdl "lu'ia tio prepara 

' d - iii, iiiuitod illu.'frcii clínicos, o 

Rio do Janeiro. 15 de julho de 150*. 
—Pr. Graia Cnuto 

(Documento reconhecido pelo tabel-
liiio Ibraim Camerino da Cruz .Ma-
chado), 

Eabio Augusto llaynia^doutor cm 
medicina pela Eaeuldade r.i Haliia.— 
Attesto que a Emulsão de oleo de tl-
L'ado de bacalhau, com liypophosphi-
tos do cálcio e de sódio, do tih.irnn-
c.jutico Thcodoro JOFÒ de. Abreu So-
iírinlio, tem sido prescripta e indica-
11,1 por llillll e quu ile ,-..-u ei::p.%al) 
tenho colhido e observado oscilemos 
resultado:, sendo facilmente, tolerada 
por estômagos delicados. .. . 

O que ora retiro é verdade c o af-
finiio sol) IV' de meu gr.iu. 

Capital 1'edoiai, lã de julho do 
1B!K—Or luibi» Augusto Jtaymn. 

(Documento reconhecido pelo tabei-
IHo Ibraim Camerino da Cruz Ma-
chado). 

Attesto que pessoas de minha fa-
mília tendo feito liso, em casos de 

i dc n; de agosto de js. is, 

a [ímulsJo de oleo de fígado de 

do que com vantagem substituo 

que muito honra, o distincto 

nr.Piuia e lyniphatlsrao, da EiiiulsS" 
de oleo de tigado do bacalhau, do 
jiliarmaceutico Abreu Sobrinho, co-
lheram desso valioso preparado o» 
mais benefleos resultados. 

Rio de Janeiro, lfi de Julho da 
IHUrt. — A. M. rte Barros e IVisionccí-
los, advogado. 

|io que, com o melhor resultado, em-
prego a sua Emulsão do oleo de fí-
gado do bacalhau, em meus lllllios 
que têm bojo o maior dez o o me-
nor seis amios de edadc; pois, além, 
de rnliustei'Oreni-sc, fazem questão de, 
tomal-a, ucliando-a muito gosto ao 
«|iie, como mio ignora, íi mais um» 
vantagem de sua preparação. 

Se entender que esta minha decla-
rai,'ão pôde, como creio, ser-lhe util, 
sendo publicada, pôde fazel-o. 

De. v. s. antigo e obrigado—Jo<i' 
flui»! ria Custa M fIaci.!a. 

(Documento rcconliecido pelo tabel-
li3o Evaristo Valle de Barros). 

foi ordenado incluir na tabella doa 

bacalhau o hypoj/hosphitos de cal-

1 odos os seus congí nores. sondo a 

pharm.iceutic) Theoloro Jos i da 
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«M, ,-li . îniidio o «' n i ,icii Ii'.il id,aim . iic-ri.-i; .« ta' it"i,'i 
• ... (hein da Ktniia loii'iivneitir.*«. cm « ,i" " vi t" <• . j " • >•» l»- k 
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, a- 1 , Mira li A I I U U » 0 Wil l , . • i tl, : ,. i. • : ... i H 
C ill 11 • a l'tii l'art» lib a 1. ' ali*a,ào Iii i m , ci.le, A 

Aclia-M- aberta en.lri..llillll lin »de da >1 |l I •' V 

PVIH Ait rtc.Bsrlü n . l ' r v : , o J J 

I'lMAI. nu HI» de Janeiro, e ua M KI UM haut », «M ca a » 
i Mu. Ida ii BedrieW"» P 

M a o S o u o d o r Ff i i iu » . M f t 

j , , „ i in if. ti'i.Utii in atorta a.'»V ; 1 •• • ;» ; n . « i n .uni' 

A S N ü A ü K L M i l S K 

I na ii I.M.il '• ' I f 

O P I L H O X í X x l D ^ i U i a 
,i Ii j jitaitsriii'» «J'ia 

^ h ^ o r i a t f f i P r c s i i ^ û ^ a 

. ' I V, j • lemill'cre. ... liant-«, I 1 I' I " I. Mit I f . • ' 
4 a l 'a I I (ta !»»,• « •«•" a •'.•> I« " I ' " 1 • " 

,i i i i, j*. i--«'. i«r , (»ii ind.i« < dt., , aatiwi. i»-.. i j. 
11 m ; a- a i. ttatuta paru u p u il ««• 

h E S T A Ç Ã O 

U (i .' a rMil a del KU |«*t»aTi«l»d* ««• doicbdlio f 

X T P ^ n ^ 
fi V ^ É i ; L I 1 - , 

: b :: v y • ' 

r* 

Vi 

i 

r s s* t 
i., á V 

y i a ^ y fe 

t h c ' R ' V V ; a Î ••'JJ.C.M (•"•' r z l •."•'•cires c * r « c ' ^ r i . r i e t o suecesco 

j £-i<n - ..... j <• i; a iritM'ii-.-.vt; t!j nc:xos S e c c ó c l O r e f 3 . 

i w i'3 n-lo n:.':. ùv/.C'i çiii v ?.z p c í c I C Í Í Í Í kü, TAMBTFFL 
-i v f t d a i o q u , : 

Ã. t r > ; Ä u u t k ù z d e ' t m * ( ' ; ; è l ^ v r a d i r e s i n -

• , ' 111 . . . . . . . . . . i i , ,., i , , . . ,„<. ...i r o i A '< I a'. I l 
I ,ah ee e do. 

« i ö O n t ' L f c i Ä l -L-1 1 2 c; u f i l \ \ r i ' ;" , ' , 

1.1. .. |. 

iti a 11. n 

d. t ,i 
cia do i 

I 'lu 

'ta * ire n a iou.1 11. . i ibinéti .'Ht" n n i . <tn un.-nos, 
' i : I1 ' t. I i l l . I CHI If II Oi I ali j.u lintel [qn.l« i 
'V 

I,a I., ::.," I 1 I". m i . ' ' lea e ( I.a nd I mil' que • 
\ 1. . I. 1 I t I . ; . 1.1 .'I (III .(' 11*0 I.a : ac. AdOf, 

CHARUTOS B A H Í A N Q S 

On l e g í t i m o s 

e s u p e r i o r e s c h a r u t o » h a l u a u o * d a r a l i r i c a i l a 

H i l L H A Z E S 

.la Cachoeira. E 'ado da llahia. os mais acreditado», o. de Iodas as marca., : 
vacou trados ictupro A venda, para ci ande.- partida», em cara dos depo. itaiio . 

Únicas aperiles dl fabrica neste Estada 

S e T T O M A I O R , B A R B O S A ft € . 

4 4 — H u a d o C o m i u e r c i o — 

••!<> l i 

II. Htlc MM'.li I'M . o 'i. I« ' i ' * 
II i,u. IUI •. i V :•> : .i l ila 'i.i; it i nor .s. a toi. a" 
|V|1 »a V i l * : • I " I 'cit|d .1' I«. I l l '.•• 
l u , « i -ra'. H I . a n ' a r. ('o I a.l. Hi I 
A • "t»'"i I « »« '' '"-da j ' • n . . :•- ' t'.ri i 
cMir 111 a i ti I. It.. 11 I i i i |i i . I'*'' * i.ii-'». 
. I I ' l l lulull ' i I.I i-lii. '.II v l..\t i'1 : i-'» ( V i n I' 

O k j r s , r c u c o r r 'C . m c a r o 
I, I |M i. |.|c o I H.aI. i'h . if . ' . " " I It .til aw. i i . u i i ' l . i I. »• II B' i *| ' I • ia i.i 

I I - ' . n i l. i c i i ' i , 'ie < dar ir-nltaid« 
- • i r.a i* i. l «ice . t a« fiHxai a. t i :c ^uo 
I I i ima! 1 ti i. d a ato. 

nduir* bill alt«, 

Ntiiuevosc* u t t o f i t L d o a O ivAmicb » c U a p u n t ç i i o c íe q u e m O H 

m E í m S t f S M A O S 

J Ü I ' J D I A H T — — 3 F I I O D E J A N B Z R O 

S t P A M - R u a L . ' r é i i a , 9 — S . P A U L O « ». 

n o v a s , a r v i l h a s n a v a s . f a v a s a a m t n r f o í n s , 

r a o e S i a r f i m ria P a r l a â l a g r a , g r a n d « p a r ü á a , 

J o ã o O U n n o A 

X a J 9 , R i A D E M A R I O , » . « 

C A S A D E P A R A M E N T O S 

A' A P P A S B O I D . I L 
1 — L M M M S É - T 

<ira»d>. '(iHlrngwIc d.- »cfli... . c<li ite t(><<i, n- nuiti 11̂ 17«, nan f - , . m ' i , 
: . in' i jo.ia», pedi 1 e COI.I.e., 11 api It . pain lanlai Itiuw. n> I i l , » - n - i " . il.. 

•oll i|iialiil«d.'.. i'. la»'., de t. 'a in It.M» ay^N vira. 0 »:•<•.- e lu lv 4 m 
. . . ICI'CIIO I« I II utile':!,i,.lo •'( («11J1 „ 

iliand" ot" un t" |mi eiwiit'i». l'itma» c li»; \ de im|o» 
Aj loinpt.'. » cor.i bi m I nie ni i . i l i j i i f i ir- Cirn '1, |vi prc.o« lataau- . 

4 . d a S i K H r a & t o w p . 

WMM 

F O L H E T I M 

i 
tw I" 

UK 
XVI 

ti'. t ton« KM CARKM 

r 'tl iiilstiirand» «.• . itn i» 
• a. • «aluam, Mnrm (W i hciiaia 

" t me i quill« catni. t 6m i l -
• ti "(m |>ira v k'\ai ao lai«« 

i' . timta u. 
.t v. .v ...tafiHi. mid' re n|»*ra 
I llv.11 o »Iildado do ©cAWar o 
. 1111I-H fil. n manei do lüatM«. 

t I N . ICI DI~ «PPARCFR I< IN^«A dc 

-,'i' p"lla i KHipriitmdtfl-o. 
1 1 indu no l»igi> Hf»«' df Hidt-n-bro. 

" iliilgia-ne para n ma da (Ma 
miH miiwi ii» liar niwata. 

1.VII 

A n AN M l AMC « M U H 

' ' ' -I mo Mídia piciwa dc cticcttar 
am u a «niMa. 

•'I "I "VI» rtrlr a mula dr Andrade 
i o • . "-iit^aar f apalpai cr«* 'ort»na 
•'»' ' l lVR ill . r>mtiar catwndtvadt) aiB 
an tf, inal«, c i|ur 
«Mai de m ué« 

JJtraat- », m » . 

mT'Sm 

• it. i ii'in fiii.ntc «amiHiara •' 

pli' <1 le I HtlUIO. 
HRMWDLL | " »EMA QUE U M I » AI< 

hatlai. d. ...U-rlu 1» dia« t-
Mn.- a im'i'-iit Mambava a» «o»i»«.IHH>II» 
Mas u '•• i r i d- QUE na« .'.Kni* o mui-
live in N. ImiHjiiiMi'ava «> IM«H>MÍI 

n h 
y,nil and« ru i|oarle Icrrwi idHr 

«Hl. t'HI'.l de | l 
n n i^.et.i d«wa nl'.-rm i«KHd*. a«ai« 

I,NI IHT.ini HM». NI.'TTMI llH H'MUH 

I pn.le m - ni d.-»»!«' cini-
n. m I.II . -I. I'll ' t'le*.. M |. II." 
'V»T N » ida "IM jii PIK I. «ara UM » I I « 

nut fftntm ' . . . A ih"»«0M» d» -»tili HA 
Inani M III llnati«»«.' R pua r<»>c 
ta« iura«... 

d min-ratel n*o liatia e aialf |w"inif» 

Apftias -Milia «ira ma«a r i « 
did.« . im iwtr t (la tftiipe 
qn» d< %la mrl«|iwr<-M 

ih. importava «m» ati-
tmm o prim-ipi" ii« «1» f«ni 
p u t rpltt a Impar idade * 

Ar*11 a undla A t a i a fiAa 
K aí «Mc o 

» M-

i* «t m i i k u l 1 e li dara, r 

foi « pi i d« i «*M * i u< 
i ni»- im 
c a i saii-lt«ii « in lA4l l i 
reu» 'ill ".-i n»' havla od« 

teil ivif cm mdas d<-

n.'tH n a*i«t' 
«m«" i 1 

A ran. ii-
p'.'H'. !•• i 

All' <11 
Na», do 

i ma an c da».«iti 
I'aat1«. __ I 

\..ulrti c«i ipailiatiit« " l i ' i am ni>. tin. 
(Stprf. .iiriis c i. Itllhi-li plin vita 
«lim«' ii r liado im I an. 1 inn . 

Mini" tti I<» miao itolHv a a-cia Wlaf 
dim i. .it«", .imtas, 

I'm-.ii.'i mate taidi- nvl-ia a tud« 
Ma... din» Htc... 

u >|w pirn«» tiiiimtinr... d a lor-
tnna . 

K pwm«« 0 r"it*H"' »m« . a« l ' a i 
.11« Midfl do« VI«)»«»»» «H« licwaUad«. 
«ira a saa «IdlnHi nwHt« «F mav«~ dc 
iM*as rtchmlliitd.^ Ben b-m.-u. dc farma 
q«r fwi i i tw am pa™ic tw in -vlld.. 

IM a rvnii i> dn*' 
a m. i'-la »ant tia 
m.-»H. ti. aa » in»«! 1 
.'. nia i c«-. i«til«-' i 

iltc. 
i|l HH W 
Jiitili mb. a» 

SwTZiatai c <m-
dawiiio irll rid». 

O imiann ararem-n « W m tiroa • 
M • M f a lanital» a m 
9 aa H l v dc banca appa-

NiV» |»'HI n n-ca t^tii»i' 
I . i*« il. 1er hHtWa Im!« et» p. "amo 

ü f i . t li«-, nem niHiiicioriii :(-nt« 0 Ul-
li i-.« r .'a wain. 

AIXIH-M coat Inka loup« ta-aaia a aluaai 
fat«. 

I'll. Mi illVI* pitta 11 qartf'Bd«. «a 
ticçadii a n i^ iiiatiitaiaii o b- bmIuo. 
\,1,| é pri l l n^iiii.tiii .lima 'tlAima dan* 
t. hof-im . . . I*ta Bul'a »arei o n«c hcl 
de ftaar. 1 

Ai ora «annin- nm as da ar-
•fiin y 

H. dfpi.i- de te catai ao pé da lucsa, 
re\i-it»«-(i' apn- aatiw. 

Kram m i a r de haiMjwdit».. da 11 bet 
liées, lista» de «on«* « metada. . r 

-fllM ml— I* r»o tinham a 
mala pctiiietin totetwae pata a mlwrarel. 
M-«a aa n a i ^ 

^ti t t lW«. did'rad^ cm ^a i iw^t ^ aa-

('•pinte, nun liiiitnn que pitteimetA 
«.. l»«ana«Hiii ' na« H. ipp. .'ntarciii o 
I11IIW1 ,. a,, quai , i,t m i m lai , , ,j 
Inf«•'. If. *». • . , ( 1 

Aurel« Mrai i . ' i l l »itblti ihnii r«ti | da« in 
e«m am <0111 • lionieo. " pnwitrulu : 
. Mtl .-eut« I Vinte i antOs. que rü-i p --

I n Ii mdawiar, p-i. .i|iM-»etii»r WN • 1 
Ii» »Uta o iw+m« qae declarar: 61,1t 9 an-
«"».imi («rfrit'l' JU'atn. 

i^nt'firaiei g ivciUi,"01110 todos of eatres 
papel« 

K nmn probat»« cmandou» paru mim. 
M», me d Haf»«d»«l raardd-ar* 

Iw-' WW im»11t. ..... Aadiatlc Mouu nio 
i|»» «i»a 4« tim biatii 

V»- qm-lmnt.". I.ii.il'i. . , 

K la stipat mm « praHten papel para 
i* a ail au caw-a« que tcm-innaia 

r-j.-- * * ** rcf^i.^ madva 

s C 7 w fr^tpHa«« 

• i , i^mai 
I1H1 Mtaree tcHiiaae A WBte pft. 

»*id«r d« wr moli« t^twttfo 
á t par a M û t parle, p« 

Xt iraile (̂i 1 H'. ca i n II IHUIIU da la-
tiaUlM, r.'ijàn ia Ue finira. 

U lariiiom». «ci», d-w Hic. roui 
H. niapra i'«« 1,0 pipi l Aqel « là 

..rttnhii de nm furtiin'i tilo que Afdi ide 
V«i in ti't n» «111 p i j a m a roi 1 vmpi* 
na a que vantlaa ao l,iaclii>o D. i,j*nun 
do S I » I M , 

En loir «fibif c«le n«<amptn a riait pt-
qocni duvida, m i a «Waidll 

Eli-C • iheml« |H>I l'Ile qae o liiota do 
Andrtde Voianlinlii.aiem da fllha lirtn a. 
im.a P'Im natara! .. Maurinda . f qa» 
•*ta 'amliem d*ra à lac nnn rtlaa\-a, 
Varlha. Iiaaiarla da Iffl l« qnan'ia de 
iiaalrpcinti* c qu-irenta i«nt«s... *" 

O Italiano refle. lta datante alnmt m®, 
ment»», e depel» tflen n rascaaba d» Icr-
taaieatoda rn-wwiantc. 
^ - Vejanw, mnrmnr«« elle urinada 
V«rar tunda c l ' i " 1 In* r «lienla ... n '.>• 
tua« liaiiiaea tad« ®e a flilia da Matf «iMa 
lircr morrido. Ih-aado apcaaa obrlfada a 

r wwi vHalHs a lima mttiril, 
« M n qae deixar* de etlrtir M Manta 
rl4a tninhwn fnllwfr, 

Ma M i • 

te « C w * m m « n tmm. • r* 
M^L Ah m m ^ « A ^ ^ wWW I tllU, ffiMM • • MM0 M m 

ijn-ni ti. io ! , , 
1 iido ! . . , ivpnni 1 lie h tnn:a«de o .ca 

V'»'" " ''•' f'ta m Ju-ia "s.ia | • j u i f 
I M l nâo » 
Ni ta d l i a i «ivH a q t m py suc «ira 

voftt ije • anal * Pihiha ' 
Aqnl e-ta nm papel que di-licri («11 1 «a 

(|uel i«r h« i«-i"f acr d-civ'oa .Ile |«i-
Hiindn no ic (Se 

Ki'.«Mo ruaidnl-o raldado awa ait. a.-, 
•lin . omn « 1 unho d« t-«t«iictiti. 

R m it.-ii o« dan» dm-atlieelo, «a ear , 
• il* .i" Andrade Vi.i.w donde iiima aa 
-olá. de I it 1 o e o* ouïra* papm . 

- AII^I 1 * fore««« Iineimai tnln pi" e-

rni" eHe .ie„v„ ,,„i . t pnp. il ni, ,|a , 

[tî»a -"'.n. a mi«« e »«11 jniitni Ih. a 
aria line encnatM-l 111 Ml« di f-r. mil, 1. 

e qae lue p«a aa |4«(a d-ida Ivrtana. 
I . l t 

A C T * m i n r . « . 
a*\I«Î AJ. -• — «—- - — _ li.H - — — 

1 mftïw www pwavTH» n irnVMIH* ffi* 
j T i v i fi flMVi fina itf'HHnn rat aca % 

- Tinha-« «MMnavri I 
• I 

H qa* ln inMin in 
tapa»... a«aL.. M l 

4. 

m 
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1898 m m M a m i e s iodos q m m n a 

IBJI 1U. -Sj- — 

C s S x a s c a m 4 8 g a r r a f a s a s raeias 

G t w e j a -

Is n em ma i s 
será a mmm eousa . 

B n i c o a g e n t e e e o n e e s s i o n a r i c p a r a t o d o o Brasil 

({sa de S. Bénis, 70 — C l u b d e B i e y e l e t a s P e u g e o t — Rua de S. Bento, 70 
S e r á c o m p o s t a a p e n a s d e 160 s o e i o s c o m p r e s t a ç õ e s s e m a o a e s d e 12S00D 

R e c e b e - s e q u a l q u e r c o s i w t c 

m u tin Jdia't iw, «aitiuj). tatii|ilnas 

3 - 1 

Ju iz de Fora, Poleias, P«r<« Mwrwi , 
Hio (irando, I la lna , Pernammieo e r a r a 

„ 2 h a « 

„ m a m a i s ' . 

i c i 

O a i x a s ema 3 6 g a r r a f a s d e c e r -

v s j a . 

B e l a 4 a a l x a s . • « 4 6 $ 0 0 0 

„ 5 a a „ • • - . . • V 4 5 $ 0 0 C 

„ W a 2 4 . . . . . . 4 4 $ 0 0 0 

„ a m 4 3 $ 5 0 0 

. „ 6 0 0 a m a i s 4 3 $ 0 Q 0 

aos mesmos preços 
em caixas com 72 meias 

66$000 

Œ I E H E R , 

feiifoi do cerveja em caixas devem s3r feitos aos umeos agentesÍ sen to 
I E B , i S L i W & Ç . — C a i x a do- Cor re i » , W—Boa D E ft. B e n t o , 8 1 

i 
% 

r, 
TSTFTBELECIMEHTO OT H » DRB£M - UHICG U SEU G M 

9$ 

t 
•i Frequentado pela melhor soei alado lontiníia ;> forncccr a numerosos 
1 fiajuontado;-..-* no 
^ S s ^ A í Í A m U » . ' llOÍ'°l"t"- cornadas-, irir/:'."-. <atv-. Hiâ-nmt-
1 «A<EV ÏIW 6irt'-» t,. <• leito < special. K» <•<».- It,, twin* an 
V' ',Ull idades «. vinho;. Ii,-oies o « n i ' p s do. tuais acreditados lulu ii-aiit'j; ; tudo ront 

uuuero o prompt irião, c r.o 

• S a i ã o d e r e s t a u r a n t — 

ottins, w i . Hum», til,;., omelette., [iciunto.', lal.tme,; o muitos mat:,jate <l>.-li.-a<lo? 

I 'C pl'ip.a !:.. 
M ih f i n i l » loi i.-t.'i na direcção il:t c o.-lnha. unidos 

I feïlS TIR D 8 8 1 * 0 1 6 — imllioiv» rhefe*. arte i-altaaria, cott-
tracUiáo I. j e< t:i]iiii.|iti. na iaiiopn, para o n i vifo dit restaurant <• a 

S^ftfPFfcP&ft t V M ^ í l ''. taln'i. eiineiitii está CM lusivamente ncatuol 
«tWl » iwSS £,„(»( « i l i! |itii[iiii'iaiin alamo-; :. I ouiîo. «jUi- a:'.o |iou-| 

t l'.a ' ::ti'H<. |aiu iclll lenir. 1' celle: do e atteiidendo, à" reclamai,-fie. d-» sua dis 
«luelu ljoimi_.ii. 

porsuindo rnt s A NT ANNA tutta .'lia trn. <* 
SB* n»«3p là I ai I.iiiali....i.. de 1.e !,. ! - i' 1.1 l'ii.i. t;ior-| 

<ii.it ii'i.- a paa.rafu i it MM loi o liait. 

nniitmo? a :itter<,-ão <!< ;•:•. iuvrnt'eif. |aia esta ;ia.j ei unite 

inatliina. j; icuito melhorada. Devi lit :i alia tlu cailil .o. e :.fiat <le tarna.r 

ma.i i'acil a uctjuii-K'iu) tia is.<.-lat. r< .-olvenuiH nliuixur KII ]ne<,-a. 'jt'e ti-;,ri seni'o <1« 

O ^ ^ o i f f , i f^è ^ ( v 

a c c m p a n h a ü e d o B:-«a ícrn&lUa i n d i r e c t a , e m eu j o p r e ç o e s t á i n c l u s a 

J á oxlsttMii mais tie 5 0 s e c o c . a o i •A togus t v- ' f'uiie> ieiianiiii perfeitamente m . h ià ta/lo. 

Temos niuitoi-attestiuliis <a l':->:t n<;. iu- ii, ;•mlniit a. <(ii<• ;:<tf!«>i :"'<» .- er lifl< s <'ta nu.-.•<> . . evi-

jitnrio. Aliiiixit jiiililirniiiDs itltiuiiain <a..ias ti. fi>nvi»iU!;.<ítiH ciirimís-.- ;«i-i«:.s <k> Sunt".. • oliix*«» ente 

sectário nestas iiaieliiuas. 

w m Ü M F U R O ! M â l S 2 P R É M I O S ! 

•I P a r a c o m e ç a r o a n n o n o v o ! 

j I 7 : O O G $ 0 0 0 e m p r é m i o s ! 
I i ii-tiiiiuida ao; incançaveis froüOÕsiüH da easa 

SPIMOM ft COELHO 
Os proprietários dit casa acima tem o prater de commwii ar •"> 

| //i'U' ,!,, i;i ,1(1 que • wi'-ram <>; rimeiro e ne.yundo pr< rui,* ti» 

Loteriadacapítalfederai 
ex t t a l i ú l a 110 (lia 1 :i «lo correnU 

i'Pi 

( r.o o < lient.- j 11 i a i'i,o. \at'.t 

f 

4 

I 

( & V E L L O S O 

i r C F O B t T A D O R E S 0 

de 'armas C HUIHHPS para caça o iruerra 
!.. ter.',' lionueze. para um tiouilo e variado tor-

I .('tini'. 
f inira o atletn 

tira.ilio eue ;;".,liai: 

! $ 
I R . T J A . S - J O À O , 3 5 
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I PAULISTA 
A melhor casa do bail ios oin São l 'anlo 

R U A D I R E I T A , 3NT 

Huntos, a í do janoilo i 1 -a-

Jiliiio. : i di . Ali'ridu .'< t ".'ut 
tiavlnlio 

Ar'i.'O e .r. 

l\(.-|>Olnloi;do no n u fa\e|' d" 'Je ito 
lorii ulia « uni]•: -;, ili/a i-ll." «..«• 
OU l llt'l : que lie |,"|,l I i il, i •,'ü ii'Iia-
<IOS Itoto Sf. .loaeli.l ' ,i. .itoo do 
Alitti.t.t. leien'' ;i;a,'i i; i »te i,,-
>«.<•<•.;d«tr <AM|fttsl " < in na-
da interiores no.' l oi,, nil : rio lei-
reiro. 

Toiido wMni rt;p ello ro f-u 
lin-mámiado laver. . i.it • iv.<. ii.o-i,e 
com toda u iontideiavao 

lie v. i. nr. l/e- e o'ii ig-adbr 

îiîfi - . .Vif» , ,t- c. 

- '^yKblllA! JlrB 

« It-,. . -Jii <:.• j:i: ei|n I I' |*0H 
llii. u. .1. iii. Altiedu Jütiluo 

i'I avinho; 
An ião o na 

liei cl imo o : it luiti.iii, n\ur I'i 
•Jn tin oii'ioitlo. ju i'iario ,i no, .a opi-
r i n l'1 • a <ai: I '\iie i!'t i ate i;ia 
eii'i'Uû n ! i" i a nriüi. i-.1 i II | W " 
iiotr.os qualquer dllfor«MfB mi rwtn 
|i;-.i :: ,:•.i ao eo:0 <1 ' Iciieii t. j t ill 
i-';. • i U1-|)1I,1 e o piv; arado i,'' 
Hl'ii'ailjr Auuukio . 

t 'tani'i ,-mi r a ini'l. r 1,11 • <t rat'é 
I;ae I II O.- f.-oi l ieo <1'..'<-. <• d" - ;t| e-
lior i.uii' .an'.o. não tiawid , laijui/o 
alitnnt entro a te< a n:«u:.l • .. • r-
tiia i; I. 

I'i,do \. f. iaier ;'tttn o i: it , u • 
lho natvlor. 

hotnoi- eant cttima 
lie V. f. Il 111 iuxt 01*. o I. 

>,:•• \,<Z /, ,, » <-.,/,. 

Knuto-a a do I'owreito 'o |»!l«. 

ilia ' . t, dr. Allio vi Joiitào 
< I.e inllOrl 

An i a o . r. 

Ile o .a,(to s. Uitai à li.-la do-
;U'i . l;.(io i ul.lo ado tolitc o Hoi-oa. 
d'il' liijruti'i no . a ttln e; ... oi'ini'to, 
contV'it;,e i,-I'o-iMt.'- em iou i titaiuio 
<V.\or do in do jiinofu! (i i.-niJo: eunt-
plo-l.o ill/' 1-llH que e ('.ill'- tK'OOS 
i .vs.: l iai liiiK! sito 1-111 ai'oettos aqui 
no n i-ri adit. d( ','l.lo i-ei:,pee. at uoa 
taMadoii - <,111 o tii i aibtitin n. 

I'oia todo ajueyu, i IILM e venai-

l)o v lirai,-o.-, ol ra ados 
e (iiie i,.-* 

, A 7V!i '<) 

K toda a dezena ii]i|iioxiiiia<,'õ no total tie 

Com to<!a a 'I• •::< ;ia <• ji|iif)ximav<"»fno total <1 • i : iT*> 

Hondo e:-te |iicinío leiia tti lo ;i casa de lotetiiié ti Hia <!o Tlie-

illiO, 11. :t. 

Ni-ic initio e.tii i a ii Já li ndou em prêmios uinli do !5J ci t.l 
p-'ta i sta do tun Ictleidinlo ! t 

t lainiiftin» a attonefn» iliw rosso« IVi'iriieios pmu a popular c e\tr;n)i' 
diiittrU Loteria da I apita iVdoral, preiitio maior 
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G R I M Õ N ! & C O E L H G 

2 - á - H I A Çü I â í i éE D l N 9 V E ! * B M - 2 - & 
h. i ' i t i.o i .v»\ t i>i> co.tBEin. r.n-H r A t 1.0 - , 
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DA 

S l e r l î f î û i s t 1 ^ e I f î i i p o b ' i ï î d î i i ' a S . P a u l « 

C ' a i n a d o G o r r o f o , o i 

N . 3 3 — r.jiu 5 « i p ? : e d î î N ^ v e n ^ r o — N . 3 6 

ST. P A C C . O 

t ' i'.'i r*-*" apra4 >» Idovtaio •»<" Cranté into 
l i run t - ISO e .n»' t»!-, "•e.t-'M d* »«ru e : " >» If'.uicê. 
ï«,vaj». t M* M ' • ' « ••^rJr,yct—4§ »»il» (M r,+ 

D I i 

J . A . D A 

I B « r o r a v l i c a h n o n t ^ . ^ m ^ i l « ^ ^ - ^ - « . 

I P r o ç o flo p o t o , 2 S 5 0 0 . 

tare,-lïAi K " Ni;,-TA C'AI'ITAI, (terya c <i») 

B A R U E L A C O M P . 

T i l E A T B O P O L Y T H E A M A 

m 

i :.H'i;i u \7. m i l « I N K & r . 

Q U A N D F. t m n n m j o í j Q i n j . O P E R E T A 

ft 

M e n i n o r s i ü c i o i e ji;s-i s 

P A R A R M M I N 9 S O L B E l N 

TALI1ATÍ: ,. 
l.spetl.il't al, o d.:. ta 

I • INO li IMA in I. tr.i t M.'liio 

, . A\ita-so nos r<i'i'liMtiiiii 
i . ..ta i t U! • d... au..te, to dia lu . ja- (I . ,.,. | , ,. , . . 

I <|.:t t '• M au il' e II, UpriVCIlt 1 
hiiUani-ic; pro. perti i ii. do 0,ntpanliin. H2, « u n i 

« I 'm .'•I,|I . m nitirn, para attiimai M i 
F*lta: . M ' MO N* -i a >.o I AI T. „ ,. .. 
•M m AM M O I IIIMINO IIII IOHII lias «ni,* do i„ , t 

Faitur. AMI au II, \li iu* tu 4 Allaiid ira. 
Ilittti.» d»« U > n < t m «hiw.-vtw, F. F. Il; a p. I, 10 • 

11, .r, ,'îm„,ivai, , n , . i,*; s B i t I S i t Moveivtbrp, 8 2 

Ito • I i|.:oi II I o I' I M- de :'..S KAS'tt'a 

urrnliitti i " ait. 11T du dei h :o n 1.1. 
de I d, i i 

Mo r.iulo, .ld(. Juiaim do IM f 
H. V. U.Uh.ll 

1« t tn-Mado 

•9 

i l 

pi • T e r r a ^ e i r a , 17 de J ane i ro de 1899 • 

4 micis 5S«IC!?CIIIM de 

C î tT IB fA F X Y I I I C A O d » o p y a - t f i f W l j l » l • 4 f « -

\ m 

av i s o s m w m 

m 

A V B L O C n 

l a v l g a i i o n « I t a l i e ; ' i 
It V M i t' 

, laahHrs;*t)fl4aiiiH , ik.i i i i«rhc 

ISuMtrs ' lHt ta l i r ts ( . f s r l l s f l i a t t 

C I T T A ' m n m w 

11 aitil.1 e. s I 
pui,, Monti \itiil, o, t'ai lot Vu* u i 
rto <lc Kanli F*. 

f' 

t 

. , 1 " MaiMfida ta Fommltin). t.i-rjr. Horat-Po niinclpr 

«•o l i . : ro. II t.». IV. ; IV , 1,1.1 I.iudiitn. H Lamlanl; Ja't„ 2 7 1 
« I l I: I I.VO. I «t. Ho. Mil (..««,•: !:c|U;n. Iniiltal .le l'nnt... tia Vara«*..ia" iluldn 

B"». , v « n ^ '•».- 'IJ. i . n i :..«.. MU. l'tottl. MU. LIRAMI Pi ,Mm. .ra 

B U , Tti-.-ti M i li UT. I •„!..„.. l'adeiter, Miiwnra» e Kuldad.* " 

r i ^ f c « U O r r b f j ' r a M. M K k W M W 

A l t a i d e c M p r a r f c i i W r y H f U i , C M y t i l a s ! ë e v f l 

e s t a t e e « b s e r v a r t s H Í I W I É Í I e v a a t a g e a s ^ a e l 

a p r e s M t a a i a s C U V K L A I M n k r e a i ü r y a n r e a a . 

N O T A E : 

O VAlHlU 

l a m r t v f t M W Í L .mn' t-..lit,- e Ham- N O R D - A M E R I C A 
hu i " o. ("ill I'M lit,' p. Initio lo .tua iro. l'nHlià do Rio do .Irt--« if. ro dia '4 

' - " " 1 , 4 1 ~ tam im. dlriH-U'i'i n'" l ' i i i ', 
M b U M M liott. rtam 

n va i OR 
A rump-irhin fer < 

(i-v>inirinti.it 1 pu » 11 i ' ' ' 
I pie' ai'iiro! ( -lie liir.i'.i. 

\ ondi m k i e. ai'' p«ia a , ' I ' 
ii.la.LTH da Itiil a r mus mn » >uto-

11» at 

Ko» uun tm u l t l n w « p e r l a i nlm. 

AAI'MKt» M> INFERNO e LA u H A N - V I A 

N t iTA—A» rncomni fwl«« w t*o m f w M w l M «lévMI 

f / g t oxep^il« fie fd'Wf» el|tWB" 

nu bUtwtw à trrda, »•• » 

C A B A L I D Œ B W O O D 

; 4 4 A F A U r 

HPrWWI ^rr^vITW W IiIMW WH 

I AfAr«* » INértra. ^ ^ 

i * m wfvnw Mv nm 

Ol f l f t l Kltfffclf 

>ahlr* no dla 11» do util'Ht ', rai» 

R|f> liB JANKItlO i ^ H a a 

, m2nTTt.-liiiÀM „ dem pmw 11« ?» flaire «f t., tim > 
KtiTTKHItAM o Ivrmitol te O. lai. i. Ni 

' ,toria. Rio dr .tanolni eKantos.nir- Ii 
_ 0 . . „ , „ , « , . ,„„„„, , .„ Tond.i a «•ompaiihla /..» i',1.-, o ci n • • 
Todn^ ... m«i -aodr I,»« ^ i i ; d , , „ „ , „ . „ „ , „ , ,i, . I"***:..*«4" "THHWANKHTTIT TIRTRMMIW ^ ^ U ,R „ „ ,,FLHL| , .„ H , R T L L TLL 

fariiunr w M». Ii.fi"*. in* loda a ,.nr|„ „„ W o a „ .iat„ ,,„. ,ao t i i • 
i ii-nov 

Pirro Í* s* «latrr para 
kyaiwA 

tlvni.va ao Rio da I'm ta. ronio l a »<•'-
ta do Rio da FfMn n!l«*nvfl «.* tro« *in e 

itaquoU* «BAVtUAi o «XORii-AVI 
RM'A», «a a*»lit.* da iwtopi.nhin I n '<• 
( w VTMHW pwrerwa *r mnir»nn di«-
tiMti yriiwrlra c nvawia rtani'. de id -
• ««N». c«« «toWniiatii «o »1 por ifnt». 

* • mala tatvcMa-

Redaccãoe offîS 

Tînromotro n , 
7 horas manhâ 
2 horas «la tar<l«',J 
Tcmt.tnvturtt rniiiii 

» ,nAXP 
\>niü prfdoiiiinaj 
( luivt « Mi J4 >iorl 
Tempo ir-ra!, daa 

DIARIQ DE 1 

A questão I 
tie. it fiiande 

0 governo 
certo. MaS 

Tjiie governo i 
iilistraevão. 
eisa «guiilniet 
i.-<7<o mesmo, 
desde j á in in, 
pretendem <U 
jiroei sso liigu| 
t<i tiiiiialllii 
i|iie lalliam n| 
ijue tallia os 

K' preeiso 
<) estado pied 
viila matei ial J 
posto tie1 in j 
i.H ineiv.idoria 
neros alinv nil 

lia rotalidade 
pot tiflos <lo 
i ia scimo <'<pii| 
ii( sa moeda. 

Mas, d i r ã o ! 
ii; man nã<i 
aiietoiiilaiie p8 
t-iiü tia nação 

id ie* prorfia'iM'l 
fi\i ; -o. Iiaurinl 
«le contos. 

Não na tiil 
iiltinnis dia« ir 
lonileriieão ad 

10 governo, 
ipi'opi ii.'s pela p 

in. e ao gol 
ncipio <le i 

'-•lonsaliiliditi 
Ojihisuia liitVod 
! riu luRiila e| 
e,i;.) novo. 

Allegar quo I 
'itniento < ra ef 
elivel á <lieta(| 
lima homen 
IKi sentimento ] 
«( -to. Mas a . 

Vf oar em set. in 
u n e - " deixe I 

li;e cio il) l'OVi® 

i il' 'illllll' iidasp 

11 .s. purn 

Mil i'l' /a fliill" 

11 piano till 

1 o- n ,11, -i i s i 

Mile sepia met 

ant patltica e ! 

plena prosper! 

_< titi<. nós. e 
1« I if! <• lie e - j 
ra-lue 0 po<l* 

r</i ,, , m i c h i 
' Tel:- ford 
I fol t,-|l e It ttilti| 
j. "'lio irritai 
«le vez etll I|tli 
»i1 1 't:t <|II<M 

' !•' . . |, ei'. i / 
jt l ; i /at,: il 'W 

t ! : : .ion 

jti i / i 'i' H 

• a ni. nil dt^ 

# « tn à 
J,tt< I at lo a <•! 

• in ditoa. |M;il 

S ' i l da imiti« 

i - i|ii i -e 

i nilirn i de 

t* ait',Ut;,r*a 

I u* ut. s i|iM 

Il . a u a . i i u l o 

r. ) i ir'n.lti <4 

• »Hn » H 

• • . m i n i H 

• «'lain dtal inl 

I ti<i-«n i <!H A4 

I te tl.1'1 'ni|,rt| 

tudo tn id f I 

A>> tip|.-(r 

ti»m»ntcn. K 

that ilia H 

H minictioi 

Vi.lio i-iiiittW 
n: ml i . n. I 

, In.iu d* 

n»>ii ijp I 

J ; : K .rut « 
" « i l pun 

4«» " / . *n 
utt. I " 

• w i s b m i 

i 


